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InICIALMENTE o plano do 

livro incluía apenas um grupo de estampas de moedas a dispor na 
sua parte final. Porém, no decorrer do trabalho obtiveram^se em 
vários arquivos nacionais e estrangeiros, para estudos respeitantes 
aos assuntos principais versados, ou seja às numárias dos reis 
da primeira dinastia, cópias fiéis de documentos e selos coevos 
(alguns inéditos) provenientes de cartórios e chancelarias medie¬ 
vais, que nos pareceu ser de interesse coordenar e publicar não 
só como provas de certas passagens do texto mas também como 
complemento ao que tem vindo à luz, em grande parte sob a forma 
de lições ou desenhos, sem força bastante para assegurar exacção. 

Apareceram, portanto, dois novos grupos de estampas para 
arrumar convenientemente, o que levou a dividir a obra em dois 
tomos, ainda que conservando a paginação única e a sequência 
que lhe ficou do jeito recebido desde o início. 
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Poder de aquisição da unidade dinheiro 

conhecimento áe um» moeda 
implica um complexo de características e propriedades intrínsecas em ligação 
com épocas, locais de lavramento, áreas onde circulou e poder de compra 
que usufruiu. Examinado o seu aspecto, determinados o módulo, o peso e 
0 metal ou liga, remetida à origem pela interpretação de legendas e símbolos, 
há que estudar ambiente económico, leis e sistema monetário concernentes 
à sua existência activa como instrumento comum de trocas, desde as causas 
da emissão às do termo do seu curso. 

Qual seria 0 papel, força ou valor aquisitivo de um âinhdro batido 
em nome de Afonso ou de Sancho no melo social onde foi usado?... Eis uma 
pergunta oportuna ao vermos essas curiosas moedas do Portugal medievo 
que, caprichando aparecer aqui e all a desvendar novos horizontes da sua 
numismática e a confirmar os já conhecidos, são outros tantos elos da 
indefinida cadeia de notícias a ligar passado e presente. 

É problema árido e cheio de dificuldades, quanto ao domínio e pre¬ 
cisão dos elementos que o informam, o apuramento do valor relativo de 
somas expressas em numerário de épocas diferentes; talvez por isso, constitui 
um dos capítulos mais atraentes da história económica dos povos. 

Mesmo limitando-nos ao campo do sistema monetário actual em mani¬ 
festações próximas, se tentarmos estabelecer um coeficiente que nos indique, 

«. í 
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por exemplo, a relação entre o poder de aquisição do escudo quando foi 
instituido em 1911 C) e na actualidade, logo surgem embaraços e dúvidas 
por nos faltarem pontos de apoio firmes (^). Assim, aproximando para com¬ 
parar algumas espécies de uso corrente das consideradas mais estáveis sob 
os aspectos de fabrico e consumo, nota-se entre os preços de 1911 e os 
de 1953 uma falta de correlatividade que nos enreda ao querermos apurar 
qual foi a depreciação do escudo durante esses 42 anos decorridos. 

Neste caso próximo, contudo, perante o conhecimento quase real (*) 
que temos das épocas em que se passam os fenómenos, poderemos compor 
com razoável aproximação uma fórmula de convertibilidade, depois de 
uma selecção crítica. Mas teremos de aceitar que outro tanto não será 
possível quando compararmos moedas diferentes separadas por séculos, 
usadas por sociedades com hábitos, necessidades e meios de acção total¬ 
mente diversos. Os produtos usados ontem obtêm-se hoje, em geral, mais 
fàcllmente, ou têm outra aplicação ou outro interesse. 

Portais considerações afastamos de nós a pretensão de estabelecer a lei 
que permita traduzir em moeda corrente qualquer importância referida nos 
textos medievais. 0 que nos propomos, mais simples, é considerar alguns 
produtos ainda hoje trazidos ao mercado em condições que não têm sofrido 
alteração profunda desde os tempos antigos e comparar as quantias que 
actualmente nos custam na moeda escudo com aquelas outrora pagas pelos 
nossos avós na sua moeda dinheiro. 

Este capítulo importantíssimo, posto que já excedendo o campo da 
numismática para entrar nos domínios da história económica, tem sido tra- 

(^) 0 escüdo, criado pelo Decreto-Lei de 1911 Maio 22, era representado por 1,625(8) gr. 
de ouro fino; e pela Reforma de 1931 passou a ser representado por 0,066(5) gr., isto é, uma 
quantidade 24,4 vezes menor (Decreto n.° 19:869, de 9.VI.931). 

(’) Moeda e preço são variáveis no tempo e no espaço, 

(D Entre 1911 e 1953 houve uma alteração oficial do escuio, o que conduziria a esta¬ 
belecer dois períodos. Todavia o movimento da perda de aquisição da moeda foi lento e 
contínuo, sem notável salto depois da Reforma de 1931. 
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Os preços em «escudos» de ontem e de hoje 


PRODUTOS 


PREÇOS EM 

COEFICIENTES 
DE CONVERSSO: 

PREÇOS EM 1053 

1911 

1953 

PREÇOS EM 1011 

Ouro . 

grama 

$61 (5) 

35$52 

57,8 

Prata . 

h 

17$80 

829$2I 

46,7 

Cobre. 

» 

$26(8) 

26$00 

97.0 

Cavalo de sela . 


I16$00 

6:500$00 

56.0 

Cavalo vulgar. 


100$00 

4:000$00 

40.0 

Égua . 


95$00 

3:000$00 

31.6 

Burro . 


19$00 

950$00 

50.0 

Boi . 


70$00 

4i750$00 

67.8 

Carneiro. 


2$90 

350$00 

120.1 

Cabra . 


2$60 

230$00 

88,5 

Galinha . 


$78 

32$00 

41.0 

Frango. 


$36 

!8$00 

50.0 

Perdiz. 


$28 

n$oo 

39.3 

Coelho . 


$29 

I8$00 

62.1 

Pombo . 


$21 

7$00 

33.3 

Borracho. 


$14 

6$00 

42.8 

Batata. 

kg. 

$03 

1$40 

46.7 

Cebola. 

í 

$03 

1$60 

53.3 

Feijão. 

litro 

$06(5) 

3$90 

60.0 

Fava . 

9 

$04(5) 

2$00 

44.4 

Milho e centeio. 

» 

$03(5) 

2$00 

57.1 

Aveia . 

9 

$03 

l$95 

65.0 

Cevada. 

9 

$03 

1$40 

46.7 

Carne de vaca . 

kg. 

$27 

I6$00 

59,3 

Manteiga. 

9 

$74 

38$00 

51.3 

Queijo. 

9 

$38 

28$00 

73.7 

Mel. 

9 

$31 

I8$60 

60.0 

Azeite. 

litro 

$28 

I3$00 

46.4 

Vinho . 

9 

$06 

3$30 

55.0 

Ovos . 

dúzia 

$18 

10$00 

55.5 

Pão trigo.. 

kg. 

$08 

3$30 

41.2 

Pão.... 

um 

$01 

$40 

40.0 ■ 

Jornal. 

9 

$01 

$80 

80.0 

Fósforos.. 

9 

$01 

$30 

30.0 

Cigarros «Lisboa». 

maço 

$12 

2$90 

24.2 
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tado em várias obras de mérito, onde os autores percorrem geralmente o 
rnesmo caminho comparativo que se nos depara (^), como sendo o único; 
mas, mau grado nosso, sentimo-nos na necessidade de abordar o assunto 
porque o julgamos complemento imprescindível do presente trabalho. 

Ao dispormos no quadro seguinte alguns números indicadores de 
preços que vamos submeter a simples operações de aritmética para avaliar¬ 
mos em escudos de hoje a capacidade permutativa de um dinheiro, convém 
fazer algumas considerações a propósito da mudança que teriam sofrido 
no tempo os produtos utilizados. Razão porque os dividimos em grupos 
de forma a salientar afinidades e diferenças nas economias das duas épocas. 

Os preços antigos são os determinados em 1253 na conhecida Lei de 
Afonso III que, embora dirigida a tati ppula a Ütlmío usífuf aír ÍParium, 
tem carácter de lei geral e é o primeiro documento a fornecer um manancial 
de seguras informações acerca de quase tudo que então era objecto de 
comércio (0* 

Apesar de considerado e acreditado como mercadoria padrão, o ouro 
está sujeito às leis que regem os negócios como qualquer outro artigo, o que 
se manifestará, como é óbvio, no seu valor relativo ou poder de aquisição. 

Entre os fenómenos modificadores da posição do ouro na economia 
mundial sallentam«se os que presidem ao seu aparecimento e ao meio que o 
há-de absorver. 

Primeiro, é evidente a impossibilidade de se manter um equilíbrio entre 
a produção do nobre metal e a sua absorção em condições que o libertem 
dessa lei Inexorável que é a da oferta e da procura, 

Em segundo lugar, vem o fenómeno do entesouramento: o ouro com 
os seus atributos foi o deus absoluto da economia; não havia outra 

P) Variando, porém, os elementos usados e as ilações colhidas. 

(®) Port. Mon. Hist, Leges et Com., i, 192. 


Comparação de preços em «dinheiros» de 1253 e «escudos» de 1953 


PRODUTOS 

1253 

LEI DE 26 DE DEZEMBRO 

1953 

VALOR DOS PRODU¬ 
TOS EM CENTI¬ 
GRAMAS DE OURO 

RELA¬ 

ÇÃO 

OURO 

1963 

OURO 

1263 

MERCADO 

PREÇO MÉD, 
UNITÁRIO 
EM «ESC,» 

VALOR 

DO 

«DIN.» 

EM 

«ESC,» 

PHEÇO ESTABELECIDO 

NA LEI 

PREÇO 

UNITÁRIO 

EM«DINH.» 

DE 

1253 

DE 

1953 

Ouro. 

1! libras (onça) 

(gr.) 92. 

35$52 





Prata. 

12 9 (marco) 

(t) 12.5 

$83 





Cobre . 

12' 9 (quintal) 

(kg.) 49.0 

26$00 

$53 

53.2 

73,1 

1.4 

Estanho . 

12 9 ( 9 ) 

(9)49.0 

58$00 

1$18 

53.2 

163.3 

3.1 

Chumbo . 

50 soldos ( 9 ) 

(9)10.2 

11$00 

1$08 

11.1 

31.0 

2.8 

Cavalo de guerra 

50 libras 

12:000. 

6:500$00 

$54 

13.043. 

18.300. 

1.4 

Cavalo vulgar .. 

25 9 

6:000. 

4:000$00 

$67 

6.522. 

11.261. 

1.7 

Mula ou macho. 

60 9 

14:400. 

7:000$00 

$50 

15.652. 

19.707. 

1.3 

Égua. 

15 9 

3:600. 

3:000$00 

$83 

3.913. 

8.446. 

2.2 

Burro . 

10 morab. de 15 sol. 

1:800. 

950$00 

$53 

1.957. 

2.675. 

1.4 

Burra . 

5 9 9 9 9 

900. 

750$00 

$83 

978, 

2.111. 

2.2 

Boi . 

3 morab. velhos 

972. 

4:750$00 

4$89 

1.057. 

13.373. 

12.6 

Vaca c/cria_ 

2 9 » 

648. 

5:500$00 

8$49 

704. 

15.484. 

22.0 

Vaca. 

1 9 velho 

324. 

3:800$00 

11$73 

352. 

10.698. 

30.4 

Porco (2 anos).. 

18 soldos 

216. 

1:600$00 

7$41 

235. 

4.504. 

19.2 

Carneiro . 

1 morab. velho (4) 

81. 

350$00 

4$32 

88, 

985. 

11.2 

Cabra . 

1 9 9 (4) 

81. 

230$00 

2$84 

88. 

648. 

7.4 

Bode. 

1 9 9 (3) 

108. 

350$00 

3$24 

117. 

985. 

8.4 

Galinha.. 

1 soldo 

12. 

32$00 

2$67 

13.0 

90.1 

6.9 

Capão . 

18 dinheiros 

18. 

31$00 

l$72: 

19.6 

87.3 

4.3 

Frango . 

6 9 

6. 

18$00 

3$00 

6.5 

50.7 

7.8 

Perdiz . 

5 9 

5. 

1I$00 

2$20 

5.4 

31.0 

5.7 

Coelho. 

4 » 

4. 

18$00 

4$50 

4.3 

50.7 

11.8 

Pombo. 

3 9 

3. 

7$00 

2$33 

3.3 

19.7 

6.0 

Ovos... 

1 9 (2) 

0.5 

$83 

1$66 

0.5 

3.3 

4.6 

Rola . 

3 mealhas 

1.5 

4$50 

3$00 

1.6 

12.7 

7.9 

Médias gerais (excepto ouro e prata) 



2$94 



7.6 

Médias do último grupo . 



2$86 



7.5 


NOTAS; 

a) Tomámos o quintal repartido em 128 arráteis de 16 onças, equivalente a 58,75 kg,, 
embora a Lei de 1253 registe o (tmlíi ií cm Íí íiwiftim litirtia et weliífl. porque 
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forma de guardar ou esconder a riqueza em pequeno espaço, sem risco de 
se alterar; o raro e esquivo ouro de todos desejado, facilitava a deslocação, 
dividla-se facilmente em partes de valor proporcional ao peso e logo se 
juntava com a mesma facilidade... Hoje acontece outro tanto, mas a vida 
e a economia dos povos não só diferem como também outros factores inter¬ 
vêm para representar os seus cabedais. 

Poderemos aplicar com propriedade à instável soberania do ouro na 
sociedade moderna, onde a par de outras invenções florescem o papel e a 
banca, aquele formidável vaticínio do arcediago Cláudio, ao contemplar em 
face da imponente e austera catedral o novo livro gerado nos prelos multi¬ 
plicadores de Gutenberg: Ceei tuera cela» (^). Então, era a alma do frágil 
livro, animada pela imprensa, responsável pelo declínio do sólido e omni¬ 
potente edifício; agora, é a própria matéria, é o papel metamorfoseado pela 
banca, o agente destruidor do milenário poderio do rei dos metais. 

Aprendemos a empregar o nosso dinheiro em valores reprodutivos e, 
acreditando na promessa do poder de aquisição da nota e do cheque como 
acreditávamos no poder do ouro, contribuímos para o desenvolvimento 

este arrátel parece ser peso especial para a cera enquanto que aquele, ou talvez outro 
de 14 onças, seria o de uso comum (cf. págs. 161 e segs.), Todavia os resultados do 
emprego de qualquer deles são sensivelmente os mesmos. 

b) Nos valores obtidos notam-se algumas anomalias, que podem resultar de um defei¬ 
tuoso apuramento de preços. Mas, estes, não obedecendo a regras nem a tabelas, 
variam capriebosamente ao sabor de leis insondáveis; e qualquer correcçâo pode 
falsear mais os resultados, porque o mal residirá em números de hoje ou nos ante¬ 
riores, ou nuns e noutros, 

c) Usando os mesmos cálculos, achamos para 1952, com os preços de então e o ouro 

a 38$00, uma equivalência de 2$87 para o dinheiro e uma relação ~ 7, 

ouro 1253 

(T VICTOR HUGO, Notre-Dame de Paris; «Ceei tuera cela, Le livre tuera Fédifice [...] le 
livre de, pierre, si solide et si durable, allait faire place au livre de papier, plus solide et plus 
durable encore»,.. E o papel, em breve tempo, invadiu todos os sectores da vida e domina 
;hoje em toda a parte por se tornar quase tão indispensável como o ar que se respira. 
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colectívo depositando ou movimentando as economias. Ao usar a ordem 
de pagamento, aligeiramo-nos de pesos incómodos e multiplicamos as pos¬ 
sibilidades e os efeitos do movimento da moeda. 

Éf facto que a revolução é lenta e ainda só afecta certas camadas das 
sociedades, porque a massa continua escravizada pelo nobre metal (^). 
Além disso, a natural deslocação do poder do ouro é contrariada pelas macha¬ 
dadas assestadas na Instituição do crédito pelos próprios governos dos povos: 
na ânsia de solverem os seus encargos, muitos enveredam pela lei do menor 
esforço e matam a confiança geradora de riqueza como já o sôfrego avarento 
matou a galinha que lhe fornecia, um a um, ovos apetecíveis e valiosos. 

Todavia, o papel do ouro é actualmente mais psicológico do que prático. 
Arrancando-o penosamente à terra em pepitas ou em pó, dos fundos dos 
rios e do interior das rochas, o mineiro funde milhões de partículas para 
obter pequenas barras, onde a bela e atraente cor do nobre metal sobressai; 
então, 0 argentáno logo o toma para si e, avaramente, o encerra em cofres 
fortes condenados ao subterrâneo (‘^) para oferecerem segurança. 

O ouro que tanto trabalho exigiu para vir à luz um momento, que 
precede o seu entesouramento, nada dá em troca de útil, salvo uma mínima 
parte absorvida pela indústria; mas o facto de se admitir a hipótese da sua 
existência no cofre do banco, ou na burra particular, basta para criar um 
ambiente de confiança que permite circular a ordem de pagamento e, com 
ela, activarem-se a produção e as trocas criadoras da prosperidade e melhor 
vida dos povos. 

O Realize-se não ter sido absolutamente geral a predominância do ouro, porque 
alguns povos lhe preferiram a prata; e disto ressaltará quão precária é a posiçâo-valor do 
ouro, ao pensarmos o que aconteceria se tal preferência ganhasse adeptos, 

(®) E assim 0 ouro volta à origem. Das entranhas da terra, onde a sua densidade 
0 aprisiona, vem à superfície arrastado e triturado por cataclismos de massas magmáticas... 
e mal o descobrem, o libertam e aglutinam em volumes de grandeza apreciável, logo provoca 
•cobiças e desencadeia lutas entre os homens, que só poderão conservar a ideia de posse 
depois de o esconderem na terra de onde o tiraram. 
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m um caso ligado à economia do ouro amoedado que bem dá conta 
da desconfiança gerada pelas inflações discricionárias e pelas invasões de notas 
falsas durante a última guerra mundial e bem ilustra a força do hábito 
ou da rotina: é a sucessão de preços anormais no mercado da libra esterlina, 
Esta moeda de metal precioso apareceu e logo conquistou o Mundo no 
comércio e no pé-de-meia, a garantir certeza no futuro. Bruscamente, ali por 
1925, cessa a cunhagem dessa espécie Internacionalmente acreditada e aceite (^); 
a seguir, a guerra de 1939, com o seu cortejo de descréditos e incertezas, 
provoca a procura do ouro. A libra sobe, então, desmesuradamente e atinge 
nos princípios de 1946 a cotação de 510$00, quando o seu valor intrínseco 
não passava de 340$00; ontem (1952) ainda tinha uma estima (328$00) que 
excedia toda a expectativa perante o comércio do ouro (38$00 o grama); 
e hoje, ao fechar de 1953, apesar de cunhagens clandestinas que o seu alto 
preço fomentou, continua a cotação da lihra {273$50) bastante distanciada 
da que resultaria do seu ouro fino (34$15)(^). 

Verifica-se que o povo ainda amealha em libras e continua a procurá-las, 
tanto cá como lá fora... não obstante a denúncia, notória e espalhada pelos 


O A lihra ouro, sob a designação de sooereign, 20 shillings de valor, 7,988 gr. de 
peso e 916 f por mil de toque, aparece no reinado de Jorge III cora a data inicial de 1817; 
e, durante um século, vai sendo cunhada quase todos os anos era nome deste rei e dos 
seguintes, Jorge iv (1820-1830), Guilherme IV (1830-1837), Victória (1837-1901), Eduardo vii 
(1901-1910) e Jorge v até 1917, uma vez que as libras lavradas depois, em 1925, foram 
em massa engrossar as reservas do Banco de Inglaterra. 

Anote-se, a propósito, que a Lei de 1854 Dez. 29 permitia continuasse a ter curso 
legal a libra à razão de 4$500 réis, contanto que pesasse 7,981 gr.; o Decreto com força 
de Lei de 1911 Maio 22, que criou a nova unidade monetária, o escudo de 1,8065 gr. de 
ouro de 900 milésimos, confirmou o curso da libra a 4,5 escudos (equivalendo aos 4$500 
réis anteriores), fixando-lhe o peso de 7,98805 gr.; e o Decreto n.“ 191869 de 1931 Junho 9 
(Reforma) estabeleceu para a libra, do mesmo peso (7,98805 gr.), o valor de 110$00 escudos 
novos de 0,0739 gr. de ouro do mesmo título de 900 milésimos. 

(®) Estas avaliaçSes, do fim do ano de 1953, são as médias entre os números de compra 
(270$00 ., 33$90) e venda (277$00 34$40): e quanto ás outras, usaram-se médias dos 

negócios feitos durante o respectivo ano. 


jornais, de haver amoedações parasitárias, que as próprias cotações vêm 
confirmar (^). 

Não se poderá atribuir tal procura somente à geral simpatia pelo ouro 
aformoseado pelas cunhagens porque, enquanto em 1952, por ex., uma 
libra com os seus 7,322 gr. de fino era obtida por 328$00, uma bela moeda por¬ 
tuguesa de 5$000 réis com 8,129 gr. custava apenas 325$00, ou ainda menos. 

Depois das considerações feitas poderemos aceitar que o ouro de 1253 
teria um poder de compra diferente e superior ao da actualidade, tal como 
já tem sido demonstrado (^) e como ressalta do quadro em análise, onde 
se nota ser o poder do primeiro 7,5 vezes o do segundo. 


(^) Em Fevereiro de 1953, apareceu no mercado, ao lado da libra que foi cunhada sob 
a autoridade do Governo de Inglaterra, uma outra espécie estranha, batida por oportunistas 

— a libra barra — que se distinguia apenas pelo seu aspecto de moeda nova. Como era de 
esperar, baixou a cotação geral que, então, era (preço de venda): 

Libra esterlina, 313$00; 

Libra barra, 290$00. 

Em breve, com o tempo e a lei de gresham, tudo se nivelou, em prejuízo dos puritanos 

— no fira de 1953 passou a venda para 270$00 e 260$00, respectivamente; e pouco mais tarde, 
em Março de 1954, quase se confundiam as duas espécies num preço único (260$00), visto 
já não ser geral a distinção, 

(*5 Le vicomte G, d’avenel, in Histoire Êconomigue de la Propriéié, des Salaires, des 
Denréts et de Tous les Prix en Général, depuis l'An UOOjusquen l'An 1800, Paris, 1894-1912. 
Cf. l, págs. 2, 27, 344 e 481; e v, 350. No tomo i, 27, nota 1, lê-se: «£n résumé, le pouvoir 
des métaux précieux, de 1200 à 1600, comparé à leur pouvoir actuel pris comme unité, 
semble avoir été: 

En 1201-1225, de 4 Va 
En 1226-1300, de 4 
En 1301-1350, de 3 Va 
En 1351-1375, de 3 
En 1376-1400. de 4 
En 1401-1425, de 4 Va 
En 1426-1450, de 4 Va 
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Ainda se pode verificar, aproximando números, que a relação ouro/prata, 
representada por 7,3 em 1253, era recentemente (1953) da ordem de 42,8 (^). 
A prata, antes multo rara e com larga aplicação na moeda, é hoje abundante 
e perdeu o seu prestígio na amoedação. 

Quanto aos outros metais, também os fenómenos de exploração e uso 
fazem variar fortemente os seus valores relativos nas duas épocas; como 
igualmente acontece com os animais de carga e de trabalho que, com a 
máquina, perderam posição no campo das necessidades imperiosas. 

Na realidade nao poderemos assegurar para qualquer das mercadorias 
do nosso quadro identidade de aceitação nesses tempos distantes de 
sete séculos, mas como são produtos comuns aos respectivos consumos, 
uma média das relações feitas à custa das quantias que lhes são atribuídas, 
escolhendo os menos afectados pelos progressos havidos nos meios de vida, 
dará uma ideia aproximada do valor do dinheiro medieval expresso em 
escudos da nossa época. 

Posto isto, tomando a média dos números da 4.®* coluna do quadro 
anterior, pág. 241, 

1 dinheiro de 1253 valeria, aprox., o mesmo que Esc. 2$90 em 1953 (Q; 

e, concomltantemente, seria 
1 soldo (12 dinheiros) equivalente a 34$80 e 

1 libra (20 soldos) equivalente a 696$00. 

O Com passagem por 63,7 no I,° trimestre de 1946. 

«Le prlx de lor et de Targent, comme celui de toute autre marchandise, ne dépend pas 
seulement de leur abondance, mais de lusage plus au moins grand qui en est fait»~G. 
d’avenel, oi cit, 1 , 67. 

(®) Onde faltam o vestuário, os salários e outras cousas Insusceptlveis de comparação. 

(®) F. F. DE LA FIGANIÈRE, in Rainhas de Porkgal, obtém para o dinheiro, com as suas 
operações e o ouro fino a $61,5 o grama, um valor de 6,24 réis, isto é, $00,624; e, daí, con¬ 
cluindo de comparações e raciocínios que o «valor representativo» da moeda em 1253 era 7,5 
vezes maior do que em 1859, um dinheiro nesta última data teria um poder de aquisição 
igual ao de $04,68 (entre um pataco e melo tostão). 

LÚCIO DE AZEVEDO, In Épocas de Portugal Económico, diz: «Por este mesmo Regimento 
(1253) valia o marco de oiro (marco de Colónia == 233,8 gramas) 88 libras, Se supusermos 


Esta força relativa do dinheiro de Afonso III, de 1253, marca uma 
das fases da evolução desta moeda-unidade que, iniciando a sua carreira 
no reinado de Afonso Henriques com um potencial 3 a 4 vezes maior (Q, 
vai degenerando até ao fim da primeira dinastia, em que serão precisos à' 
volta de 3 dinheiros para adquirir o que em 1253 custaria apenas um(^). 

a Esc, 12$50 0 grama, preço médio actual: Esc. 2.922$50. E assim a libra Esc. 33$21: os 
submúltiplos, soldo 1$66, dinheiro 14 centavos, A que tem de se dar valor quatro vezes 
maior, pela diferença do poder de compra dos metais preciosos. Portanto: libra Esc. 132$84 
soldo 6$64, dinheiro 55 centavos». (2.^^ edição, 21). 

Deve anotar-se que este autor faz as contas em 1928 e admite para o ouro de 1253 um 
poder de compra 4 vezes maior, usando um marco de 233,8 gr, 

J. PRETO PACHECO, in Do Poder de Compra da Moeda Portuguesa, fazendo cálculos, com 
0 grama de ouro fino a 24$48,5, encontra para o dinheiro de 1253 o valor de .$94, em 
1938; e PEDRO BATALHA REIS, in Morabitinos Portugueses, tira dos seus cálculos, com o grama 
de ouro de 989 milésimos a26$65, para o mesmo dinheiro l$25,em 1940. 

(^) Este potencial da moeda no estado nascente sobressairá da aproximação dos preços 
da Lei de 1253 com os que nos fornecem as Posturas Municipais de Coimbra, de 1145 
(Port. Mon. Hist., Leges ei Cons., 743). 

U) O que poderá deduzir-se da comparação do preço dos metais nas duas épocas 
Partindo ainda das notícias de FERNÃO LOPES, aparece-nos a dobra-pé-terra com um 
valor de 6 libras e o marco de prata de 11 dinheiros cotado a 27 libras: e daqui resulta para 
0 marco de ouro, se atribuirmos à dobra 5,16 gr. — como se verificou em 10 exemplares 
— 266,4 libras; e para o marco de prata 29,45 libras. 

Teremos então: 



£m 1253 

Com D, Fernando 

Relação 

ouro (229,5 gr.) . 

88 

266,4 

3,03 

prata (229,5 gr.). 

12 

29,45 

2,45 

ouro: prata. 

7,3 

9 

— 


V. alínea k da pág, 158, onde se rectifica a valia do marco da prata, com D. Fernando, 
para 32,73 que dá uma relação de 2,73. 

As dobraS'pé4erra, bem como as gentis, seriam lavradas logo no início do reinado (cf. 
fernXo LOPES, Crón, de D. Fernando, XLVIll) e as 6 libras atribuídas às dobras representariam 
0 primeiro valor legal, antes da desvalorização, o que oferece base aceitável para comparação 
de valores, Tanto ouro como prata sobem de preço no decorrer do reinado, aumentando 
por consequência o número de libras da moeda corrente para comprar as mesmas quan¬ 
tidades definidas pelo marco (v. pág. 157). ■ 
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AtENDA-SE agora k terminologia monetária usada para manifestar os 
vários preços (I.®- coluna do mesmo quadro) e notem-se as referências a 
jnoTübüinos velhos, os de ouro computados em TI soldos, e a moTahititios 
de 15 soldos, que serviam então apenas o cálculo. 

Este termo morabitino de 15 soldos e outras designações que aceitamos 
como moedas de conta, por não se acomodarem aos valores das espécies 
coevas de que temos conhecimento, podem auxiliar a procura de cotações 
anteriores dessas mesmas espécies. 

Cabendo pela Lei de 1253 ao soldo ~ 0,956 gr. de prata, se 
tomarmos como mais provável o coeficiente 3 para obtermos o seu grau 
aquisitivo nos primórdios da Nação, teremos para o soldo desta época 
um peso de 3 X 0,956 — 2,87 quase a confundi-lo com o ienário romano 
(3,8) e 0 direm árabe já de peso mais fraco, muito próximo de 3 gramas (^). 

Segundo aragão, íO morabitino de prata foi moeda effectiva arabe que 
circulou muito no começo da monarchia portugueza» e «continha 10 sol- 


0 O valor legal do dinar ou mekal de ouro era de 10 diremes e a relação dos pesos das 
duas moedas era de 10:7, o que dava a relação ouro:prata = 7:1. Contudo o número de diremes 
por dmr e os valores correlativos, variaram no tempo e no espaço, para o que não deixaram 
de contribuir as alterações de pesos e ligas. 

M.^ H. SAUVAIRE, com copiosa documentação metrológica, diz: «Les monnaies arabes 
d’or qui avaient cours en Espagne étaient de trois tailles différentes, savoir: celle des anciens 
dínârs, de 4gr,25, qui ont été fabriqués jusqu’à la fin de la dynastie des Ommeiades de 
Cordoue; celle des monnaies d or des Almoravides, de 3gr,96, et celle qui fut introduite par 
les Almohades, de 4gr,69 ou du poids du mithkal. Ce sont ces dernières qui ont reçu le 
nom de dohlas» {UHistoire de la Numhmatiqae et de la Métrologk Musukmes, Paris, 1882). 
Ao dinar dos almorávidas de 3,96 gr. corresponderia, na relação de pesos 10:7, o direm com 
2,8 gr.; e a meia dohra almóada, dinarim ou mozmodi, com 2,34 de ouro, corresponderia 
0 novo direm de 1,6 —o que se verifica com muita aproximação. 

As boas moedas almóadas, batidas sob nova metrologia, aumentariam as dificuldades 
do câmbio e a necessidade de usar a balança nos países onde entraram a circular; razão 
porque exerceriam certa influencia nos lavramentos das moedas nacionais, como já aconte¬ 
cera com as dos almorávidas, 

^ Vem a propósito notar que na Lei de 1253 o iiianiíiítiima nmnia (Sancbo ii) vale 
pràticamente meio íí «ura, isto é, confunde-se com o mozmodi. 


I . 
I 



dos>> (^), Ora, tal definição, embora seduza por parecer convir a quantias que 
em certos documentos dos séculos XI e XII se apresentam expressas em 
morahitinos, não satisfaz em muitos casos e não tem a defendê-la peças 
monetiformes que se lhe acomodem. 

A única moeda árabe de prata a considerar sob o termo de morabitino 
seria o direm (^), cujo valor apenas se aproximaria de 3 soldos mais tarde, 
quando em 1253 Afonso III tabela em 12 libras o marco de prata... antes 
de 1253 0 direm valeria menos, sendo de admitir se confundisse com o soldo 
no alvorecer da Nacionalidade. 

Em algumas transações de propriedades, de que nos falam documentos 
dos séculos X, XI e XII (®), vem o soldo ligado a outras medidas ou determi¬ 
nações que servirão para o definir. Por exemplo: 

em 952 .. «obis íiríriati XXVIII aalilras romanos usum terrf 

noatrf (Alvarenga-Arouca); 

em 977 ,. .aícípi «ís argcirtum soltíros XXII° XVII soltíros lia|imia ít 
V* solilms moliomati (Forma-Castelo de Paiva?); 

em 1064 .. .preno XVI movabitinos auri (Segadães-S. Pedro do Sul); 


OOb.dt, I, 32,34 e 151. 

(*) FELIPE MATEU Y LLOPlS, in La Moneda Espanola, dizi «Los documentos hablan de 
sólidos argenfeos, que no son otra cosa que los dirhemes hispanoárabes» (124). E M. h, SAU¬ 
VAIRE, ao tratar de «morabotins, maravédis» descreve que em 1285 «le sultan Abou Yacoub 
payerait à Don Sancbe 2 millions de maravédis dargent ou dirhems» (oi, cit, 220), 

Note-se que, geralmente, o termo moréitino representava moeda de ouro, pelo menos 
a partir de certa época: enquanto num contrato de 1064 se determina no preço XVI tliãfttbt- 
ttoí flurt, em 1224, no foral de Noura e Murça diz-se C™ iimrolittiitffs (...) fíflí tttiit 
UüM nwrttlitttKffís iwit pítuíirttítf í>«w tii «liruiit, MH iitnrttWtiiwtas ifuale» 

rurrírtiit iit tórr« Uísto; e no foral de Alijó de 1226 outro tanto se refere (P. M. H„Leg. ei 
Cons., I, 600 e 605). 

(®) Fort. Mon. HisU, Dipl el CharL, n.“® 64, 121, 442. 809, 853 e 872; Documentos 
Medievais Portugueses, da Academia Port. de Hist., Ili, n,°® 16, 23, 152, 175, 196, 206 e288; 
e, Elucidário, de VITERBO, 11, 95 (2,“ ed.). 
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em 1097 .. .pmtmn unum raliallum in L 00(^00 ft XVIIP aoltíroe argmít 
monctf (Lavadores^V. Nova de Gaia?); 

em 1098 ,. .prmttm pra ílla mtam eguam prctiatain tn XXX*^ et V nioírioa 
et V aaltíroa argenti (Petrosino-V. Nova de Gaia?); 

em 1101 .. .preduin XV aolíiroa argeitti (Stercada-Buçaco); 

.. .prenuin una eguii in X“ aolika et X*' aultíraa in írenarias uaa 
katia (Sobradinho-Viseu); 

em 1104 ...premnn C.” aaliiroa Í>enariontin inanete (Ourentela-Canta- 
nhede); 

,. .uiííi kauallo apreeiaíum in LXX.Haliíroa etinauperXIIholiiras 
(Pampelido-Matozinhos); 

em 1105 .. .pi*etio uno kauallo in LXXX.'‘inoÍrio3et in alio pretjo XXmoírioB 
et 0 unt nl) integro C aoliíroa (Lordelo-Felgueiras); 

em 1106 ,. .pro guilnta areepi írr uolna hioa bouea in XX mobioa aírpretiatoa 
(Lourelo-Cinfães); 

em 1108 ...pretjo uno boue tre VIII aolíroa nirpretjato et 11.°* aolíroa í>e 
írenarioa (Rial-Vila do Conde); 

em 1163 ...pro pratio, quoír a uoliia accepi XíIII moMoa uel aoliíroa 
(Feira ?-Porto). 

Fechando as citações com mais uma carta nentritionia (1094) de dois 
terços da propriedade Vila Fraxineto, junto de Coimbra, que diz íuit apre- 
ciata ipaa uilla in centuin aoliíria argenti inonete et accepiitrua noa aupraíticti 
ire uobia LX"' et Ví aolitroa et octo írenarioa, poderemos concluir, sem neces¬ 
sidade de muita imaginação, ser 0 soldo desses tempos uma moeda de prata, 
com 0 valor de 12 dinheiros e equivalente a um módio de cereal panlficável (^). 

(^) Ainda no foral de Caldas de Aregos, de 1183, se lê et bf totaa follliiirta bíltl gro 
iiito: iiiobto iiHo aoibo, ítnit initiaattíiiigow iiiatrta mee {Pori, Mon. IThl, Leges el Cons., i,429)* 

VITERBO conclui que modios ou alqueires de pão eram synonymos de soldos» e diz: 
«Parece, que só no século xii começaram os nossos maiores a usar do nome de Alqueire; que 
até aquelle tempo fora conhecido com 0 de Modio» [Elucidário, 11, 95 e I, 69). Contudo, 


Poderão parecer, por vezes, multo pequenos os valores das transacçÕes 
com tais soldos de prata (ou \2 dinheiros), contudo aparecem muitos casos 
desta natureza que não oferecem dúvidas, como 0 da rarta oaniritionia de 
1108, acima referida, onde a uma propriedade correspondem uno bouf h 
VIII aolíroa aírpretjato ot II.“ aolíroa iro írenarioa (^). 

embora em muitos casos 0 modio se identifique com alqueire, também se confundirá com 
0 seu múltiplo, 0 moio — como pode deduzir-se, por ex. de uma venda de bens situados 
em Braga (1101), por Ill.e» titobtflS iiiímts ífUnrtftrio [Does. Mel Portugueses, n.MT), desde 
que esta última medida corresponda aqui, como vulgarmente, a um quarto de moio, isto é* 
a um número de alqueires que varia, com a região e a época, de 3 a 16 (cf. Elucidário, vb. 
«quartario» ou «quarteiro»; e TRIGOSO, oh. ciL, acerca de modio, alqueire e moio). 

Para épocas anteriores à monarquia, séculos IX, X e XI, não faltam documentos a referir 
e testemunhar valorizações em soldos de prata em equivalência com o modio — cf. SÁNCHEZ- 
-ALBORNOZ, «La primitiva organización monetaria de León y Castilla», in A. H. D. E., V (1928)- 
e LUIS G. DE VALDEAVELLANO, «Economía natural y monetaria en León y Castilla durante 
los siglos IX, X y XI», in Moneda y Crédito, n.° 10 (1944). 

Nas divergências entre os preços, em que intervirá a qualidade, influirão também os 
períodos ou os séculos que separam as valorizações, a degeneração da moeda efectiva que 
representava 0 soldo e os locais em que se realizaram os negócios. 

V) Entre outras vendas desta natureza, anotam-se ainda as das seguintes herdades: 
uma em Coimbra, 1016, )íro XXi ooiibflô iU’ iirgtMlta luijillú [?■ M. H., Dipl el Chari. 
n.o 230); outra em Figuelró de Algodres, 1146, «por humamuk, e km caüallo» [Elucidário, I 
246); outra em Guimarães, em 1149, ttro iiiu' raluilla (Kimaranis Mon. Hist.,lC); outra 
em Celas, 1165, íutor. mxm ít íuias loliboo (a. g. da rocha madahil, Bihlos, x, 

643); outra em Algeara, 1167 \xn iitorutiitíps ptirí aurt, ít §tr iiíitatioí [Ih., 645); outra 
em Santa Justa, 1169 iiitiim iiiorabittuin, ft ftx Íiíiwrfits [Ik, 647). E, logo a seguir: em 
1188, uma casa em Marvila vendeu-se por IIII»' iprníitttnfls ít mliU» (T. T.; Al- 

cobaça; M.° 1, n.° 39); em 1196, uma herdade na Carvoeira, território de Alenquer, por 
II «lontlitttitoo ít UliftO jngftto [ik; M.° 2, n.° 30); em 1198, um moinho na Ota por iitgtllti 
iimrbottiito [ik; n.° 34); em 1202, uma vinha com duas oliveiras no Dafundo por X tiiora- 
btttitoí iltitlUO ijintrtfl Íí iiiowliíltití (ik; M.° 3, n.° 2); em 1224, uma casa em Marvila por 
XY aiiríto [ik; M.° 4, n.° 17). A propósito do baixo preço da propriedade, nas épocas da 
reconquista, pode ler-se GAMA barros, in ok cii., IV; e sânCHEZ-ALBORNOZ, in revista Logos, 
ano III, n.° 6, Buenos Aires 1945 -«El precio de la vida en el reino astur-ieonés hace 
mil afios». 

Como termos de comparação, mas em época e circunstâncias diferentes, convirá acres¬ 
centar; uma casa sita na paroquia de S. Julião, de Lisboa, doada em 1260 por Afonso lil. 
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Os preços aparentemente díspares atribuídos, em épocas muito pró¬ 
ximas, a um cavalo (^) não serão de admirar, considerando os vários factores 


custou 160 libras — ifuiuit rasam r 0 m}íflraut pt Cíittum • Lx • Itliras pflrtugaltf — cí. J. M. 
SILVA MARQUES, Descohrimenios Portugueses, I, n.° 13; em Guimarães, vendem-se casas por 
50 libras (1273) e 5 libras (1346), ambas na rua de S. Tiago —cf. Catalogo dos pergami¬ 
nhos existentes no archivo da Insigne e Real Collegiada de Guimarães», in O i4rcli. PorL, 
X. 126 e 346. 

(^) Como preços de cavalos, encontramos uma série de valores que interessa registar 
e comentar: 


1097, 

1104, 

1105, 

1129 


em Gaia-50 soldos (P. M. H., D. et C., nP 853); 
em Matosinhos — 70 soldos (Doe. Med. P„ n.° 175); 
em Felgueiras — 80 módios {Ib„ n.° 196); 

— 290 módios {Reuter, nP 17); 

— 250 » {Ib., loc. dt.); 

em Lafões -■ 500 maravedis (Ib., nP 20); 


1137, em Coimbra— 75 morabitinos (Ib,, nP 79); 

1141, -500 soldos (/i..n.M06): 

1146, — 80 morabitinos (Ib., 142); 

I entre Douro e Minho —50 libras (P.M.H., L et C, l, 192); 
1 -25 libras (Ib., loc. dt.); 


Se admitirmos, como se põe em relevo neste capítulo, que o maravedi de prata se 
podia confundir com o direm (ou o soldo ou o módio) e que os primeiros morabitinos vale¬ 
riam dez soldos, obteremos uma série de preços plausíveis, atendendo a qualidade, 
ocasião e poder de compra da moeda: 

em 1097, 50 soldos 

1104, 70 » 

1105, 80 » 

1129,290,250 e 500 soldos 

1137,750 soldos 

1141.500 » 

1146,800 » 

1253.500 e 1000 soldos. 


Para anos precedentes, bem como para outras mercadorias, cf. «El precio de la vida en 
Portugal durante los siglos X y XI», por MARÍA DEL pilar LAGUZZI, in Cuadernos de Historia 
de Espatía, V —Buenos Aires, 1946. 


que intervêm, como qualidades, local e momento de especial necessidade (Oi 
de resto, ainda hoje o seu custo oscila entre limites muito largos. 

Finalmente, da equivalência entre módio e soldo nos séculos XI e XII 
poderemos deduzir que os cereais eram mercadoria cara nos primeiros 
tempos (*): porquanto o soldo de então identificado com o direm valeria, 
com as suas 2,8 gr. de prata, aproximadamente 3 soldos de 1253; e em 1933 
esses 3 soldos teriam a corresponder-lhes um número de escudos (104$40) 
resultante do produto de 3x34$80, enquanto um modio de centeio, re¬ 
presentado por um alqueire de 20 litros, custa apenas 40$00. 

O dinar, que valia 10 diremes, poderia ser então o moraktino de 
10 soldos (®). 


(^) A variação de preços de lugar para lugar representa um factor que pode ter grande 
Influência nestas considerações, mas escapa a toda a análise em virtude da impossibilidade 
de 0 Isolar em época tão remota. V. um estudo de MARÍA DEL CARMEN carlÉ in Cuadernos 
de Hist. de Espatía, XV (1951), intitulado «El precio de la vida en Castilla dei Rey Sabio 
al Emplazado», que permite algumas comparações edificantes. 

(®) Os cereais são dos poucos produtos de magna importância que escaparam ao tabe¬ 
lamento de Afonso ill. Porém, outro tanto não aconteceu mais tarde, quando o flagelo da 
subida dos preços, resultante da administração do Rei Formoso, provoca nova «almotaçarla 
em todallas cousas», como nos relata FERNÃo lopes. Então, os preços do alqueire de cereais 
são fixados de acordo com a capacidade e a região, custando; o trigo, 5 libras no Algarve 
e 20 soldos entre Douro e Minho; e o centeio, 30 soldos entre Tejo e Guadiana e 10 soldos 
no Porto (Cron. de D. Fernando, cap, LVl). 

Esta interessante notícia do cronista, além de pôr em relevo grandes disparidades nas 
medidas e nos valores de local para local, poderá fortalecer a hipótese de se confundirem 
nos alvores da Nacionalidade, em alguns casos, módio ou alqueire de pão, soldo e direm; 
porque os 2,8 gr. de prata desta moeda, com o marco de 11 dinheiros a 27 libras, no começo 
do reinado de D, Fernando, custariam 7 soldos... e depois mais e mais, como é natural, 
quando com o mesmo marco se faziam 195 barbudas da lei de 3 dinheiros, que eram outfas 
tantas libras. 

(®) «Los zapateros per solar dent illis IH mealas, morabitino a x solidos» - Costumes 
e foros de Castelo-Bom, 1188-1230, in Port.Mon. Hist., Leges et Cons., i, 758; «...don Daniel 
e seus companheiros ficarão por dar a ElRey D, Affonso ii, meu Avo trinta mil libras de 
dez soldos o maravedi da moeda que teverom» Sentença de 1295, constante da chance¬ 
laria de D. Dinis e referida por J. PEDRO RIBEIRO, in Diss. Chron., V, 366, 2.“^ ed. 
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0 morabitino alfonsi batido em Toledo sob Afonso VIII de Castela 
valeria também 10 soldos quando apareceu por voltas de 1172; mas pouco 
tempo conservaria tal cotação porque logo ao começar o século XIII se fala 
de «dinbeyros de XV soldos bo morabitino» e, em 1224, «mizcales de oro 
alfonsi, de la acunación de Segovia, de los que cada mizcal vale 15 dineros» (0 
— datas que envolvem os reinados de Sancho I e Afonso li de Portugal, 
Afonso IX de Leão e Afonso VIII a Fernando III de Castela. 

Portanto, no primeiro quartel do século XIII as expressões «soldo» e «mo- 
rabitino de 10 soldos» poderiam corresponder já a moeda de conta; e as 
peças de ouro de Afonso VIII de Castela, Afonso IX de Leão e Sancho I 
de Portugal seriam, então, os ntorabítinos ín* qumhrtm ín aoliíi^ít (*). 

Na Lei de Afonso iii, de 1253, onde se estabelecem preços para as 
espécies de ouro, os mesmos morabitinos de Sancho I são cotados a 30 soldos, 
0 que leva a crer que os «morabitinos de 15 soldos» aí também mencionados 
só poderão representar moeda fictícia, a lembrar valores de antanho (®). 


(^) Cf. Costumes e foros de Castel-Rodrigo» e Castello-Melhor» (Port, Mon, Hist., 
Leges et Cons, 882 e 927), com estudo de datas in Hist. da Adm. Publica, de GAMA BARROS, 
2.® ed. dirigida por torquato de sousa soares (v, 445 e vi, 137 e sega.); e Los Mozárabes 
de Toledo en los Siglos XII y XIII, por ANGEL GONZÁLEZ PALENCIA (doc, 477). 

(^) ARAGÂo, atribui aos jnoTahitinos dos primeiros reis quantias inaceitáveis para as épocas 
respectivas. Cf. oh. cit, ii, 237. Com os «morabitinos de 15 soldos» cessa a correspondência 
entre direm e soldo; de outra forma teriamos de admitir uma relação de valores ouroiprata = 
= 11 : 1 . 

(®) Em 1252, vende-se um terreno em Óbidos, por iiicíittsi iiuurntiiítiifls tll pííUttia 
nuiitínita Íií iiutitíiíritn saltita pra maraliittita; mais tarde, em 1277, vende-se uma proprie¬ 
dade em Lisboa, cuio preço é lit Itaita pcntiita ituiitíttta píiílirít-c-iitaraltítíitaí Uíuallfi 
Paitítí líítírla ítartiijaltr líuiltltat inaraHttita U XV aaltíiaa {Livro dos Bens de D, JoSo 
de Portei, publ por P. A. de AZEVEDO e A. BRAAMCAMP freire, LXIV e CCLVi). 

Parelhamente, também no reino vizinho o ouro sofre valorização e dá origem à moeda 
de conta de que se afasta cada vez mais. Como se verifica de documentos de Toledo, já 
em 1276 um morabitino de ouro valia 4 «mizcales de los de 15 dineros» (gonzÀLEZ PALEN¬ 
CIA, ob. cit., n.° 962); e pouco depois valia muito mais, porque, enquanto entre 1205 e 


A moeda de ouro, que já não abundava ao tempo da lei que lhe tabela 
0 valor, breve deveria ter desaparecido por completo (0. Disto nos dão notí¬ 
cias indirectas os documentos posteriores que estabelecem facilidades para 
pagar com soldos o que se ajustara em morabitinos e, sem distinção, fixam 
a cada um destes 50 daqueles (^). 

O morabitino já não era moeda efectiva e passara a unidade de refe¬ 
rência, com 0 valor de 50 soldos, talvez o último da sua cotação em espécie. 


1217 uma junta de bois valia de 11 a 14 «mizcales» (ouro), em 1293 regista-se-lhe um valor 
de «180 mizcales blancos, de 15 sueldos el mizcal» {ib. does. 909, 363 e 910; 920 e 921). 

N. B. — No seu estudo «El precio de la vida.,.», MARÍA DEL CARMEN carlÉ usa o mesmo 
doc. n.° 962 e estabelece uma correspondência diferente de 4, «1 maravedí alfonsi igual 
a 2,46 de sueldos blancos» [Cuadernos de Historia de Espana, XV, Buenos Aires); mas para 
isso teria aceitado que eram «650 mizcales alfonsíes, equivalentes a 1600 de los sueldos 
blancos», quando tudo leva a crer que deviam ser «equivalentes a 2600» em harmonia com 
0 que se lê adiante, no mesmo doc. 962 — «70 mizcales alfonsíes, que vendrían a ser 280 
de los de 15 dineros», 

(^) Os documentos seguintes, entre outros (cf. nota 2 da pág, 34), vêm fortalecer tal 
dedução: em 1275, na venda de uma propriedade em Santarém, declara-se ser o preço 
ttitUí lllíi-its usRiiltsi iiiflilctí líortiioiiUe qiitia íu' iiulit» tii bíinirtls Iiíiiê tffiiinitttttô 

rífíplmuí; e no mesmo ano Afonso lll passa recibo, ao seu mordomo, de luifts iliUlf fit íír- 
Cíntflí fl íiioiiíctni Itliroí et iiuittuoi' sallioe et aeiitíiii íieitartOA iitunctí «etertí iiímilte |flm- 
jftltf giiiJí oiniieí aupraíitctífi beiiarioe belitlnit (Livro dos Bens de D, JoSo de Portei, cciii 
e CCXX). 

(*) Em 1262, segundo j, A. DE FIGUEIREDO in Nova Hisi. da Militar Ordem de Malta 
(ll, 196) ou em 1270, segundo VITERBO in Elucidário (ii, 250), lê-se num documento de 
Évora ríiitiuii wltiio» iifiiiirlb iitínifte, wl inioí mireoí; em 1275 D. Afonso iii confirma um 
aforamento de terras de Penalva, «com declaraçaõ, que se pagasse por cada hum dos ditos 
maravidins duas livras e meia»-J. A. DE figueiredo, ob. cit., i, 89, nota; e VITERBO, Loc. 
cli., vb. livra. 

Não obstante, como adiante se faz referência, fernao LOPES diz que desde a época 
de D. Dinis «vijnte e sete solldos faziam huum maravidi velho, que se costumava aalem 
Doiro, e quimze daquelles solldos era outro maravidi, que husavom na Extremadura, e pellas 
outras partes do reino», (Crdn. de D. Fernando, lv). 
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A evolução do ouro e da prata no Mundo (a) 



PRODUÇXO 

Q 


§1 

OURO 

RELAÇÕES 


DE 

P 





PRATA;OURO 

PERÍODO 



í? 

ÉPOCA 








F 


EXISTÊNCIA 

CAPITA' 






OURO 

PRATA 



TOTAL 

ÇÍO 

EXIS' 

COTA' 


(1000 kg) 

(1000 kg) 



(1000 kg) 

(gramas) 

TÊNCIA 

ÇÃO 

séciiios x-xi. 









1: 7 

SÉCULOS XII-XIII. 




1253 





1:7,3 










ih) 

SÉCULO XIV. 









1:7,8 

SÉCULO XV 









Até 1493 . 

145.0 

3.000 

1:20,7 

1500 

420 

145,0 

0,35 

21:1 

1:10,0 

(Europa) 

SÉCULO XVI 










1494-1600 . 

739,8 

23.326 

1:31,5 

1600 

440 

884,8 

2,01 

30:1 

1:10,6 

SÉCULO XVII 


1601-1700 . 

912.3 

37.216 

1:40,8 

1700 

550 

1.797,1 

3,27 

35:1 

1:16,1 

SÉCULO xvm 










1701-1800 . 

1.900,1 

56.620 

1:29,8 

1800 

840 

3.697,2 

4,40 

32:1 

1:13,7 

SÉCULO XIX 


1801-1900.,.,,..,. 

11.549,4 

156.224 

1:13,5 

1900 

1.550 

15.246,6 

9,84 

18:1 

1:13,5 

SÉCULO XX 










1901-1920. 

12.148,7 

124.500 

1:10,2 

1920 

1.834 

27.395,3 

14.94 

15:1 

1:14,0 








(c) 



1921-1950. 

25.500.0 

196.000 

1:7,7 

1950 

2.400 

52.895,3 

22,04 

11:1 

1:583 


(a) Cf. ANSELMO DE ANDRADE, Evolução da Moeda, Coimbra, 1923; ENG.° ARAÓjo correia. 
O Orno através dos sécülos, Lisboa, 1932; Bureau des Longitudes, Annmire, Paris, (vários 
anos): The Statesmans Year^Book, London (vários anos); Nations Unies, Bdletin Démogra- 
phiqüe, n.° 1—Décembre 1951, New York; Nations Unies, Annmire Statistique, 1951, 
New York, 

{b) Cf pág, 157. 

(c) Admitindo ser o ouro que se consome e perde contrabalançado pelo que escapa 
às investigaçSes da estatística, em 1950 bavia para cada habitante da Terra cerca de £ 3 
(3 X 7,322 = 22 gr, de ouro fino), enquanto que nos fins do século passado haveria pouco 
mtfis de £ 1 — população e capitação correm quase a par uma da outra para o dobro em 
pouco mais de meio século. Bem entendido que os números em jogo padecem da natural defi¬ 
ciência de inquéritos e resultados, agravada pelo mistério criado à volta dos problemas 
económicos da Rússia e de alguns países satélites. 


ADITAMENTO 

COTAÇOES, DIVERGÊNCIAS E NOTAS Ã MARGEM 

A . 

L JL estima das moedas nas primeiras 
idades, embora obedecendo à lei geral de variação no espaço e no tempo, 
influenciada por circunstâncias de vária ordem, não poderia deixar de 
depender especiaimente da localização do fenómeno, nessas remotas eras 
em que o Mundo era dividido em compartimentos económicos isolados 
por distâncias. 

Além dos documentos que invocámos para firmar valores ao morahitino 
em épocas sucessivas, não faltam referências em outras escrituras coetaneas 
a fornecer importâncias diferentes que, por vezes, parecem contrariar a se¬ 
quência das cotações estabelecidas. Entre as informações deste género vamos 
destacar duas, precisamente por trazerem para o morahitino quantitativos em 
soldos dificilmente adaptáveis ao momento respectivo. 

FernÃO LOPES, nas suas notícias preciosas acerca dos vários aspectos 
da vida económica medieva, diz a propósito, como já anotámos, que «,..no 
tempo delRel Dom Denis [...] viinte e sete solldos faziam buum maravidi 
velbo, que se costumava aalem Doiro, e quimze daquelles solldos era outro 
maravidi que husavom na Extremadura, e pellas outras partes do reino». 
E assim caberiam ao mesmo «maravidi» duas quantidades de soldos, menores 
do que outras verificadas antes, atribuídas simultânea e separadamente 
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numa e noutra região, acontecendo Isto tanto no tempo de D. Dlnis como 
no de D. Afonso iv, isto é, entre 1279 e 1357. 

Ora, tendo o morahitino de ouro representado em épocas passadas várias 
quantias, natural é que algures permanecessem reminiscências daquelas mais 
radicadas pela duração; mas agora só podendo visar moeda fictícia ou de 
conta que o uso nas transacções consagrara como medida padrão, 

Acrescentaremos em segundo lugar uma valiosa informação que 
oferece um curiosíssimo «Inventário do século XIII» dos bens do bispo do 
Porto, D. Sancbo Pires, revelado e descrito por ALBERTO FEIO in Boletim ia 
Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Braga, vol. I (0- 

Deste inventário, feito na cidade do Porto em 21 de Junho de 1296, 
constam avaliações de ouro e prata e de várias moedas que então aí corriam, 
a saber: 


marco de «ouro de paiola». 120 libras 

marco de prata n . 15,7 » 

morabitinos alfonsis. 40 soldos 

morabitinos de salamanqueses . 20 » 

morabitinos de leoneses. 3 » 

torneses grossos. 5,5 » 

libras de portugueses . 20 » 

libras grossas de leoneses . 52,5 » 

libras pequenas de leoneses . 7,8 » 


Os preços do ouro e dos morabitinos aljonsis confirmam-se mütuamente, 
visto as 120 libras do marco corresponderem ao valor das 60 peças em que 
se repartia. O que é muito importante pois, além de ofçrecer um ponto 

P) Cf. Col. Cronológica, Caixa 4, n.° 27. 

(“) Por se tratar de objectos de prata, a avaliação incluiu também a «feytura». 
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de apoio para o custo do ouro nesta época, confirma que a designação de 
«alfonsis» se dava aos morabitinos de 3,82 gr. de peso 0), isto é, aos primeiros 
batidos em Castela (Afonso Vill) e em Portugal (Sancbo i). 

Temos, portanto, no tempo de D. Dinis e além Douro, outro apreço 
para o morabitinoi agora são 40 soldos que valia em espécie, ao lado de 
27 soldos que lhe eram atribuídos como moeda de conta, a lembrar valores 
anteriormente fixados na Lei do Rei Bolonhês. E isto passava-se no Porto 
em 1296, depois deste mesmo rei mandar pagar (em 1275) 50 soldos «por 
cada hum dos ditos maravidins», na confirmação de um aforamento de 
terras de Penalva que D. Sancho II tinha feito por «180 maravedins douro» (^). 

Quanto à prata, aproximando o preço do marco (incluindo «feytura») 
ao que resulta de «...oytoçentos e çinquenta torneses grossos que forõ apre¬ 
çados pelos ditos apreçadores per duzentas trljnta e quatro liuras de portu- 
gueeses.», poderemos tirar algo de aproveitável 

O «gros tournols» francês, criado por São Luís (1266-1270) com o peso 
de 4,219 gr., ainda conservaria a mesma lei sob Filipe IV (1285-1314), o que 
dará para os 850 torneses do inventário 15,626 marcos, correspondendo-lhes 
14,975 libras por unidade (®). 

(1) Cf, 0 nosso estudo, Os Morabitinos d Luz à Uma Nova Investigação e ât Um 
Novo Achado, 1951. 

Em doc. de 1213 (Dez. 12) fr. Gonçalo Hispano, acusa ter recebido de D. Afonso II 
56 marcos de ouro, em 3360 maravedis portugueses, o que dá 60 peças por marco (cf. J. p. 
RIBEIRO, in Diss, Chron,, i, 78, 2.“' ed., conjugando com a crítica de ALEX, HERC., in Hist. de 
Port., IV, 307, 8,“ ed.). 

(•) j. A, DE FIGUEIREDO, ob, cii,\ cf. atrás, nota 2 da pág. 255. Poderia aventar-se hipó¬ 
tese que harmonizasse estes díspares valores. Se estes «maravedins» de 1275 e os 
«áureos» de que fala outro documento de 1270 [loc. cit) fossem respectivamente, dobras 
aimóadas e áureos romanos, já lhe caberiam os 50 soldos sem contrariar as cotaçSes poste¬ 
riores dadas aos «alfonsis»; e também se encontraria proporção razoável se fossem «alfonsis» 
os morabitinos de 50 soldos e dos novos (Sancho ii) se tratasse no inventário do bispo em 
1296. Mas tudo isto representaria ginástica interpretativa. 

(^) Atribuindo à prata dos torneses o toque de 0,958, reduzem-se os 15,626 marcos 
a 14,970 de prata pura, cabendo a cada um 15,631 libras. 
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Se entrássemos com os torneses atribuídos a D. Dinis 0), que pesam 
à volta de 4 gr., obteríamos 14,815 marcos de prata a 15,795 libras cada 
um; mas este preço é superior (^) ao que resulta da avaliação de outros 
objectos, Incluindo o feitio, donde se pode conjecturar que os «grossos» 
em causa seriam os franceses. 

Em consequência, virá para o marco de prata o valor aproximado de 
15 libras e, custando o de ouro 120, resultará uma relação entre os dois 
metais de 1:8 (®). 

Acerca de outras moedas que regista o Inventário, destaca-se uma 
passagem, onde se lê que «Gonçalo eanes Chantre de Tuy deuya dar a ele 
Çen morabltlnos de Leoneses, os quaes forõ apreçados pelos ditos apreça- 
dores por quinze lluras de portugueeses», porque daqui resulta para o mora-^ 
bíHno de leoneses um Insólito valor de 3 soldos que parece Inaceitável à luz 
de outros documentos há multo postos à prova: 

ÍÈí ÍTínarius Icgíomitsis iialcaí to trinarias partugalcnsfs—deter¬ 
mina a Lei de 26 de Dezembro de 1253; 

., .ícntuiií marttMtmas legíaitínsís pra calecta sdlícít h arto saliíris 
Ugianfnsihus pra ntarobitína-lê-se no foral de Chaves ('), de 1258; 

Í 0 ías libras írebea rga riripara in auntibus partibus Ilí 0 ni mai ut 
íriftum ísí priícr í^uam iii illis laris ubi rurrunt inarobiími urtirís k uiginti 
Bíptem soliíris pra marabitma «fl tnarabitini Cígianis—diz a Lei de Abril 
de 1261; 

(^) Cf. «DescriçSes» da Esl. XV, Em 1296 seria cedo para existirem. 

0 Atendendo a que a média de 6 torneses estudados (3,85 gr.) ainda produziria mais 
libras (16,411) para cada marco de prata. 

(®) Ou 1:7,68 se considerarmos a prata pura, a 15,63 o marco; mas é difícil averiguar 
0 que é mais exacto, tanto mais que desconhecemos também a liga do ouro, se bem que 
deveria ser comparável à dos moréitinos em virtude da identidade de preços atribuídos 
aos marcos de ouro amoedado e «de paiola» (palheta). Cf. pág. 157. 

0) Port. Mon. Hisi„ Lti et Com., I, 686. ' 
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«... os mercadores, que vendem os pannos de coôr, que soyam em 
outro tempo de dar huum maravidil de Leoneses, que dem hora XXXII 
soldos de Portugal, (cá achamos, que tanto monta no maravidil dos 
Léoneses d’outro tempo)» — transcreve VITERBO (^) de uma consti¬ 
tuição do Arcebispo de Braga D. Martlnho, de 1304, 

O morabiiino leonês (ouro) de oito soldos leoneses (®), valeria 24 soldos 
portugueses pela Lei de 1253, riuma relação idêntica à dos dinheiros; e, 
subindo de preço, já se Igualava a um morabitino velho de 27 soldos em 
1261 e atingia o valor de 32 soldos em 1304. 

Analizando ainda outros does. da Mitra de Braga, verificámos: 

a) em 1291, numa composição entre o Arcebispo D. Telo e o concelho 
da Vila de Bragança, ficaram a pagar determinados habitantes por 
casa e por ano 15 dinheiros portugueses velhos «ou sex dinheyros Leo- 
nesses brancos de sex» ou a valia deles (®) (Gav. dos Votos, doc. n.° 2); 

b) em 1292, numa carta de consignação das rendas da Mitra, Invo- 
cam-se 6600 morabltlnos de leoneses de 8 soldos o morabitino (Col, 
Cronológica, caixa 4, n.° 5); 


(^) Oh. cH., I, 247 vb. decimas e li, 78 vb. maraOedil 
(®) Em does. de St.® Cruz de Coimbra (1261 a 1265), a que já fizemos referência, 
aparecem estes morabitinos leoneses e colhem-se algumas equivalências interessantes, como: 
morabitinos de leoneses, de oito soldos - morabitinos de pepiones, de 16 soldos; 
dinheiros pepiones, de Castela = dinheiros salamanqueses; 
soldo de leoneses ~ 2 soldos de pepiones; ^ 

libra de leoneses = 2 libras de pepiones; 

3 dinheiros novos port, = 4 dinheiros velhos. 

(Cf. Boi da Segunda Classe, da Ac. das Ciências de Lisboa, vol. Vii). 

(®) Aqui nota-se a particularidade de se estabelecer a correspondência entre 1 iin, 
leonês para 2,5 din. velhos port., quando mais tarde se fixará a mesma correspondência em 
din. novos portugueses. 
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c) em 1296, 0 Deão do Porto D. Gonçalo Pereira troca a Afonso Ro¬ 
drigues 270 libras e 13,5 soldos port. por 1650 morabitinos de leo- 
neses, o que dá uma relação: 1 morabitino de leoneses para 3,28 
soldos portugueses (Col. Cron., caixa 4, n.® 28). 

Depois, fazendo as contas a partir da equivalência de certos dinheiros, 
chegaremos a números que se harmonizam com os que se colhem nos does.: 

1 dinheiro de Leão-•'2,5 dinheiros novos port. 

1 soldo de Leão (12 din.) —*•12x2,5 din, novos port. 

—"30 din. novos port. 

—soldos port. 

-"3,333 soldos port.; 

donde, morahitino de Leão (8 soldos) -"8x3,333 soldos port. 

—" 26,664 » » 

Poderemos aceitar que as relações encontradas são concordantes e nos 
permitem fixar sem erro de maior, para a época, as seguintes equivalências: 

1 soldo leonês—"3 soldos port. 

1 morahitino konês—*27 soldos port. 

Portanto, tudo se comportará de forma a poder concluir-se: os «mora- 
bltlnos de Leoneses», que aparecem mencionados no documento c) e no 
inventário de 1296 («apreçados» a 3 soldos), devem ser os soldos de Leão (0... 
a menos que haja os possíveis enganos do escriba, do copista ou do leitor. 

(^) GAMA BARROS, In Hisi, da Adm, Puhíica (v, 44), diz, com referência aos Livros das 
Chancelarias: «Em 1250 D, Affonso iii converteu em seis soldos leonezes por cada fogo e cada 
casal, 0 encargo da collecta que pagavam os homens de Mirandella e seu termo [...] Em 
1291 D. Diniz faz carta de foro aos juizes e concelho de Mirandella, estabelecendo, entre 
outras cousas, que todos os moradores da villa e seu termo, com excepçâo dos que tiverem 
cavallo e armas, darão á coroa annualmente, cada um d’elles, vinte soldos» — donde se colhe 
uma relação aprox. de 6 soldos leoneses para 20 portugueses, ou 1:3. 


A contrariar tal interpretação poder-se-á referir uma passagem do foral 
de Soveroso, de 1255, onde se lê(^): ÍÊt si aliquis liomo írr istis Íífcfm 
obifrít hl uillii iirstru treí muiin nuTrulntiiunii pra huitasíii: rt^rtis irerrin rt an' 
aoliíioa íic Ifyimifiisiluiâ wtl partugnlriísra qui bnif uiilriuit supritírictas Íreíctn cl 
aeisoliíros Icginn.írcpcHllnistrc rirogriltis aummthit hi tugiil ciuti spntutís pcrdtiís, 
Contudo, atendendo ao exposto, em vez de equiparação entre as duas 
qualidades de soldos, poderá aqui interpretar-se «16 soldos leoneses ou em 
portugueses o que bem valham os supradictos 16 soldos leoneses». E isto 
parece ser corroborado pelos textos de outros dois forais que o mesmo 
escrivão fez nessa época, para Bornes (^) e Eiriz (®), dizendo Hlmtm inaralnti- 
miin Ufl suiiiti unlorcm pvo luptosii 

Esta espécie «morabitino de Leoneses», que parece identificar-se com 
0 soldo da mesma origem, pesaria 2,3 gr. à razão de 15 libras o marco 
de prata (^). 

Para as restantes moedas limitar-nos-emos a registá-las na forma 
original, que assim resa: 

«Johã eanes Arçediagoo da Guarda deuya dar a esse senhor Bispo 
duzentos morabitinos de salamanquenses de boa moeda, os quaes forÕ 
apreçados pelos ditos apreçadores por duzentas liuras de portugueeses» (®); 

O Port. Mon. Histn Leg. d Cons., i, 657, 

V) Ik, 655. 

O/á., 656. 

(*) Tratando-se de peso que pode variar num ou noutro sentido, não será ocioso 
transcrever neste lugar a seguinte passagem: «Afonso X creó una moneda de plata, para lo 
que obtuvo autorización de las Cortes de Sevilla de 1281, estableciendo tres tamanos o mó¬ 
dulos fundamentalmente. Ésta tenía, en la unidad, 5 40 gramos 12 dineros burgaleses 
0 de Burgos componían una pleza de plata de 5'40, o sea de 24 pepioms, que formaban dos 
sueldos, valor de la pieza de 5’40, sin que se sepa el nombre que su autor diera a estas 
piezas de plata. La unidad (soldo) pesaba 270 g. y el tercio rSO» (felipe mateu Y LLOPIS, 
in La Moneda EspaHola, 174). 

(®) Isto é, um morabitino de salamanqueses valeria uma libra (20 soldos) em 1296. 
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«Iten fez mostrar outro saco en que andauã seseenta liuras grossas 
de Leoneses que foro apreçadas pelos ditos apreçadores por Çento 
çinquenta sete liuras e meya de portugueeses» (^); 

«confessou que deuya dar ao dito senhor Bispo çinquenta liuras 
de portugueeses e Çento e oyteenta liuras pequenas de Leoneses, as 
quaes dele reçebera emprestadas en dinheyros contados, os quaes Leo¬ 
neses forÕ apreçados pelos ditos apreçadores por seteenta liuras de 


IX 

Nova arrumação da numária medieval 


(^) Se este termo «liuras grossas» resultar de serem os leoneses de maior valia, à relação 
entre 60 libras grossas de leoneses e 157,5 libras de portugueses corresponderá uma outra 
possível entre os respectivos dinheiros de 1:2,6. 



(Íí ílífní hio oua pa una ítanaría 
(D. Afonso llli Lei de 1253 Dez. 26) 


A 

X JLS várias estampas, onde a nu¬ 
mária afonsina vai ordenada segundo as normas resultantes das considerações 
feitas nos capítulos anteriores, contêm as ilustrações de todos os exemplares 
de moedas conhecidas que se podem distinguir com facilidade. Naturalmente, 
existem outras peças algo diferentes no desenho das letras e dos símbolos, 
com aparência mais ou menos bárbara a denunciar irregularidades de amoe- 
dação ou renovação de cunhos, mas não chegam a constituir variantes 
com possibilidades de representação. 

As séries que descrevemos já se nos afiguram bastante sobrecarregadas, 
por termos curado de aproveitar um máximo de pormenores até um limite 
onde a confusão já não se poderia evitar. 

Ao catalogar tantos exemplares de dinheiros, que afinal se podem reduzir 
a um námero pequeno de tipos (como se vê nas Gravs. II e iv) visámos 
dois objectivos: 


1.0 Incitar o interesse pelos dinheiros, enriquecendo ao máximo as 
séries dos primeiros soberanos e fornecendo termos de comparação; 

2.0 Registar materiais que poderão servir aos numlsmólogos para 
chegar a conclusões mais seguras e melhores, tanto agora como mais tarde 
perante novos achados. 
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As gravuras são acompanhadas de Indicações que auxiliam, por ex¬ 
clusão de partes, a chegar ao número representativo do exemplar que se 
deseje identificar, não necessitando de qualquer intróito nesse sentido. 

A seriação dentro de cada reinado não é arbitrária, pois tenta-se que 
corresponda o melhor possível ao desenvolvimento cronológico; contudo, 
em certos casos o andamento do fabrico (geralmente com tendência a me¬ 
lhorar) parece contrariar o respeito pela cronologia. Há, de facto, certos 
grupos ou famílias que aparentam desenvolver-se par a par e isso 
levou-nos a individualizá-los sob uma determinante bem acentuada e a 
suspeitar da coexistência de mais de uma oficina monetária ou, quem sabe, 
sucessão de oficinas em locais diferentes, como já foi posto em relevo no 
capítulo IV, ao tentarmos situar essas casas da moeda primitivas. 

A associação numa mesma estampa é feita de forma a agrupar elementos 
afins, facilitando assim a comparação. Um traço negro liga as faces da 
mesma moeda, sempre que duas diferentes se juntam só com um anverso 
ou um reverso. 

No capítulo II já ficou estabelecida a atribuição dos dinheiros batidos 
em nome dos Afonsos e dos Sanchos, únicos que dão lugar a dúvidas, pelo 
que resta apenas referir as razões postas ao serviço da ordenação das séries 
mais ricas de peças diferenciadas, como sucede nas de D. Sancho II, 
D. Afonso , III e D. Dinis. 

Para tanto, apoiámo-nos em duas regras muito conhecidas, que defini¬ 
remos como leis de depreciação contínua e da semelhança, associando-as 
a outras razões concordantes. 

A lei de desvalorização contínua diz-nos que no Mundo, desde os 
tempos mais remotos, a moeda vai degenerando no peso e na liga, de forma 
a podermos sempre atribuir origem mais recente à de menor peso e mais 
baixa llga(^). A lei da semelhança permite-nos aproximar no tempo 

(^) São raras && excepções e estas são sempre acompanhadas de fenómenos especiais 
que chamam a atenção sobre elas. li o caso dos dinheiros de Afonso lll que, depois do avilta- 


moedas de aspectos idênticos ou características afins, embora pertençam 
a soberanos diferentes: duas emissões contemporâneas ou sucessivas têm 
todas as probabilidades de apresentarem traços comuns, quer por serem 
obra de um mesmo gravador ou de uma mesma escola, quer mesmo pela 
influência económica da época. 

Definidas as leis, passamos a pôr em relevo os motivos que concorrem 
para determinar a ordenação dos elementos componentes das numarias 
mais desenvolvidas em tipos de dinheiros e variantes. 

Na gravura IV não respeitámos o sugestivo arranjo estabelecido pelo 
Mestre TEIXEIRA DE ARAGÃO para os dinheiros de Sancho II em virtude de 
encontrarmos, com o material de que dispomos actualmente, novas e mais 
lógicas soluções para o problema (0. 

A disposição que demos às peças catalogadas oferece-nos uma tran¬ 
sição simples e totalmente integrada na lei da semelhança, ja para os sím¬ 
bolos, já para os letreiros respectivos. 

O escudo grande que figura no anverso dos dinheiros de Afonso II (h) 
perde apenas os triângulos e as estrelas laterais ao passar para o reinado 
seguinte; no reverso tudo se mantém a princípio e logo aparece mais um 
ornamento a floretear os extremos da cruz. 


mento dos últimos batidos em nome do irmão, necessitavam ser melhorados para captar a 
confiança do povo. Melhoria fugaz, que resultou logo em lucro com as disposIçSes da Lei 
de 1261 e, a seguir, com novas quebras que reduziram metal e título. 

«Guando nace un nuevo tipo ó una nueva acufiación, las plezas de mejor ley y fábrica 
son siempre las primeiras emitidas, Esta regia no tiene excepcion» (heisS, oh, cit, I, 4). 

(^) Como se verifica na gravura II (Tomo l), ARAGÂO atribui os dinheiros de um só 
escudo a Sancho I e os restantes a Sancho ll; e neste reinado, baseando-se na passagem de 
escudetes triangulares para os de base arredondada, começa e termina a série por dinheiros 
de 5 escudetes. Enquanto que a nova arrumação (Grav. iv), pretendendo conciliar todos 
os elementos postos em jogo, relega para último lugar os dinheiros com 4 escudetes dimi¬ 
nuídos de prata e peso. 




NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


Grav. IV 


Nova arrumação 

D. AFONSO I 

ALFONSIS AFONSVS REX ALKOS 



D. SANCHO 1 

REX SANCIVS ^ REX SANClO ^ REX SANCIO 



D, AFONSO II 

>{( REX ALFOSVS )í< REX AFOSO 
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A seguir dá-se um desdobramento do escudo em 5 escudetes, na face 
principal; e, mais tarde, modifica-se a outra face, aparecendo 4 e 2 pontos 
nos ângulos da cruz. 

Finalmente vêm os dinheiros de 4 escudetes, com um ponto central 
e sem ponto, tendo reverso que passa da cruz floreada para a lisa canto- 
nada e desta para a forma simples, sem qualquer adorno. A moeda, dimi¬ 
nuindo de módulo, necessita ser aligeirada. 

Com Afonso III, aparece um novo tipo em que a cruz lisa encurta e 
situa-se no anverso e os escudetes, em número de 5, se dispõem na face 
oposta cortando a legenda como anteriormente a cruz o fazia. Com mais 
espaço, aumenta o tamanho dos escudetes, que já podem ser preenchidos 
de besantes, como acontecia nos selos da época. 

Nas legendas há apenas uma mudança na posição do nome do sobe¬ 
rano, como se verifica na sucessão de REX SANCIVS, REX SÂNCIV, SANCII REX 
e ALFONSVS REX. 

Tudo 0 mais se conjuga para autorizar esta sequência: 

a) No quadro da pág. 59 nota-se uma degenerescência do bolhão, 
a partir do n.° 17, tanto em peso como em liga, correspondendo ao 
de ordem mais baixa uma grande parte dos dinheiros de 4 escudetes 

(D^Q, e pequeno módulo; 

h) Como registámos a págs. 55, no achado do Atalaião apareceram 
moedas deste tipo multo bem conservadas e apresentando os mesmos 
indícios de branqueamento que havia nas que formavam um dos 
grupos de Afonso IIi; 

c) Quando, na Lei de 1261, o Rei Bolonhês estabelece o câmbio de 
12 dinheiros novos por 16 dinheiros velhos, havia necessàriamente 
diferença notável, entre as duas espécies, nò aspecto e no peso ligado 
ao valor intrínseco o que realmente se verifica; 
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d) Os Mâns encontrados no Atalaião era maior abundância são 
precisamente aqueles de 4 escudetes, distribuídos por dois grupos, 
um de pequeno niimero de peças obedecendo à metrologia então 
vigente (com bastante uso) e outro muito numeroso que reune as 
restantes, inferiores em peso e módulo (incluindo novas e bran» 
queadas); 

e) Finalmente, enquanto a par da diminuição do metal baixa o título 
quase a 0,5 dinheiros nesse tipo dos 4 escudetes, a moeda de 
Afonso III aparece com o peso e a liga da melhor que fora 
cunhada em nome dos seus maiores. 

Das razões aduzidas para deslocar esse material de Sancho ii de 4 es- 
cudete e branqueado para o último lugar da sua numária resulta uma 
condição de ordenamento para os dois grupos de diàám de Afonso lil, 
branqueados e escuros, que situa aqueles antes destes. 

A anáhse de letras e legendas e das qualidades metrológicas (pág. 59), 
conduz a um resultado que apoia a condição acima referida de dispor os 
dmhdm branqueados de Afonso iii nas primeiras cunhagens deste rei, o que 
vem confirmar a arrumação esquematizada na gravura IV e a praticada nas 
estampas respectivas e seguintes. 

Como já dissemos, a modificação da letra e o aperfeiçoamento dos 
cunhos dentro de cada grupo, foram também considerados na ordenação das 
moedas dos outros reinados, principalmente de D, Dinis, onde o número 
de exemplares permite um estudo comparativo (cf. Cap. iv e Ests. XVI 
e XVll). 


ADITAMENTO 


ANVERSO E REVERSO 


I 

ias Lições de Numismática, define: 


LEITE DE VASCONCELOS, no Elenco 


((Anverso é a face principal da moeda (com a figura das divindades, 
dos soberanos, letreiros mais importantes, etc.). Oppõe-se-lhe o reverso 
ou verso» (^). 


Os termos anverso e reverso, que correspondem às duas faces ou páginas 
de uma moeda, são fáceis de definir genèricamente; mas a sua aplicação 
pode apresentar sérias dificuldades em casos especiais de indeterminação, 
isto é, em casos que não oferecem motivos suficientes para decidir qual 
deva ser a face principal. 

Posto isto, embora se usem tais termos em harmonia com o seu signi¬ 
ficado lexicográfico, haverá necessidade de esclarecer porque é que a escolha 
do anverso nem sempre coincide com o que se vê nos tratados clássicos. 

Nos morahitinos, não hesitámos tomar para face principal aquela onde 
figura um cavaleiro a representar o rei, independenteiViente das legendas, 
que poderão conduzir a eleger um ou outro lado que contenha o nome 
do soberano. 


C) Cf. «Nomenclatura numismática» do mesmo A., in O Arch. Portt^aês, XXX. 
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Os morahiÜnos de Sancho I, os mais antigos da série, têm letreiros 
concordantes - o nome do rei na face portadora do cavaleiro; enquanto 
que os morahitinos que vêm a seguir poderão fazer surgir dúvidas, visto 
0 nome aparecer na página que contém as quinas, embora na outra figure 
ainda um cavaleiro e a frase REGIS PORTVGALENSIVM o confirme como 
rei. Ora, além das primeiras moedas imporem a norma, que pode ser seguida 
sem infringir as leis da conformidade, não terá a legenda MONETA DOMINI 
ALFONSI (ou SANCIl), que envolve as quinas, importância bastante para 
mudar o primado instituido. 

E estas e outras modificações, havidas no aspecto das peças, não 
seriam alheias à necessidade de distinguir as de valores diferentes: em 
concordância, notam-se coincidências de enfraquecimento, de liga e peso, 
já quando mudam as legendas e a sua acomodação ao passar dos morahitinos 
de Sancho I para os de Afonso II, já quando nos deste rei se desloca da 
esquerda para a direita (^) a cruz do ângulo superior das quinas (cf. 
Est. iv). 

Nos dinhdros, encontram-se dois grupos distintos que obrigam a esta¬ 
belecer duas regras. 

O primeiro grupo abrange os bolhões até ao advento de Afonso III, 
em que a realeza, representada por um símbolo, um escudo ou vários es- 
cudetes, define o anverso, confirmado pela legenda que geralmente contém 
0 nome do soberano; e onde, quase sempre, a cruz e a indicação da origem 
marcam o reverso (^). 

() Dizemos «da esquerda para a direita» do observador. E nào será ocioso especificar, 
quando é lícito adoptar o critério contrário, estabelecido em 1880, na reunião dos Numis^ 
maticos Allemâes em Leipzig... «por direita e esquerda, na descripção de uma moeda, se 
deve entender o lado direito e o esquerdo da própria moeda e não os do observador» (de 
O Ârch. Português, xii, 256). 

(“) É 0 caso francês, bem definido no artigo 1I.° do édito de Pistes (século ix); |lt itt 
kimrttá iwtriTí ituiítriic inaitetití una jtarte itanmtt uastruitt Ifalríatiu' tu gijra eí tu ittebtí 


O segundo grupo abrange os dinheiros a partir de Afonso III, que têm 
invariavelmente: de um lado, o nome (ou iniciais) do respectivo soberano 
em associação com a cruz diminuída e cantonada de duas estrelas e dois cres¬ 
centes; e do outro, os escudetes dispostos crucialmente de forma a dividir 
em quatro partes as oito letras de PORTVGAL (Afonso lIl), ou ALGARBII 
(Dlnis e seguintes). Aqui a face portadora da cruz, única que distingue o 
reinado, será forçosamente a principal ou anverso (^). 

ttuítrl uoinliits iiuuiffiinuniiin, sr ulttrn ucru piulc twiutiu íluttutts tt in iiicliifl criir lulientur 
(bartmeleMY, Numisnmlique du Moijen Age eí Moderne, 55), A primeira moeda portuguesa 
tem no reverso «PORTVGAL» e, mais tarde, «ALGARBil»; caso que poderá inclinar a defender 
0 funcionamento das primeiras oficinas monetárias junto da residência real, que variava à 
mercê dos negócios do reino. 

(i)Os casos a considerar nas moedas de D, Fernando, além dos dinheiros, são tratados 
adiante no «Apêndice». 



Dinheiro de D. Sancho I (ampliado) 



X 

Valores numismáticos 

BE MEALHAS, DINHEIROS E MORABITINOS (E TORNESES) 

A 

JL ^LOISS HEISS no prefácio da sua 
Descripción General de las Monedas escreve sentenciosamente: «Más de una 
vez se ha criticado la costumbre de indicar el valor mercantil de las monedas. 
Nosotros por lo contrario, opinamos que es un medio excelente de impedir 
la destruccion de muchas, facilitar los câmbios entre los aficionados, y darles 
una idea, por lo menos aproximada, dei valor de sus colecciones». Tam¬ 
bém assim pensando, vamos tentar fornecer as bases que permitem medir 
0 melhor possível a valia dos numismas em causa como peças coleccio- 
náveis; e para tanto, pondo antes as dificuldades de chegar a bom termo, 
apresentaremos números resultantes de transacções havidas, e outros co¬ 
lhidos em livros ou catálogos da especialidade. 

Para as moedas, como para qualquer objecto de arte, a raridade asso¬ 
ciada à procura e a conservação fornecem, sem dúvida, os predicados mais 
importantes de valorização, ao lado dos mil e um imponderáveis que inter¬ 
vêm, com mais ou menos força, na constituição do preço. E este, não obe¬ 
decendo a regras, vai variando de momento a momento e de lugar para 
lugar, como obedecendo apenas ao deus Acaso. 

O mercado da especialidade será o melhor aferidor de equivalências 
entre objectos e dinheiro, embora muito irregular e nem sempre realizado 
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entre Indivíduos com conhecimentos gerais equilibrados para se defenderem 
uns dos outros. 

Não é possível estabelecer, senão enquadrados em limites muito frágeis, 
valores estimativos de objectos que se procuram com maior ou menor inte¬ 
resse provocado por variadas circunstâncias e se pagam de harmonia com 
0 estado financeiro e o gosto do comprador: que têm graus de beleza e de 
conservação indefiníveis; e cuja quantidade (limitada) é desconhecida, como 
também é desconhecido o número de coleccionadores que possam e desejem 
comprar em cada momento. Todavia, embora não haja regra que permita 
fixar 0 preço correspondente a qualquer moeda fora de curso, poder-se-á 
afirmar que foi vendida ou oferecida em determinada época por uma certa 
importância que então era julgada boa pelo comprador ou vendedor, com 
muitas probabilidades de o ser também por outrem. 

Posto isto, entraremos a comunicar algumas cotações e notícias que 
interessam ao conhecimento do valor numismático das peças que adiante 
se descrevem e ilustram. 

1) Mealhas 

Estas moedinhas são, em geral, raras e caras. As de Afonso I, Al.05 e 6 
da estampa I, que constituem uma revelação na exígua e obscura numária deste 
rei, têm-se negociado entre 3 e 15 contos (^), intervindo fortemente nas gra¬ 
dações de preço o estado de conservação das peças, ou a sua beleza. 

Vêm depois as mealhas de Sancho I, S1.09 e 10 da estampa III, de que 
não conhecemos cotações actuals('*); e Sl.ll, que se têm ajustado entre 

500$e 3 000$00(^). 

(^) Vinham dois exemplares numa publicação da Casa Almeida, Basto & Piombino 
& C.^ Lista nP 4 (Lisboa 1955), oferecidos por 6000$ (n.° 1) e 3000$00 (n.“ 2). 

(*) No livrinho de j, E. PORTO, Dinheiros e Mealhas Portuguesas, editado pela Casa 
Molder, em 1949, atribui-se-lhes quantias entre 2500$ e 4500$00, mas não repugna consi¬ 
derar ainda mais para exemplares em boa conservação. 

(“) Cf. ofertas na mesma Lista nP 4, onde se classificam sob o reinado de Sancho 11 (n.® 11 
e 12), por 1200$ e 750$00. Segundo j, E. PORTO, valerão tais mealhas de 2500$ a 5000$00. 


Em último lugar, temos as possíveis mealhas do mesmo rei, S1.12 e 13 
da mesma estampa III, ainda sem transacções conhecidas (0. 

2) Dinheiros 

De Afonso I (Est, l), consideraremos os números Al.01 (®) e 2, que 
valerão tanto como as mealhas Al.05 e 6. Quanto aos outros, Al.03 e 4, 
conhecem-se mal um exemplar de cada(^), para que se possam julgar 
e definir valores. 

De Sancho I (Est. Ill), poderemos dizer que aparecem em multas 
colecções representantes dos números SI ,06, 7 e 8; e o seu comercio tem-se 
feito dentro de limites afastados, 50$ e 500$00 ('0. 

De Afonso II, peças todas raras, há a considerar os dois tipos ilustrados 
na estampa V: A2.05 e suas variantes (A2.06 a 9), cujo preço tem oscilado 
entre 300$ e 3 000$00 (0; A2.10 e 11, que poderão valer 800$ a 8 000$00 (“). 


(^) Susceptíveis de distinguir dos dinheiros S 1.06 a 8 em virtude de terem forma mais 
reduzida, j. e. porto traz, sob Sancho II [oh. cit., n.° 22) um exemplar com 0,35 gr, que 
valoriza entre 2 500$ e 4 000$00, 

(Hoc. «í,, de 3000$a 6000$00. 

{*) Para o Al .03, só conhecemos a valia de 5000$ a I0000$00 que lhe atribui J, E. 
PORTO {ob. cit, n.° 3), quando lhe dá publicidade, 

Do A 1,04, que TEIXEIRA DE ARAGÃo descreve com valor igual ao A 1.01 {oh, cit, I, 143), 
conhece-se uma compra em 1906, num leilão da Casa Schulman, por 95 florins — cf. catá¬ 
logo da Col Mndice dos SaniosK 

(^) Ainda na Lista nP 4, se oferecem 2 exemplares, sob os n.°® 6 e 7, a 80$ e 40$00; 
não obstante, o que fôr perfeito paga-se sempre muito bem, porque é difícil de obter. 

(®) Os negócios conhecidos são poucos e irregulares. J. E, porTO atribui-lhes preços 
que vão de 750$ a 2 500$00, o que será plausível, 

(®) Em 1906, no referido leilão da Casa Schulman, vendeu-se um exemplar mutilado 
por 22,5 florins - é o n.® 2 do cat. da col (Judice dos Santoss, que nos revela este tipo de 
dinheiro, 

Em 1948, comprou-se outro, mal conservado, da col. (fGuinle» por 2000$00 para o 
Museu Numismático Português - é o n.° 5 do Guia duma Notável ColecçSo de Moedas 
Portuguesas, de PEDRO BATALHA REIS. 

Finalmente, J. E, PORTO, valoriza estes dinheiros entre 4000$ e 7000$00, o que parece 
razoável quando tenham bom aspecto, 
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De Sancho II (^), moedas de bolhão mais vulgares do que as anteriores, 
não irão além de 500$00, exigindo^se mais na conservação para serem 
aceites no mercado. Há vários tipos de dinheiros, que as estampas separam; 
e dentro de cada um salientam-se algumas variantes mais raras. 

Est. VII: geralmente, cotam-se entre 50$ e 300$00; excepto os S2.02, 
3, 14 e 15, que são mais estimados. 

Est. VIII: entre 40$ e 200$00: excepto os S2.18,19 e 24, que valem mais. 

Est. IX: os S2.38, 39 e 40, entre 50$ e 150$00; e os restantes entre 100$ 
e 500$00, por serem em menor quantidade. 

Est. X: entre 30$ e 150$00. 

De Afonso III, dinheiros geralmente comuns, negocelam-se desde 25$ 
até 150$00; separam-se os A3.42, 47, 48, 49, 50 e 51 como mais difíceis de 
encontrar. 

De Dinls, quase todos têm comportamento idêntico aos de Afonso III, 
tanto em número de exemplares conhecidos, como em resultados de compra 
e venda (25$ a 150$00); são relatlvamente escassos os D1.29, 30, 31, 32, 
33, 34 e 35. 

De Afonso IV, os poucos que têm aparecido encontram ofertas que 
oscilam entre 75$ e 300$00; excepção do A4.01, que se paga melhor por ser 
mais exíguo o seu número — conhecemos apenas 2 exemplares 

De Pedro l, quando apresentam a inicial <P» do nome do rei bem defi¬ 
nida, ajustam-se de 100$ a 250$00. 

De Fernando, raramente se encontram perfeitos; e ainda que se tenham 
geralmente comerciado entre 40$ e 100$00, um dinheiro bem cunhado e bem 
conservado não será caro por 300$00 e mais. 

(^) Tanto para este monarca como para os seguintes, encontram-se cotações de muitos 
dos dinheiros na já referida Lisia nP 4; nas publicações da Casa Molder, A Moeda, 
n.°“ 1 a 78 (1948-1956); e in Dinheiros e Mealhas, de J. E. PORTO. Nunca será de mais acentuar 
que 08 exemplares com boa gravura e bem conservados têm sempre procura e preço elevado, 

(2) No leilão da col. «Meik, em 1910, foi vendida uma destas peças, mutilada, por 35 
florins (n.° 9 do catálogo de J. SCHULMAN). 


3) Torneses 

Há apenas a considerar os de prata batidos em nome de D. Dinis 
(Est. xv), muito discutidos e procurados. As poucas transacções últimamente 
realizadas valorizam tais numismas entre 2 000$ e 5 000$00 (^). 

4) Morahitinos 

As peças conhecidas desta primitiva espécie da áurea moeda nacional 
distribuem-se pelos reinados de Sancho I, Afonso II e Sancho II, sendo as 
do primeiro rei as mais vulgares, embora todas raras e estimadas. Com 
a subida contínua do valor do ouro, a sua cunhagem perderia interesse; e 
deveria terminar quando a ginástica da diminuição do peso combinada com 
0 empobrecimento da liga se julgou Inoperante para conseguir lucro na 
amoedação. 

Os primeiros morahitinos, de Sancho I, têm obtido procura entre 3 500$ 
e 8500$00, com excepção do n.° S1.05 (Est. Il), mais apreciado; este, por 
ter sido considerado de Sancho ii {% atingiu preços multo altos ('’). 

Os de Afonso II, muito raros (Est. iv), não têm tido movimentos 
bastantes para estabelecer um valor estimativo. Porém, são relíquias que se 
podem avaliar afoitamente para cima de 30000$00(*). 


(^) Com publicidade, conhecemos a venda feita em Amsterdam, no leilão da col. 
«Meito, realizado em 1910 por J. Schulman (85 florins). 

(*) Cf. Morahitinos Portugueses, de PEDRO BATALHA REIS, Lisboa, 1940. ^ ^ 

(®) Conhecemos um exemplar no Museu Numismático Português, adquirido em 1948, 
na venda da col. «Guinle», por 80000$00 (o n.® 6 no Guia duma Notável Colecção)... se bem 
que um terço pagaria hoje generosamente os seus méritos de variante. 

(^) Â única cotação recente cabe ao A2.02, adquirido para o Museu Numismático 
Português, em 1948, da col. por 30000$00-cf. figura n° 3 do mesmo Guia 

duma Notável Colecção. ^ 

Dos A2.01 e 3 venderam-se era Amsterdam, em 1926, exemplares por 725 e 850 flo¬ 
rins, respectivamente -n.08 2 e 5 do catálogo da col. «Carvalho Monteiro^), de J. SCHULMAN. 
O A2.04, de maior raridade, apareceu na venda da col. «Guinb, em 1948, mas ignoramos 
0 que aconteceu. 
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0 de Sancho II, morahitino conhecido há bem pouco tempo e que será 
ainda peça única, teve transacções muito faladas e terminou por ser adquirido 
em 1955, para o Museu Numismático Português, por 65000$00. 

Finalmente, um morahitmo ie Braga, dos que vêm referidos e gravados 
na pag, 102, apesar de cair sobre eles o labeo de falsos, atingiu em 1948 
a importância de 20 000$00 (^). 


(1) Col, «Gum/e», compra para o Museu Numismático Português. Em 1926, vendeu-se 
um exemplar, diferente, por 950 florins-n.“ 1 do referido catálogo da col. aCamlho 
MonteiroK 
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3 documentos I a XII, dos quais 
SÓ quatro são diplomas, foram inseridos no texto do tomo I onde se tratam 
08 assuntos correlativos com maior exigência de provas. 

A primeira ideia, que presidiu ao trabalho quase até ao fim, era repor- 
tarmo-^nos no restante às publicações disponíveis, o que explica uma grande 
parte das referências. Mas a necessidade de consultar várias escrituras, 
conhecidas por indicações ou extractos, exigiu uma busca nos arquivos 
e confrontações que nos decidiram ir além e publicar algo mais, visto em 
certos casos se terem aproveitado passos que não vêm nos livros,• e nou¬ 
tros se ter verificado serem as lições existentes pouco exactas, ou não corres¬ 
ponderem ao texto dos originais. 

Em tais circunstâncias, pareceu útil reproduzir os principais manuscritos 
usados no desenvolvimento de alguns dos assuntos versados em certos capí¬ 
tulos, atendendo outrossim aos ensinamentos que podem resultar da apré- 
ciação do seu conjunto disposto por ordem cronológica, quer sobre nomen¬ 
clatura das várias e sucessivas moedas correntes, quer sobre descrição e 
movimentos das coisas representativas de riqueza, dos pesos e medidas, 
da economia e dos costumes, da religião e da arte, dos indivíduos e dos 
ofícios, dos mosteiros e conventos, da caligrafia e ortografia, etc., etc. 

Publicam-se aqui, portanto, mais 32 documentos numerados de XIII 
(e Xllia) a XUII, sendo dois representados pelas lições respectivas em vir- 
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tude de não se terem encontrado originais ou seus registos. Notas juntas, 
dizendo das origens e de obras que os trazem ou referem, põem em relevo 
as passagens que mais influiram na crítica de muitos assuntos e na solução 
de alguns dos problemas. 



Carta régia com selo de cera 
(D.Dinis,1306 Dez. 26) 



DOCUMENTO XIII 


D. AFONSO I 

Testamento do Rei 

s/d 

Torre do Tombo: Sé de Viseu; M.° 5, n.° 26 
Pergaminho de 29,0x25,4 cm. 

* 

LIÇÃO DE: 

A. CAETANO DE SOUSA, Historiü Genealógica, Provas VI, 2.^ parte, 277 
(ed. de LOPES DE ALMEIDA e CÉSAR PEGADo), lição que necessita ser revista. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 81 e 116 

O testamento enumera valores em morahUinos (15.772 mr.) e mozmodis 
(10.575 muzmudis), mouros e mouras, gado e bestas. 

Há outro exemplar deste testamento no mesmo cartório (M.° 5, n.° 25), 
com algumas diferenças de redacção, onde se lê na parte final; 

ntattlio íbi mfum inaurum auríftcm. ti mauruni míum carpütitatmn. 
ít maurum alíaiaíl). mias mouras í\mí Ijobco tn íoltmbrio: inoiiíuj aír filiam 
«tiam orracom olfoníí. (cf. Doc. xilia); em vez de 

€t maníro ibi míoa mauros í[ui «unt in oporr sattctf marie. címpUío 
optrí. ít maurum mfum carpíntarium. âlaníro ítiam monostírio scnrtí trurio. 
ít air alíuboíittin: totum míum ijanatum por míírium. €t meas maurao tjuaa 
Ijabfo in colimbrio: monlro a^ filiam míom orracam alfousi. 



DOC. XIII 


J Bjhinc tcnindiinduetninranf.yamficfcí^ 

jjmtt di pOOTii^laifití rcv.iiwgnt un|)fcf 

d|hcnna .cc itgiiic domne diowfic .fqfrrerogiríWíQ mnmmo meonintcllijys 
jl qiím blifiaa mídiififtinc donnn abiDÍimaainm .quonm ngjnú donouir.cr 
II mfup minto aniplfdilatíiik.ccqu(MWefaiq! 

}JI|imiinco5,tplflinratrrí^ iíeiidt?cogiiiiii 65 tMni tucbilomin obinim mm ,cr 
M diíhnái Tudiaí qndo itmlnicc' im««t(pfcdin qd^cnr inbacmmfiue 
bomim fummaiiirpiocnit m de meo portt cjíidom aifunic ndarc^pdiiiii« 

men .vlTOidais lUiiO qd dfio m diéouotí qd iini cvinimnnfiinr 

ffaíltôMTi ieciths.Ct oiibi .fdort i|è deimarema miquicanfait cádtdr^ 

ccnafTcapwc iiofmcnio riidnacWü.MünKmmt^te liclciuofmãTíccctffi 
dmmfl mimdíi 6 iid6 .Ct iníiUo.%)co.j^^mbesri)tne^ fnctECumndeoiJoly 
,w omnorn ofíèr^qma o mne 3 
1 ^ mtUo.B tmqj ."aumwitnin ^ mlbíeruiU# 

" de- nccciTom c itmifliotic peõ^ 

^ nny.fua omia ádno eaminlicauT reci 

pioc inftmm) .(pando nSfpqpratiwjjM amma mea meaptmis 

, Cfiagiitro gundifiaijo -uenegas nw ^qdboie cõmomur .íu .«wtnbdbos qfcíiqj 
babuero.niamòfdcfcãmi qOaíq wmlbuemn^b^ inulntonamiandoir 


nem opumoms omT.giiia o muc ey nmÊÊÊm nlcná oi)arillii&,-rtincn>rf T 
mtUo.b tmqj ."anmwitnin ^ mlbíecuai# 

de- ncctíTom c itmillione p(w^ 

fin^fua omia ádno camiplicatu reci 

piOC inftmuo .(pando nSf pqpratiwjjM amma mea meaptmis .^.nm 

(ttagiitro gundifiilno -uenegas n w ^qdboie cõmomur .íu .«wbnbdbos qfcíiqj 
babuero. oiampf dc fcãmi qOaíq w mltniím innlbbonamiandoir 

dctir tllof^^captmif .Opi lUi^boiiàl te.ôí.mr. Opi «clic de alcnbaeia.®, 
mr. Panpm.màttis .nmpbams.oSfn;Ãj.mrriiíníí; 2 ;w 
(bonaítío ^cew.'ôcmfVmutb(Mfe|^nr^ 
ifW^rtWifípcciepjf fiipdi^quof ibib^ 
iie^rrinc itttííAi meo frt'^ida^^rfeoftídlmtam^E 
qnjjír q6 mcb pcciô ^tft^nofè^aiètittiq^ 
ctninf.ecmádoHbimdfin<mnn*4íf(f^ 

MiTitou.fltedo fm monto 

pmedm. femiifraoiiwf qi-hoto incoBbnafTOmáo íU>ftliii(«à()à(ilHi, 
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D. AFONSO I 


Testamento do Rei 

s/d 


Torre do Tombo: Sé de Viseu; M.*’ 5, n.” 25 
Pergaminho de 31,3^20,4 cm. 


* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Pág. 116 

€t maníío tbi iitntm muuiinn auriftcciti, ít tuaurunt mcitnt carjietttftrmiit, 
tt tnaurunt aUaiatl], €t nuas ntnuras tfUüs l)obfo in fírtimbrio; inaiiíra aírftltani 
mmm úrracnm alístisi. 


Nota; 

Este doc. e o anterior vêm nos Documentos Régios, ültimamente publicados pelo Dr. RUI 
DE AZEVEDO, em ediçSo da Academia Portuguesa da História (n.° 330, Tábua XXXVIII e nota 90 
da pag. XCVl). 
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D. AFONSO I 

Testamento do Rei (codicilo) 

1179 ' Feveniro 

Torre do Tombo: Sé de Viseu; M." 4, n,® 24 
Pergaminho de 21,0x21,7 cm. 

* 


LIÇÕES DE: 

JOSÉ DA CUNHA SARAIVA, «Uma Nota sobre o Testamento de D. Afonso I», 
in Arquivo Histórico de Portugal, voL i (1932), contendo a reprodução do 
original e uma interpretação em português — págs. 52 a 55, 503 e 504; 

ABIAH ELISABETH REUTER, in Chancelarias Medievais Portuguesas, doc. 242 
(com omissão de quase toda a linha 17). 


PUBLICAÇÕES DE: 

JOSÉ DA CUNHA SARAIVA, in Arq. Hist. de Portugal, l; 
PEDRO BATALHA REIS, in MoraUtinos Portugueses, 


* 


REFErInCIAS no texto E assuntos em LIGAÇÃO 
Págs. 81.167 e cap. Vlii 


Neste testamento, ou codicilo, aparecem legados em moeda (morabi- 
tinos maiores, morabitinos e mozmodis), prata, mouros, cavalos e azémolas. 
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E nos legados de moedas e prata há duas identidades que valerá a pena 
destacar e analisar. 

O rei distribui 22000 mrbtnos que tem depositados no mosteiro de 
St.® Cruz e 376 marcos de prata: 

ü) a Ordem do Hospital, 8.000 mozmodis + 376 marcos de prata, que 
correspondem a 192 mrb + 6,000 mrb. maiores; 

h) ao mosteiro de St,® Cruz, 1.000 mr. maiores + 989,5 mozmodis 
e todos os mouros, cavalos e azémolas que tiver; 

c) a várias instituições e pobres, 15.000 mrb. 

E descreve mais 13.000 mr. que já tinha dado ao Abade e frades de 
S. João de Tarouca (3.000) e ao Mestre de Évora (10.000). 

HIPÓTESES 

As moedas mencionadas devem corresponder às conhecidas que então 
corriam: 

mr = mrb - mrbs = mrbtnos = morabitinos, que serão os dinares 

almorávides de 3,9 gr. e, possivelmente, os maravedis de Afonso VIII 
(3.82 a 3,86 gr.); 

mr. maiores = mrb. maiores, que serão as dohras almóadas (^) de 

4,8 gr.; 

mozmodis, que serão as meias dohras almóadas de 2,4 gr. 

O À iohra almóada atribuem alguns autores 4,69 gr. e à meia dohra 2,34, Estes números 
modificariam um pouco os cálculos afastando os valores dos membros das identidades. Mas, 
por outro lado, temos de considerar que as moedas dos almóadas são de ouro mais puro 
do que os dinares, o que nos autorizaria a reduzir o peso destes, ou a aumentar o peso 
daquelas. 
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RESULTADOS 

I ~ Quanto à equivalência de valores, de 

8.000 mozmodis+376 marcos192 mrb+6.000 mrb maiores, 
teremos (^): 

8.000 mozmodis+376 marcos 192 mrb+12.000 mozmodis 
ou 376 marcos 192 mrb+4.000 mozmodis 
ou 376 marcos de prata-* 192 x 3,9+4.000 x 2,4 gr. de ouro 
-* 10.348,8 gr. de ouro 
—'45,1 marcos de ouro(®). 

Donde, ouro:prata=8,3; relação nao muito afastada do que então 
se verificaria (cf. pág. 157). 

II — Quanto à distribuição dos 22.000 mrbtnos referidos inlclalmente 

como depositados no mosteiro de St.® Cruz, que são 
8.000+989,5 mozmodis+1.000 mrb maiores+15.000 mrb, redu- 
zindo tudo a mrbs, de acordo com a hipótese formulada, vem, 
além dos 15.000: 

(4.000+494,75+1.000) mrb maiores-5.494.75 
5.494,75 mrb maiores X 4,8 gr,=26.374,8 gr. 

26.374,8 gr. : 3,9=6.763 mrb(^). 

Logo, teremos o total de 15.000+6.763 =21.763 mrb, muito 
aproximado dos 22.000 mrb distribuídos. 

(0 Acerca desta identidade de valores, cf. PEDRO BATALHA REIS, «Codicilo ao Testamento 
de El-Rei Dom Afonso Henriques — Sua Interpretação Monetária», in Arqaiüo HísIótÍco 
de Portugal, V, 1943-50. 

(*) Marco ~ 229,5 gr. 

(*) Se reduzíssemos a maravedis de Afonso VIU, vinha 26.374,8 : 3,82 « 6.904 mrb. 


292 


NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


Os 376 marcos de prata e os 13.000 mrb já antes dados funcionarão 
à parte dos 22.000 morabltlnos depositados, assim como os mouros, os 
cavalos e as azémolas (^). 


n Anota-se que uma liçào deste testamento íoi publicada na recente obra de RUI DE 
AZEVEDO, Documentos Régios (n.° 334). 


DOC. XIV 


itkOiSliSfe™ aoMAtuCtlKw wü» ««tiAaf ^ U; 


I j:CcÇTcc'maíicrví^dn4i5/£ylí:<^^ 
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dtiTMf nu lvtó.^<Wí m^ífro mifTW^T^fonT^1 


‘T.tnn Kf jjí&p 

ftrWttjlttvHK) ívtni4mnc$,(jHá«í|nívlj«lw^^ 

kAmrftjdViVRtd. 6R?i.Cn* \:!0^ * ^ , ‘f' 


ÊáL' Aí';-Í/ r/ J AmÉ 


Leitura da 16.“ linha, enrugada; 

Ipíuipmlnia iiul aunt in saitrlaitii.ít iii roludii.oulantfs.tíimir, 
turres iiouns. iiurcii, Icircmi, ct íu piiluiubtir. inille. muritlútiitas. 
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D. SANCHO I 

Testamento do Rei 


Torre do Tombo: Sé de Viseu 

Pergaminho de 41,0x29,0 cm., sem qualquer sinal de ter havido selo 
pendente, como os Does. XIII, XlIIa e XlV (v. pág. 192, nota 1). 

* 


LIÇÕES DE: 

J. PEDRO RIBEIRO, in DmttãçÔes Chronologicüs, III, P. 2,^, doc. XL; 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, in Descnpção Histórica das Moedas, I, 332. 

NOTAS 

Entre os documentos da Sé de Viseu está este testamento e o respectivo 
codicilo partidos por ABC (OPQRSTUXP 2AB) e ambos sem data. Havendo 
outro codicilo também dividido por ABC, já transcrito e publicado em obras 
anteriores, a completar as letras do alfabeto (aBCDEFGHIKLMNO) e em 
posição contrária ao primeiro, parece que estamos em presença de quatro 
does. escritos alternadamente no mesmo pergaminho. 

De qualquer forma, a ligação íntima dos dois instrumentos, testamento 
e codicilo (Does. XV e XVl), remete-os k mesma data, que será do ano de 
1188 como ensina ALEXANDRE HERCULANO in Hisi. ie Portugal, III, 159 
e 332 (8.« ed.). 

O texto deste ms., em progressiva deterioração, não se pode hoje com¬ 
pletar embora se aproveite tudo o que no seu tempo ]. PEDRO RIBEIRO conse¬ 
guiu ler e publicar. 
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* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 81,167.192 e cap. VIII 

Da herança, além de rendas, vilas, herdades, etc., constam 110.000 
morabitinos e 200 marcos de prata, valores que serão uma parte dos bens 
repartidos, a juntar ao que se descreve no codicilo (Doc. XVl). 
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D. SANCHO I 

Testamento do Rei codicilo 

( 1188 ) 

Torre do Tombo: Sé de Viseu 

Pergaminho de 41,0x29,0 cm., sem qualquer sinal de ter havido selo 
pendente (v. pág. 192, nota 1). 

* 

LIÇÕES (origem diferente): 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, Loc. ciT, 333, carecendo de algumas correcções 
e acrescentamentos; 

ALEXANDRE HERCULANO, extracto in Historia ie Portugal, III, nota IX 
(8.'^ ed.). 

NOTA 

As lições serão de outro exemplar deste codicilo (T. T.: Gav. 16; 2, 

n.° 14) referido sob o doc. XV, que vem publicado In Morahitinos PortU'' 
gueses por PEDRO BATALHA REIS. 


* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 26.81.101.167.192 e cap. vili 

Aqui se descrevem, entre os bens da herança, cavalos, azémolas e arreios, 
armas, escravos, gado, panos e vestuário, baixela, prata (837 marcos e 
1 Y onças) e moedas: mr; ou morabitinos (13.135,5), mz. que serão 
mozmodis (9.000+5.202), míalía auri [97), morahitinos novos (493), dinheiros 
e pepionis (4.632.420=386.035 soldos), 
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D. SANCHO I 

(Eartd o^n^úionis de um olival sito em Lisboa ao mosteiro de Âlcobaça 
1192 Novmhro 24 

Torre do Tombo: Alcob., Cx. 5; 2, n.'’ 22 

Pergaminho de 13,0x23,5 cm. 

* 

EXTRACTOS E CITAÇÕES: 

ARAGÃO, oh, CiL, 1, 152. 

> 1 * 


REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 26.78 e 101 

.,. j)rfl prttio r|uob a uobis arapi . síilicct, XX mf, h bona moiifta itgis íiimif... 




ÍCUAÍARIA MEDIEVAL PORTUGUESA 








DOCUMENTO XVIII 


299 


D. SANCHO I 

Novo Testamento do Rei 

Coimbra, 1210 Outubro 

Torre do Tombo: Gat). 16; M.° 2, n.° 16 
Pergaminho de 28,2x48,6 cm., com resto de selò de cera vermelha 
pendente por tiras de pergaminho. 

* 

LIÇÕES DE: 

Frei ANTONIO BRANDÃO, Monarchia Lusitana, 4.^ P., Escritura III, com 
versão em português no L,° XII, cap. XXXV; 

A. CAETANO DE SOUSA, Historia Genealógica, Provas l, L.® I, n.° 10 (sob 
a era 1247). ' 

PUBLICAÇÃO: 

in Historia ie Portugal, ed. de Barcelos, II, 163, 

NOTAS 

Lições e tradução carecem de algumas rectlflcações. 

Há outro exemplar das Vj cartf feitas [T,T.: Alcob. (D.R.); M.^ i, 8], 
O Papa Inocênclo iii, pelas bulas Is cjuí tangit moittíS de 27 de Maio 
de 1211, aprovou este rico e generoso testamento e encarregou os arcebispos 
de Braga e de Compostela e o bispo de Zamora de o fazer cumprir (cf. 
A. BRANDÃO, loc. dl; e SANTOS ABRANCHES, in Summa do Büllario Portuguez, 

n« 1814 e 1815). 

♦ 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
Pág. 81 e cap. VIII 
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Nos bens repartidos por este testamento figuram, além de rendas, vilas, 
mosteiros, herdades, móveis, panos, jóias, cavalgaduras, gado, etc., ouro 
(100 marcos), prata (1400 marcos) e morahiiinos (740.000). Só ouro e prata 
em barra e moeda atingem pesos da ordem de 2853 kg. e 321 kg., res¬ 
pectivamente. 




Doc. xvni 
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3 E lífi noniiitf. €50 Sanáus í^n grotta 
jpürtusalú Kfi . timfns írtein mortis mt 
oír 0aliitíiii anime mee et romoífuin íiliornin 
niforum et tOíius tegtii mei. íoni^eíifi testa- 
.. 


farte íufimnt iste. Vj. mríí apuií tolim- 
briam IKensf artobrÍ0. 
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D. AFONSO II 

Recibo de frei Gonçalo Hispano 

Coimbra, 12B Dezembro 12 

Torre do Tombo: Gai). 16; M.° 2, n.° 15 
Caderno de pergaminho com fs. de 29,0x19,0 cm.; último doc. do 
f, 4. (Além deste recibo, há no caderno o testamento 
de 1210 de Sancho l, bulas, etc.). 

« 

LIÇÃO DE: 

Frei ANTONio brandão, Momrcbia Lmytana, 3.^ P., L.° x, cap. xi; 
onde vem o mesmo doc. (incompleto) traduzido em vulgar, com a data de 
«oyto de Dezembro do anno do Senhor de mil & duzentos & treze». 

NOTA 

Cf. J. A. DE FIGUEIREDO, Nova Malta Portuguesa, lll, 574/5, 2.^ ed.; 
J. PEDRO RIBEIRO, Díss. Chron,, I, 78, nota (2.^ ed.); ALEX. HERCULANO, Hist. 
de Portugal, IV, nota III; ALFREDO PIMENTA, Sésídios para a História de 
Portugal 

lii 


REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
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D. AFONSO II 

Testamento do Rei 

Santarém, 1218 Janeiro 28 


Arquivo Distrital de Braga: Gav. dos Testamentos, n.” 11 
Pergaminho de 36,5x29,0 cm., com selo de chumbo pendente por 
retrós castanho e verde. 

♦ 

NOTAS 

Há outro exemplar (dos 13 que se fizeram), mas bastante deteriorado 
e apenas com sinais do selo que era pendente por retrós castanho, na T. 
do T., Sé de Viseu, Caixa 51, séc, XIII, 

A. CAETANO DE SOUSA publica um doc. datado de Lisboa, Maio de 1218, 
que bem se pode considerar uma apostila ao testamento: «Carta delRey 
D. Affonso II. porque manda, que na Igreja de Santa Maria de Guimaraens, 
digaõ hum anniversario por certos maravedis, que tinha em Póvos» (Historia 
Genealógica, Provas l, L.° i, n.° 18). 


* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
Pág. 81 e cap. VIII 

Do inventário que manda fazer dos seus bens, em que figuram cílla- 
rijâ, pannb. moraliitlma. ct tinuiríja. rt non mandata. at orgínta niaiiftata. 
ft itaiT ittanítttta. rt brstija. et ganatia. etc., destacam-se alguns morabitinos, 
saídos de um terço da herança, somando 43.300. 































3ll kí iwinme %a ^Ifonaus Iríí 0i‘tttta 
poríugalie Ifí tiiiirns íricin inortis irr« 
ínroluinie fiistmÍJo aír s a lutem anime mee 
et utilittttem uioris mee Hegine iiamne lilrraíe 
fí ftli 0 iiim mearum et tO£ÍU 0 regní mei et 
uaasallarum mearum ranírííri testamentum 


farta apuír $atttaren. V» kateníras. fehiiarii, 
in era . M.® CC.'‘ Vj.® 
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D. AFONSO II 


Honório III aos Bispos de Astorga e Tuy e ao Deão de Tuy — Bula 6u(l ititlns 
Latrâo, I22Ú Dezemhro 23 


Arquivo Distrital de Braga: Livro das Cadeias, fs, LXIII e LXlllv 

Cartulario de fs. de pergaminho, com 39,0x28,5 cm, (séc. Xiv). 

* 

EXTRACTOS E CITAÇÕES: 

VITERBO, in Elucidário, II, vb. moeda i; e J. AUGUSTO FERREIRA, in Fastos 
Episcopais da Igreja Primacial de Braga, I, 395. 

NOTAS 

Há outra transcrição no cartulário do mesmo Arquivo de Braga Rerum 
Memorahilium, II, 15 (séc. XVIl); e uma cópia a fs. 2 do códice (séc. XVlll) 
da Biblioteca Publ. e Arq. Dist. de Évora; mas o original não apareceu ainda 
que procurado em Braga, Astorga e Tul. 

P. PRESSUTTI, invocando outras fontes, os Arquivos do Vaticano, traz o 
sumário desta Bula sob a seguinte forma: 

«2922.*“Laíefani 23 Decemhris. 

(Astoricensl et Tudensi episcopls et decano Tudensi). Vt indu- 
cant regem Portugalensem ad restituendum eccleslae Bracarensi can- 
cellarlam, capellaniam, monetam et alia, eumque si necesse fuerit per 
censuras eccieslasticas compescant. Dat. ut supra, (Lateranl X. Kal, 
lanuarii anno quinto).—/^e|. Vat. lih, 5. epist, 302. foi 61; Mss, 
VallicelL L53.—^m troluí ticitffttlnlis,» {Regesta Honorii Papae III, 
1,482). 
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* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 101 e 108 

... Ôutt / nobts Ílíitírabtlts fraíír noatei*. <3raílitt«tt llríijifps íonqucstionf 
monstrauit quolí cum rlare / infinarif. lict poft Canííllartam. (Íapíllaniam tnone- 
tain ft Ipfnnam fiírfim / nw noii alia queiram pia et prouiíra libertaíe eontulerit 
eiítesie braeljareíi statueus ut lia / mines et possessiones iBraeljaren Ciuitaíis et 
etelesie cum sua (Êauta ab omni Henuli / onere sint immunes nune. Hei poft 
Jllustris íontra síaíutum Ijuiusmoíri neniens preirieía íre / tinet orcupaía in eiusírem 
^r£l]iepÍ 0 íopi et erdesie preiuíricium et grauomen. preterea iirem Hei preírietum / 
Ireljiepum possessione ire limares quam rlare memorie. Ô. pater Hegis eiusírem 
9ibi / eoneessit rontra iustitiam spoliauit... 
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D. AFONSO II 

Novo Testamento do Rei 

Santarém, 122! Novembro 

Torre do Tombo: Gav. 16; M.° 1, n.” 17 
Pergaminho de 58,0x38,0 cm., com sinais do selo, que era pendente 
por nastro vermelho, castanho e amarelo. 

* 


LIÇÕES DE: 

FREI ANTONIO BRANDÃO, Monarchiã Lusüana, 4.^ P., Escritura Xiii, 
com tradução em português no L.° XIII, cap. XXVI; 

A. CAETANO DE SOUSA, Hist. Genealógica, Provas l, L.® l, n.° 19. 

NOTA 

Lições e tradução carecem ser rectificadas em alguns pontos. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
Pág. 81 e cap. VIII 

Este testamento, feito depois do falecimento da rainha D.®- Urraca 
(Nov. de 1220), segue as mesmas normas do anterior (Doc. xx) mas, elimi¬ 
nando 0 legado de 30.000 morahitinos a favor da rainha, altera os legados 
das Ordens de Avis (Évora) e de Santiago (Palmeia) e cria outros destinados 
a vários mosteiros, algumas igrejas e filhos bastardos. 
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Ill iJíi iiominf. ífga ^llfcnsus ^ci grntta 
flflitignlb Hei. tiiiiíus ífieitt movtis inei 
iiTfolunús ensteníro aíy enlutem aitinie mee. 
ft ttír iililítatem filloruiit ineoniin it toeius 
regiti niei. ft uiissnllíinuii ineoruni íOitíittH 
leítiuuentuin.. • • • 


fttrtí iipuíf ^antaVfU iílense llíiiembiis, 
(JEi-k . M.'^ CC.“ L» Vmj» 
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D. SANCHO II 

Testamento do Rei 

s/d 

(anterior a 1231: cf. ALEX, HERCULANO, Hist. ie Poriugal v, 78, nota 4~8.'‘ ed.) 

Torre do Tombo: Alcob. (D. R.); M.° 2, n.“ 41 
Pergaminho de 17,4x39,7 cm., com sinais do selo pendente. 

* 

LIÇÕES DE: 

Frei ANTONIO BRANDÃO, Monarchia Lüsitam, 4.“^ P., Escritura XXIIII, 
com versão em vulgar no L." XIIII, cap. XXXIII; 

A. CAETANO DE SOUSA, Hist Genealógica, Provas I, L." 1 , n.° 24 (transcrito 
da obra precedente, com as mesmas inexactidões). 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 30.81 e 372 

Confirma a moeda de Sancho II: 

iminínj oiimrs isti inf (morabitinos) shit ítlÍ0 i]uoa 
iiiffiiftarij luílji inirr tíéent ín ntaiu. dít iiumk quoír si per istos, XXj 
(21.000). inr ijuos moiietiirtj inil)t Írarí iifknt itou rmiiplcuerint istam ineiuii 
laniram, iiríMcti iiionrtttríf knt ftiain illos iiir íiitos inil)i inu’f ítr/bcnt pro 
uua crupo. ü pro incis ripiiriis Íuintí pírsaluiituv tfftii mcantttníni dtniaiiínj 
([Utrír iiiciictarij lient Tlbbntí Tllíuparií fí suis soms ).]m iJfbueiiint pcrsolueve 
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manÍJinii piitvis mn. XVj. inr. írf ilHa quíS iii Íríiiariia inilii Í>arí írHient. €t 
fli l]fl£ iiotr suífíímt./tnattiro qiioíí 3ol]ann£S Mas M ns, Ilj. titf. «eínts in 
tuiro. ut ])er istos. ft pír alios, manilha patris mn pmoluiiUtr,.. 

Os legados em moedas atingem a cifra de 22.500 morahitinos de ouro 
(incluindo 21.000 em cunhagem), a que haverá a acrescentar 16.000 mo- 
rabitinos em dinheiros. 



Doc. niii 






4 







n# ♦ «* W lw#ií 




iHMr 








acçrfcijctejFpU ' 

4tf^^rfgT-"n^rurrf^' 


■ai,'. 


- ^TÍfS^"^' ? "“7 * »y .■;r^,1-4,ii«lf^'6tÍvLr“'--'í4: 

*«f-^»^6j^;fUva„L _J. ^ 


Ér.íl(ÉJL^^^ 

/!«. ...... Al à..^ 



Mmes'<M4i.fe«w4*-« "MMMDiVr 


^málrííí^ j 

,.<c-*«pvií5r /M»4XtW‘ ^ * 1 








Itt ki tiomhií . €go Ôannus íííí ítratía 
})ot 1 u 0 nlie líi.thnfns Mm «wríis iníf 
iitcolumís íiistfnM oÍj salutm anintí infí. 
íí tdíius mn rfjgní -et mwrum uassallorutn 
íomMM tístttmentum m\m . 


íaâat iôtam miam manMm aíríitplfn. ít 
flbjíruari. ita i|uaír nullua iomtra tilam 





DOCUMENTO XXIV 


311 


D. SANCHO II 

Novo Testamento do Rei 

Toledo, 1248 Janeiro 3 


Torre do Tombo: Alcob. (D. R.); M.° I, n.® 25 
Pergaminho de 28,5x23,0 cm., com selo de cera vermelha (muito muti¬ 
lado) pendente por nastro branco perláceo. 

* 

LIÇÕES DE: 

Frei ANTONlO brandão, Monarchia Lusitana, 4.^ P., Escritura XXV. 
com versão em vulgar no L.° XIIII, cap. XXXIII; 

A. CAETANO DE SOUSA, Híst. Gmealogica, Proüas I, L.“ I, n.° 25. 

NOTA 

Uma e outra lição, talvez a mesma, apresentam várias Inexactidões, 


* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 81.208 e «Selos IX» 


Neste testamento do rei no exílio, os legados, mais modestos do que 
os anteriores (Doe, nill), compreendem 5.000 áureos (ou morahitlms), 
além de herdades, casas, adegas, etc. 
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«u-wCIriiittnuWite.K.teS.lrm(W««Bcm-J>«»•»'«lr»'«ui-^ 
--- wiu'- ílfiiiillvm*i|!r iMiwffl tliIÃin Smrtw- W.m cii^ií 1^ «lflwm.í:riíí« 

Íiu^liai«í <pín4(tevw'i»inrtrn^ frj3fttw‘>*<^«vyivr:í^TAmw^ ' 

> i<vrtAftcTW Sr 6 \\uif“í 'iSnJcnfmt «w.. ^ ^ 

ír.inrw. cr mfècmíf. m..:, 

&ti» W,i.V 'VAÍfh?5f^i VíÂu W Vífelm; Vtaib;W ^ 

^«Tvf '"^ 

(1,al«Vüí'.lFíflaíJ^^W|^^/^•iv; t;mnltí4wfl^A^TÍli^^ fír «lú- mvittjfií? U4lÈ«n <1^ ^ 

íkwXawíí^V mAtfeí' ss^.H? fnrt ^ titatt. fcv«infI«flml.mrJ'^tt^. V|5í«w.t 
wibfWlvVVtlsc-wtt^ <\r^ wiU6'4i»«wV Awí ^twflS miicnw flvík?*. ]ír U(e\ T ttffliW .V 

iV;í^ TpltBHjj. Hj. (lic^ rtn»wj^.T*Á^-^ 

jnw«'i4.il3««f3^.' ^fUtStwjwi^ ^nun.arciiaj mM, 

|;r(r-m*4rA^êj«M^>«7. ^A.,C«Híí'«utcf. Sí;ip,lVfm0f^.!rr<i.p«,. 

fWtr . |minaBrfi««3Í(ínil^^ 

j(;,tr^iirtó4pa»itfSA^ ;^«4Kipí!ít^ 

línuf^íW m<»í( ^{j^Oij^WiwIíf. Íítfífti«4»«tw.<t^‘í>.|^ 

«íUí wltf. ÃSJj.S 


tíi*. mftw[ trilí 


^nnr\‘<(iitMiaj wtlíC, 

Sttítlptlu lír fmitf .yritÃí''!' pw» • 


ÇlimWá (^^.ttiífíí 


«íSJj.S àpê frsBtT. 


f )«ái^ nIV Wíf« . r«^'l«jíj9CfípfirVr tíjlwiiwtjU)». 
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D. AFONSO III 

Lei de Àlmotaçaria 

Sobre oi preçoi do ouro, prata e outroí metaii, moedai, ertefactoi, 
produtos agrícolas, vencimentos, mantimentos, etc. 

Lishoa, 1253 Dezembro 26 

Torre do Tombo: Leis; M.° 1, n.^ 14 
Pergaminho de 58,0 x 43,5 cm., com sinais de selo pendente. 

♦ 

LIÇÕES DE: 

J. PEDRO RIBEIRO, Diss. Ckron., III, 2.“^ p., doc. XXI; 

Fort Mon. Hht, Leges, I, 192; 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, DescHpção Hist das Moedas, I, 334. 

NOTA 

GOMES RAMALHO, na sua Legislação Agticola, traz esta lei com a data de 
25 de Dezembro de 1252, dizendo que a copiou das Diss. Chron. de J. PEDRO 

RIBEIRO. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 34.80.82.129.133.138.157.158.161.164 e cap. viit 


Leitura das linhas danificadas: 


20 ... /aiit 3))lí uiilfiU (|uaírfaí(inta. suliírjg, ®í cobitus íre meliori íiigrtB 
ualeat uimni libram, ft fobituí trr míliari triquintane ualcat irfífm fí 
dito ■ saliíros. f t robitug irr meliori pmelim ualcat tripnía • ooliiros. 
®t íobitus írc meliori urisaj) ualeat unam libram. ®t cobituo ire meliori 
bifa ualeat uuam • libram, ft eobitug irr meliori bronqueia ire Camina 
ualeat unam/... 

31 ...íor/ira rotunira Irel0aira ire oirieo faeta ualeatunum• soliirum. ft 
braeia ire qualieumque ourela ire girieo ualeat quinireeim . irenarios, 
(St braeia ire meliori enirciiroosa ire íoleiro ualeat quinque. $oliÍros. €t 
uneia ire ü|afram ualeat octo • soliitos, ®t maniro et Meniro firmiter 
quoir liullus torreijearius ire toto meo liegno 9it ausus tinpre eorium 
eum tt|ttfram. ®t me/lior... 

41 ... /sit orpellaira eum |3ectorali roloato et ireaurato et cum freno ireaurato 
ualeat iruoirerim • libras. ®t ualeat inire sella pr se m . libras • et 
pecíorole et frenum ualeat pr se ser. libras. eum iiarnimento. (2t melíor 
sella ire tropa ualeat quinque. libras. ®t alia sella melior ire earnario 
ualeat tres libras et meiiam. ®t melior sella/... 

51' ... /et Ijabere suum in mea potestate. ®t nullus sit ausus filiare pmíanum 
nee faleonem nisi ire trilius unum et quieumque filiauerit peetabit mil)i 
pro quolibet. eentum • soliiros. (Et melior equa ualeat quinireeim libras, 
ft melior asinus ualeat Ireeem moimbitinós ire quinireeim. in soliiro. ft 
melior osina ualeat quinque morabitinos ire quinireeim in.soliiro, ft/... 
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^llíonaus irei gratia IRei forlupüí ft Camfj 
íBdlüttií. (!Ditinibu$ Prflatia et f)ittoribu 3 et 
3 lluajilíbii 3 et filímfuktoribuí et ^llmlíríbití 
ft Itiiriíibus et uníuersis Condlli? ít lotí 
popxtlo a âlinlo usque aír Dorimn siilutetJí 
ít amo rí m.. 
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IPtttuni Hllirkna. Vij.“ ânleníraíi Imiuani. 

Dotttmifua «inífntií íaípsit. 

(Era — M.a — CC,» .LX>flrinta 
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D. AFONSO III 

tarta jurajntnti ífuoíf Íroitiinuí lÜft ífcit 8upi’r nionrta iron ííigfnk 
Santarém, 1255 Março 18 

Torre do Tombo: L.° i.° de Doações, de D. Afonso III, f. 150, 1.® coL 
Registo da chancelaria real, com fs. de pergaminho de 35,3x26,0 cm. 

♦ 


LIÇÕES DE: 

A. CAETANO DE SOUSA, Hút Gtnealosica, Provas VI, 2} p., 3; 

Fort Mon. Hist, Leges I, 196; 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, Loc. dt, 340. 

NOTAS 

J. PEDRO RIBEIRO, in AddUamentos e Retoques á Synopse Chronologica, 
regista este doc„ sumàriamente, «C. do juramento que fez ElRei de não 
vender, nem abaixar moeda, nem pedir, nem levar mais que os seus 
Antecessores». 

Nos Pori Mon, Hist observa-se que «A redacção original (deste Doc.) 
devia ser anterior e porventura preceder a carta ao papa ou coincidir com 
ella. Assim, também, no registo de Affonso III a taría furainenti (esta) precede 
a tartu íromiiio ppc» (doc. seguinte, XXVll). 

* 


REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
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DOC. XXVII 

D. AFONSO III 

taría iJorniiti Hí^ís mbsa ÍJomino jUap sii|3ír fatio monítf 

Santarém, 1255 Março 16 

Torre do Tombo: D. Afonso III, L.° IP de Doações, í 150, 2P col (cf. 
cota e notas do Doc. XXVl). 

* 

LIÇÕES DE: 

A. CAETANO DE SOUSA, Hist, Genealógica, Provas VI, 2P parte, 4; 

Porí Mon. Hist, Leges, I, 197; 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, loc. dl, 341. 

NOTAS 

J. PEDRO RIBEIRO, in Aid, e Ret, refere^o sob C. em que ElRei pede 
ao Papa lhe confirme o juramento que havia feito de não levantar a moeda». 

No Livro das Cadeias (A. D. de Braga) vem sob o n.° 57 um doc. 
que 0 índice descreve como «Bulia do Papa Alexandre 4.° para o Arceb.® 
de Braga D. Martinho Geraldes, e para os mais Bispos de Portugal, em 
que confirma o juramento, que ElRey D. Aff.° 3.° tinha dado para a fun- 
dição da nova moeda. Anno de 1258». 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
Cap. VI, «Aditamento» 



I ^ WBW1i0CjU»flr«á|llTO<t)Míw^ 

K 

-tjfltctt 5 il«( 0 «tu^ oátwm. uwMtfn xttflfWW <#«*<) 

biUmwiuK nm(im (y«Tiwt«â' «íí^miíPifãtoe^ 

ttuwtpdíttn^lrít^ 

itiUjr TinlbwnllilíitvíttyUarttF í» til wamii pv wm® 13 W. 

'^'etonfuctr^Oflcmm.firtOMiv «íf trUjlr 

m ftimKtC lw<>tí»k«vTç& 

i»a«ttjíte»w^w<íiítbluw.^trd^ 

4to'Ví2rj^ «w wiÍ^kímm^aÇmmmí(io^ 

íWJfvíiWr ali^ «Qíl^wi nr' k^tm 

• <-owwi^iR9.á#í)ne^ 

mííTKS" tgyaiwdliiiM^ iti«- ajMftiwcmf-wijiwes 
^ 4b|Kimil^i%|tu lOmr mliwrõwiCmjflní^ «ta^wt-^ 

éí^m 

;"v ^^rmiKt^amtuwmirÉía^ fiár^ÍM ^i«4aíSí<y 

yiíifmmoiMrT^ftiawmr*)^^ 

- n«m4^g^íl»t{^iu,iauVrM4a»a6(«r , 

CfívSimc^f líwr.âííwí^vitim ooiít^rfirtlISi w «r- 
«íWiãfrgjvipiiff íunihm nec im>» ft oiiü^ (utrédaU «T* j5«íW- 

fiwam^e4Í.tufi,^Tl»^-r^fttttt53r tqaaiimttandràdTtt^yMàmiummi^ 

‘ «mtrofeiuyàteBifcia? liaiiaW-Tcftneí^díaaf 

^<)kmp,MàotmjÍSrkUãiA»t T(MSh*htí(rnúÍím»ârri^ 
lír^fwcefromineí^AfítaiíTíOtoiiib iwin» 

Itt” ’’ iwAr ttwu «"tíiíH|»áW<xirDÍfWinb 

Jtrrnm füb^iàjéwí^ 

ao’itA5iuciiii«-t»iauàib itx/xi;3ta«a in«v na^iiflk ifm.' 

iMTcnwu^Mtiimuòí^^ iiii«r' 0 numtn». ^catfMamMi *ÍÇ 

' M«#'^nwr'tiw,dcr.O!ii^ 
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D. AFONSO III 

ínatrumeiitum BUjífr farto moitflf 
Coimbra, 1261 Abril 11 

Arquivo Distrital de Braga: Mitra Primaz; Cx. 2, n.” 67 
Pergaminho de 38,0 X 56,0 cm. com a fita (nastro vermelho) do selo pendente. 

♦ 

LIÇÕES (origem diferente): 

Port. Mon. Hist, Leges I, 210 — «Liv. I de Doaç. de Aff, III»; 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, loc, Cít, 341 -™ Idem. 

NOTAS 

Das lições publicadas poderá inferir-se que este diploma era apenas 
conhecido pelo registo feito no Livro 1,^ de Doações de D, Afonso Iii, 
a f. 52v (Torre do lombo), O original do Arq. de Braga, que repro¬ 
duzimos, será uma daquelas «escripturas») referidas por FERNÃO LOPES a 
propósito da mudança feita na moeda por D. Afonso IV; «E dizem 
que foi emtom conveemça antre elRei e os prellados e o poboo do 
reino, que elRei nunca mais mudasse moeda, mas que se mantevesse 
daquella guisa, sob çertas comdiçooens e penas que em as escripturas que 
sobrello forom feitas, som postas; as quaaes poserom em Bragaa, e em Al- 
cobaça, e em outros logares em guarda» {Crén, de D, Fernando, LV; cf. GAMA 
BARRos, in Hist da Administração, 2.*'' ed., m, 140 e 143 nota 2). 

Este doc, n.'^ 67 foi lançado no Livro das Cadeias sob o n.° 56 e suma¬ 
riado no índice que lhe diz respeito, onde se lê: «OrdenaçSo dElRey D. 
Aff. 3.° feita com consentimento dos Prelados do Reino para a fundiçSo 
da nova moeda a que os mesmos Prelados se tinham opposto; em que se 

W .7 
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declara, que ele, e os mais Reys seus sucessores so huma vez na vida de 
cada hum poderão recolher a moeda». 

Comparando o texto do doc. de Braga, que se reproduz, com o do 
L, IP ie Doãçõès verifica-se haver no primeiro um período a mais a par 
de algumas pequenas diferenças de redacção. E porque o período que falta 
no livro da chancelaria real, bem como nas lições respectivas, se considera 
notável e se aproveitou no desenvolvimento de assuntos tratados nos capí¬ 
tulos V e VI (págs. 133 e 139) põe-se aqui em relevo, subllnhando-o, na 
transcrição da passagem que o contém (linha 18): 

.,jh ado unriis m iitaita. ec VHicnam e^ícisDeffl flionete 
$iz De uiema q^hrccior socidis jd mm etmxh 

magia, fí paat imas aimaa praíiidoa cantittiiaâ rampletas tx míra k antca 
itait ÍTíka fga jiar intas Ijamíuaa m per alias in ipaa maneta nec ín alta 
ampliua aperari aiue Ijalmera uiginíi fornaeiaa in tpaa maiie/ía. 

* 

KEFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 58.88,113.132.133.137.139.140.151.153.154.162.169. 

.260.267 e 269 
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3lt nomíití írvmíití nastri íljcsu rljrísti amíu. 
ttffUürittt llitiufrsi príSíníis Síripít áíiiein 
ínsprttitrí pw sub €ríi. M .^CC aLX> lloitu. 
íEt 3lnns Hlomímce imarnationis. M.° CC ® 
LX° primo . iUrnse Iprilis . Cuin €go 
^llfijiisus tfráus írn gratia ílrr })ortugolic 
inrrpissfin foícrc moiiftnm meam prout mil)i 
iure et ire eonsuetuMue tiecre creklmm 
{Ireloti . íHarones . Beligiosi . et populus 
íie||ttt meí. 


3l(tum fuít l]írc apuír Colimbriam . Xj.“ Me 
3lprilis. lücQe manírcnte. ifía. Üllillestma 
iurentesíma llonngesima lloita. 
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D. AFONSO III 

«Carta Regia de Quitação a Martim Eannes (martínua 1ol)aimia) seu colaço, e a 
Pedro Martins Ourives de Coimbra, Guardas da sua Moeda nova, 
que se fizera em Coimbra por seu mandado, desde 
13 de Novembro da Era 1298 (1260) até 
4 de Abril de 1299 (1261)» 

Coimbra, 1264 Novembro 30 

Torre do Tombo: D. Afonso III, L.° /.° de Doações, fs. 77v (2.'^ col.) e 78 
(lA coL). 

* 

LIÇÃO DE: 

J. PEDRO RIBEIRO, Diss. Chron., III, 2a p., doc. XXV (o sumário vem no t. v, 
Dlss. xxii). 

EXTRACTOS E CITAÇÕES; 

ARAGÃO, oh. cit, I, 54. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 89.92.113 e 133 
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D. AFONSO III 

Carta régia fixando novo preço da prata e data para bater moeda 

Lishoa, 1270 Março 6 

«Doc. da villa de Móz Junto a Moncorvo» 

* 

LIÇÕES DE: 

SANTA ROSA DE VITERBO, Elucidário, vb. maratíiiil; 

Fort. Mon. Hist., Leges, l, 219; 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, oh. cit., I, 344. 

NOTAS 

Este doc. revelado por lição de VITERBO, que serviu de fonte às publi¬ 
cações posteriores, não apareceu; por isso llmltamo-nos a reproduzi-lo da 
obra deste Â. (2,^ ed.). 

J. PEDRO RIBEIRO, in Ádd, e Ret, regista este diploma sob C. Circular 
aos Estados do Reino declarando o augmento, e mudança que fazia na moeda». 

* 


REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 129.130.140.157 ecap. VIII 




DOC. XXX 


Y~\ AFONSO pela graça de Deus Rei de Fort. e do Algarve. 

I j A vos honrrados em Christo Padres, o Arcebispo, e a 
^ todos os Bispos, ou àqueles, que en seus logares sum, e 
a todolos Ricos-homeens, e os Cabidòós, e os Vigairos, e os /li" 
bades, e Priores, e Conventos, e aos Moesteiros, e Comendadores, 
e a todolos Alquaides, e Alvaziis, e Juizes, e Concelhos de todo 
meu Regno, saude, e graça. Vos bem sabedes que Eu puis com 
vosco, que quando eu quizesse acrezentar a minha moeda nova, 
que vo4o fezese ante saber, Unde sabede, que Eu quero acrescentar 
essa moeda, e comezar4a'^ei acrezentar primeiro dia de Abril, 
este primeiro que vem. E faço-vo4o ante saber por seerdes certos 
do dia, que mando acrezentar, e fazer essa moeda. E quem quer 
que aduga prata, ou outros câmbios a essa minha moeda, darAU 
"üm por lo marco de prata quatorze libras da minha moeda velaha: 
e os outros câmbios comprarAi^os-^am per aquela medes razom da 
prata, e pagarAos^am logo mui bem. E mando, que todoAos 
Taballioens de meu Regno, que screvam esta Minha Carta em 
seos Registros. Unde al non façades. Dada em Liixbona VI dias 
andados de Março. ElRei o mandou, Martim Anes a jez en a 
Era de mil, e trezentos, e oito annos. 
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D. AFONSO III 


O prior de Santa Cruz de Coimbra retira do tesouro real e entrega a Fr. Martinho 
de Alcobaça, aí enviado por D. Afonso III, vários instrumentos 
e metais usados na amoedação, dinheiros, 
morabitinos, etc. 

Coimhra, 1270 Março 15 

Torre do Tombo: St.^ Cruz de Coimbra; M.° de Livros 9, 10 

«Cadernos da Receyta e despesa do Thezouro que eíRey D. 3.° teve 
neste Mosteyro», com fs. de pergaminho de 23,0X 17,3 cm.; doc. do f. 4, 


* 

LIÇÕES DE: 

G. DE ALMEIDA SANTOS, O Archeolo^o Português, III, 209; 

PEDRO DE AZEVEDO (mais correcta), Boletim da Segunda Classe, da Aca¬ 
demia das Ciências de Lisboa, VII, 240, doc. IX, 


* 


REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 34.55.82.114.121 e 146 
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D. AFONSO III 

Testamento do Rei 

Lishoa, 1271 NovemlTo 23 

Torre do Tombo: Gao. 16; M.° 2, n.° 7 
Pergaminho de 55,3x36,0 cm., com um selo de chumbo (do rei) pendente 
por fios de retrós vermelho, verde e amarelo e com sinais de outro selo 
(o da rainha), que era pendente por nastro acastanhado. 

» 

LIÇÕES (origens diferentes): 

Frei ANTONIO BRANDÃO, Monarchia Lusitana^ 4.^ p., Escrit. última; com 
versão em vulgar no L.° XV, cap. XXXXVIII —<«Torre do Tombo & Archivo 
de Alcobaça»; 

A. CAETANO DE SOUSA, Hist, Genealógica, Provas i, L.° 1, n.° 28-«no 
Liv. I. dos Reys, pag. 79. donde o tirey». 

NOTA 

As lições mencionadas afastam-se aqui e ali do original que se publica, 
Há outro exemplar com a cota «Alcob. (D. R.), M.“ 2, n.° 6». 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
Págs. 34.81.82.209. «Selos XI» e cap. VIII 

D. Afonso III institui herdeiro do reino o primogénito D. Dinis e deixa 
vários legados em libras (54.350), marcos de prata (100) e herdades (a de 
Mortágua), assim distribuídos: 

— a herdade a D. Leonor; e 23.000 libras aos outros 5 filhos, 
D. Branca, D. Sancha, Afonso, Egídio Afonso e Martinho Afonso; 

-2.000 libras para enterro e missas; 

-9.500 libras às 9 igrejas catedrais, Braga, Porto, Viseu, Lamego, 
Guarda, Coimbra, Lisboa, Évora e Silves (dispondo, €í antttcs isti íreiitirij 
miíífltttur tti apfvtbus írclístantm et ín ornamitíts frdíaiaaticia); 
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— 7.150 libras aos 24 mosteiros, Alcobaça, St.*' Cruz de Coimbra, 
S. Vicente de Lisboa, S. Jorge, Costa, S. Torquato, Seiça, «S. Pauli d’Almo- 
zoua», Tarouca, Salzedas, Maceira-Dão, Maceira de Covilhã, S. Cristovam 
de Lafões, S. Pedro das Águias, Bouro, «Lunijs» (ou «junijs»), Fiães, Er- 
melo, Miranda, Cabanas, Arouca, Lorbão, Celas de Guimarães e Celas da 
Ponte de Coimbra (esclarecendo, aíí tiuistrucuira dmistnun quanto a Alco¬ 
baça e, quanto aos outros, omites isti íieiiarif mittniitur iti operílnis et ín or- 
namftttís «clcsinstins); 

— 1.700 libras distribuídas por 20 conventos das ordens mendicantes 
de frades pregadores e frades menores, de Lisboa (2), Santarém (3), Coim¬ 
bra (2), Porto (2), Eivas (1), Alenquer (1), Leiria (I), Guimarães (1), Bra¬ 
gança (1), Lamego (1), Guarda (1), Covilhã (1), Portalegre (1), Évora (1) 
e Beja (1) (condicionando, <Et omitrs istis fratos rogoní íiomimim pro anima 
mea in mtssís eí tn ciratianibus suis); 

-“2.000 libras ao hospital de Acre; 

— 2.000 libras aos Templários pra aír lerram iSanría; 

— 2.000 libras às ordens de Avis e de Uclés, et mittatiíur in utilitote 
fomnicniiaric jtlartugalii’; 

— 3.000 libras para leprosos, remissão de cativos, hospitais e alber¬ 
garias; 

— 1.000 libras air fucieiiíutm pontes; 

— 1.000 libras para vestir pobres e para os emparedados; 

— 100 marcos de prata ao Papa, a quem encomenda a alma e o cumpri¬ 
mento do testamento. 

O morabitino não aparece em cena. E o rei dispõe sobre as únicas moedas 
referidas, dín/ieíros e múltiplos (libras): (Üt maiibo et orírino quoíi omnes 
iienarij suproíiicti sint íte inoneta «eteri uauali portugalie; o que convidará 
a concluir que ele, o autor dos dinheiros novos, teria grande quantidade dos 
dinheiros velhos que mandara recolher pela Lei de 1261 (cf. pág. 154 e 
Doc. XXVIIl). 
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ÍU iioinittf sanctf ft iiibiuiítuí triintntis 
pftíris ft filii ft spiritua sniirti 3lmfii. fp 
íllíonsus ÍTfi grotift l\n ttloitujgalic ft 211- 
gttiinj tiwtfns líifm mortis mff ft íonsiírfrnns 
Íiistriítuiii iuMcumi íl)e3u £Í)rÍ 3 tí intfguo 
sfiisii ft £0in|jos lufiitis «Tff ft íiT mea sulutf 
fofio tcstftmfiituiiT iiifum. 


2l£tuin üiit l)üf lllidioiifn. IX« tttlfntrns 
IPfff minis lif 0 f mnnkntf. laculnis toljiniis 
iiotauít . fi-ft . M.» CCC.a «ona. 
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D. AFONSO III 

Caifta de quitação do Rei a Vasco Afonso e a Miguel Fernandes, 
dispenseiros ((!Ê;Drt]ttnÍ0) 

Lisboa, 1279 Janeiro 10 

Torre do Tombo: D. Afonso lii, IP de Doações, f, 161, 1.^ col, 


!l! 

referências no texto e assuntos em ligação 
Págs. 34.81 e cap. VIII 

Nesta quitação real, com referência ao movimento havido entre 16 de 
Outubro de 1257 e 10 de Julho de 1270, em dinheiro, gado e peixe seco, 
a única moeda nomeada é o dmhdro e seus múltiplos, soldo e libra (135.231 
libras, 16 soldos e 5 dinheiros), 
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D. DINIS 

Quitação régia ao tesoureiro Vicente Martins 
(com referência a várias moedas) 

Estremoz, 1281 Junho 24 

Torre do Tombo: L.° L° de Doações de D. Dlnis, f. 31 (2.^ coL» 2 ° dipl) 
e 31v 

Registo da chancelaria real, com fs. de pergaminho, de 32,5x27,0 cm. 

* 


LIÇÕES DE: 

J. PEDRO RIBEIRO, Diss. Chron., II, doc. VIII; 
TEIXEIRA DE ARAGÃO, oh. cit, I, 345. 

* 


REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 81.167.257 e segs. 

Da quitação, que abarca o movimento havido no tesouro entre 16 de 
Junho de 1278 e 1 de Abril de 1281, constam as seguintes moedas e metais: 

Ímiaruí flortuiíubnstbus 
iffnariis írgionriisíbue 
tífnariís luroncnsis gvíssis 
Jjçnariís luronanflis nitris 
ÍTínarias k prato k Costalla 
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írcniuios h prctis írc (Íustílla 
Írcnuriíis ítrlliiuiifliifiisb 
íFfimriús 

lUfkriilnií jJnriíiinisis 

snliíros íííiiUtuiünicnsis mamilo aun ijrüssorum 
nuiralntíiioíi írc auni 
^^^pln3 iHarroi]iií 
kplas fianias fffntdiiírijs 

íruplas inaiiiids ffrninntiils (dupla magna = 10 duplas parvas) 
í)ii))(r íic 3llttnii 

aurip prata laborata d iion labrata. 
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D. DINIS 

Testamento do Rei 

Santarém, 1299 Ahril 8 

Torre do Tombo: Gav. 16; M.° I, n.“ 20 
Pergamlnbo de 62,5x44,3 cm., com sinais do selo, que era pendente por 
retrós vermelho escuro (texto em português). 

* 

LIÇÃO DE: 

FREI FRANCISCO BRANDÃO, in Monarchia Lusitana, 5} P., Escritura XXXIV. 

NOTA 

C^m D. Dinis começa a ser adoptada a língua portuguesa nos documentos 
(cf. Monarchia Lusitana, 5.®' P., L.° XVI, cap. III; e J. P. RIBEIRO, Aiiit e 
Retoques, 49), mas o latim continua a ser usado nas legendas de selos e moedas. 

♦ 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 40 (nota 3) . 81 e cap. VIII 

D. Dinis, dos seus bens móveis representados por ouro, prata, panos, 
dinheiros, anéis, pedras preciosas, jóias, mouros, servos, bestas, aves, gado, 
arreios, etc., estabelece alguns legados que compreendem 53.000 libras 
(aproximadamente), 200 marcos de prata e uma cruz de prata. 

Tais legados são distribuídos pelos mosteiros e conventos, catedrais, 
hospitais e albergarias, gafos, pobres, cativos, emparedados, indulgências, 


«.8 
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enterro e missas, cooperação na cruzada por intermédio de um representante 
e obras pias, destinando o remanescente para remediar os males que fez, 
ofícios religiosos, pontes, mosteiros e igrejas pobres. 

Os 200 marcos de prata são legados ao Papa e aos Cardeais, a quem 
recomenda a alma e o testamento. 

O dinheiro (ou a libra) é a única moeda referida. 

Este testamento, com excepção do de D. Sancho II quando no exílio, 
é 0 primeiro em que o rei não dispõe do reino, estabelecendo ou declarando 
a sucessão da coroa (cf. GAMA BARROS, Hist da Administração, Tit. III, cap. i) 


Leitura da 46."' linha, enrugada: 

.. .Iaqüi e escripto e se poruentura algm ou alguns destes meus testa^ 
menteyros morrerem ou nom poderem ou nom forem em minha terra, 
mando que os que ficarem ou o que ficar possam ou possao fazer comprir 
perssi. e o queforfeyto per eles ou per ele ualha assi como se o toldos ,.. 




XUMARÍA MEDIEVA 
























DOC. XXXV 


EN nome de deus Amen. Eu dom Denis 
pela paça de deus Rey de Portugal 
e do Algarue temendo dia de minha 
morte e consyrando o dia do Juyzo 
de deus aque ey deuyr. Com meu 
siso comprido e en minha saude 
faço en esta guisa meu testamento. 

Dada en Santarém oyio dias dabril. 
elRey o mandou Martim martynz afez. 
Era , de Mil, e Trezentos. e trynta, 
e sete. annos. 
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D. DINIS 

Testamento do Rei (aditamento ao anterior) 

Santarém, 1299 Abril 18 

Torre do Tombo: Gav. 16; M° I, n.“ 21 
Pergaminho de 36,0x28,8 cm., com selo de chumbo pendente por retrós 
vermelho e branco. 

* 

LiçÃô (origem diferente): 

FREI FRANCISCO BRANDÃO, Motiarchia Lüsitma, 5.^ P., Escritura xxxv 
que he hum codicilho ao testamento dei Rey D. Dinis, que se acha no liuro, 
4. dos direitos Reaes». 


NOTA 

Ha um exemplar no Arq. Distrital de Braga (Gav. ios Testamsntost 
n.° 37) de 33,6x26,5 cm., com selo de chumbo pendente por retrós ver¬ 
melho e branco, como no doc. de Lisboa. Este, «ElRey o mandou. Affonso 
martijz afez»; aquele, «ElRey o mandou ffrancisqueanes affez». 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Pag. 40 e cap. viii 

Com este aditamento ao testamento de 8 de Abril (anterior) o rei esta¬ 
belece a regência para a menoridade do herdeiro da coroa. 























En 0 nome de Deus Amen, Sahham 
todos os que esta carta uirem. Come 
nos Don Denis pela §raça de Deus Rey 
de Portugal e do Algarue . en nosse 
uida e en nossa boa paz e com nosse 
hoom entendimento . a onrra de Dem 
e a saude de nossa Alma e a prol e c 
hoom endereçamento e a hoom estado d( 
nossos filhos e de nossos Reynos e A 
nossa terra. fazemos nosso testamenk 
en esta maneyra . 

Dada en Santarém dez e oyto dia 
d'Ahril. ElRey o mandou . Affonsi 
martynz afez . Era de Mil . trezento 
. trynta. e sete Anos. 


i 

f' 
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Novo Testamento do Rei 

Lisboa, 1322 Junho 20 

Torre do Tombo: Alcob. (D. R.); M.'’ 3, n ° 28 
Pergaminho de 73,0x56,0 cm., com selo de chumbo pendente por retrós 
castanho e amarelo. 

* 

LIÇÃO (origem diferente): 

A. CAETANO DE SOUSA, Híst Gemalogica, Provas I, L. II, nP II -"«no 
Livro dos Reys, pag. 104, donde o copiey». 

NOTAS 

Outro exemplar na T. T.: Gav. 16; M.° I, n.” 22, com selo de chumbo 
pendente por retrós vermelho e branco. 

Fr. FRANCISCO BRANDÃO traz na Monarchia Lusitana, 6P p., um «Ultimo 
testamento delRey Dom Dinis appenso aos da Rainha Santa Isabel, que 
se conservam no cartorio do Mosteiro de Santa Clara de Coimbra»), feito 
em Santarém nos Paços del-rei a 31 de Dezembro de 1324, que quase se 
confunde com este. 

Hí 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Pág. 81 e cap. Vill 
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Neste testamento, dispõe o rei: 

«pera se comprirem as cousas que em este meu testamento adeante 
som scritas. filho do meu aver mouil que for achado ao tempo de minha 
morte na Torre Aluarraam do meu Alcaçar de Lixboa que eu hy juntey 
tan ben pera prol de minha alma como pera defendimento dos meus 
Reynos. Trezentas e cinqoenta uezes mil libras de dinheiros Portugueeses 
e demnas os meus Testamenteyros per aquela guisa que se adeante 
segue [...] E Revogo e hey por nenhuns, todolos outros meus testa¬ 
mentos e codicillos». 

Os legados são distribuídos com mão mais generosa, mas com destinos 
muito semelhantes aos indicados nos testamentos de 1299. Descrevem-se 
baixelas, jóias, paramentos, servos, aves e bestas; e, como moeda, só aparece 
0 dinheiro ou a libra. 
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EN nome de Deus Amen Eu Don Denis 
pela §raça de Deus Rey de Portugal e 
do Algarue temendo Deus e dia de 
minha morte e consyrando o dia do 
Joizo de Deus a que hey deuyr . en 
minha saude e com todo meu entendi¬ 
mento comprido. Faço meu testamento 
en esta guisa . 
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Dada en Lixhoa . Vynte dias de Juynho 
ElRey 0 mandou Dominyueanes a fez 
Era de Mil e Trezentos 
e Sesseenta Anos. 
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«Carta DelRey dom Denis» de privilégios aos moedeiros 

Alverca, 1324 Julho 7 

Arquivo da Casa da Moeda 

Códice do século XV (f. I) de pergaminho com dlmens5es de 27,0 X 18,5 cm; 
é 0 primeiro doc., à cabeça, sendo o segundo a Carta delRey dom Affonso» (iv) 
datada de Beja, 1325 Março 6. 

* 

LIÇÕES de: 

Moedas e Moedeiros, Lisboa, 1878 (publicação da Casa da Moeda); 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, ob. dt, I, 55, nota 4, tendo por fonte o ms. do 
século XVIII, intitulado Privilégios aos Moedeiros, que se guarda na Biblio¬ 
teca Nac. de Lisboa, sob a cota F. G. 6422. 

PUBLICAÇÃO DE: 

PEDRO BATALHA REIS, na Cartilha de Numismática Portuguesa. 

NOTAS 

Depois desta carta régia de D. Dinis, que será a primeira, outras há 
dos soberanos posteriores a confirmar e ampliar os privilégios dos moe¬ 
deiros (cf. nota 2 da pág, 114). Estes diplomas orgânicos da corporação 
fornecem, principalmente, boas notícias acerca dos costumes da época e das 
contribuições e serviços que pesavam sobre o homem da grei. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Pág. 114 
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D. AFONSO IV 


«Lei que prohibe levar para fóra do Reino sem licença 
ouro, prata, cavallos, armas, etc.» 

Coimbra, 1S41 Dezembro 16 


Torre do Tombo: L.° 4 ia Chancelaria de D. Afonso iv, fs, 85v e 86 
(Doc. n.° 369) 

Ms. de pergaminho, com fs. de 53,0x37,5 cm. 


* 


LIÇÃO DE: 

A. GOMES RAMALHO, Legislação Agrícola, com a data de «13» (no texto 
lê 16) de Dezembro de 1341 e a indicação «copia do Liv. IV de Chancellaria 
de Affonso IV, fl. 85v». 


NOTAS 

O sumário é de ]. P. RIBEIRO, Aid. e Ret., que aí regista esta lei com 
a data de «13» de Dez. de 1341 e indicando: «Liv, 4 da Cb. f. 85v; A. (Afon- 
sinas) Liy. 5, tit. 47, com data errada». 

Esta carta, de 1341, é dirigida ao alcaide, Gomes Eannes, aos juízes 
de Eivas, e a todas as justiças de entre Douro e Guadiana e do reino do 
Algarve. 

Há realmente outra carta, porém mais geral, dirigida a todos os alcaides, 
juízes e justiças do reino, datada também de Coimbra, mas de 13 de De¬ 
zembro de 1347, que consta das Ordenações Afonsinas (L.° V, T. XXXXVIl), 
onde se lê a passagem que transcrevemos a págs. 37, nota 2: 
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«mando, e deffendo, que [...] nenhuü tam ousado, de qualquer 
estado e condiçom que seja, que tire [...] de meu Senhorio, sem meu 
mandado, e sem minha Carta, ouro, nem prata em pasta, nem em 
moeda, nem em dinheiros da minha moeda». 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, in ob. ciL, I, 346, publica esta lei de 1347, 
indicando como origem as «Ordenações de El-Rey D. Duarte, foi. 315v., 
manuscripto da primeira metade do século XV; pertencente á livraria parti¬ 
cular de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 1». 

H! 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Pág. 37 


Doc. mix 
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D. AFONSO IV 


Testamento do Rei 

Leiria, 1345 Fevereiro 13 

«Archivo da Sé de Lisboa, Liv. 2 de Testamentos, e Capellas, pag. 26» 
* 


LIÇÃO DE: 

A. CAETANO DE SOUSA, Hist Genealógica, Provas I, L. Ii, n.° 24. 


NOTA 

Não tendo aparecido o mencionado Liv. 2 de Testamentos, e Capellas, 
nem qualquer outra fonte, limitamo-nos a transcrever este doc. da Hist. 
Genealógica. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
Cap. VIII 

Este testamento fornece, entre outras novidades, o ordenado anual de 
um capelão (100 libras) e as importâncias previstas para manter e vestir 
velhos pobres a recolher no hospital instituído pelo rei e pela rainha D. Bea¬ 
triz na freguesia da Sé. Estes pobres teriam cada um: para mantimento 
3 soldos diários, ou sejam 54,75 libras por ano; e para vestir, a cada homem 
a roupa necessária e a cada mulher 5,25 libras por ano. 
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DOC. XL 


D. Beatriz, no seu testamento feito nos Paços de Alenquer aos 29 dias 
de Dezembro de 1358, modifica ou actualiza os gastos com as mulheres: no 
mantimento, para 2 soldos diários, ou 36,5 libras anuais: e no vestir, para 
20 libras em cada 18 meses, o que dá 13,3 libras no ano {Hist Genealó¬ 
gica, Provas I, Livro li, n.“ 26). 


M nome de Deos Padre todo poderozo, que hé começo, meyo, 
e fim de todo o bem, porque as obras devotas que os homens 
fazem em este mundo terreal prazem a Deus para elle lhes 
dar galardaõ no seu Reino Celestial. Porem D, Affonso IV. pella 
§raça de Deus Rey ie Portugal, e do Algarve, a honra, e louvor 
de Deus, e da Virgem Gloriosa Santa Maria sa Madre, e do 
Martre S. Vicente fosse edificada por minhas próprias despezas 
na Igreja Catheiral de Lisboa u o Corpo do Bemaventurado 
S. Vicente jás, a ouvia principal da ditia Igreja com outras Cap- 
pellas darredor, a qual ouvia eu hey por minha Cappella, e em 
esta Cappella escolhas e por devaçaô minha sepultura; e querendo 
mais acrescentar em esta obra para Deus ser louvado, e para me 
dar el galardom nossa santa gloria do Paraizo. E tenho por hem 
de ordenhar com a Rainha D. Breatis minha mulher, que escolheo 
sepultura na dita minha Cappella üaeu escolhy, Collegio de Cap- 
pelloès que cante para sempre de cada dia por minha alma, e por 
a sua. Outro sy tenho por bem de ordenhar com ella a serviço de 
Deus hum hospital porque sejaô mantheudos para sempre homens, 
e mulheres pobres entendemos eu, e a dita Rainha dar tantas, e 
taes possesÒes, porque os Cappellaès, e pobres meus, e seus, sejaô 
mantheudos para sempre, e querendo ordenhar em nossas vidas, eu 
0 sobredito Rey D. Affonso, eu a Raynha D. Breatis sua mulher, 
fazemos ordenhaçaô valedoura para sempre, de guiza que se naô 
possa revogar nem mudar em esta guiza. Primeiramente orde¬ 
nhamos, e mandamos que na dita nossa Cappella ú nos jouveremos 
cantem para sempre dez Cappellaès sinco por mim, e cinco pela 
Raynha aos quaes mandamos que dem em cada hum anno cem 
livras a cada hum as terças do anno, e estes nossos Cappellaès 
dizer, e rezar aly ú nos jouveremos todas as horas canônicas a seu 
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tempo, muy paço, e ieüotamente, quando o Cahiio sahir de cada 
huas horas, e non devem ser teudos, nem constrangidos esses Cap- 
pellaès para hir as horas da Igreja que disser o Cabido, nem en¬ 
trarem em seu Choro, senon quizessem. E estes nossos Cappellaès 
devem dizer sos missas por esta guiza. Dizerem todos os dias huma 
missa cantada, e ofjiciada e esta missa ser do dia que a disserem, 
salvo ao Sahhado que esta missa cantada deve ser de Santa Maria: 
e todos juntamente asta missa devem de ser prezentes officiando 
esta Missa; e ditta essa missa ofjiciada irem todos juntamente aos 
nossos moimentos â nos jouveremos com crus, e agua benta, e com 
responso cantado, e com duas Oraçoens convem a saber: Deus, 
GUI proprium, e Quoesumus Domine, e com o al que a esto pre- 
tencer, e as outras missas todas serem de requiem caladas; e em 
cabo de cada missa calada jaçaõ commemoraçaô de S. Maria re¬ 
zando de cada huma dessas missas com Salve sancta parens, ou 
Rorate Coeli, ou cada huã das ditas sos missas segundo o tempo 
for a cada hum desses Cappellaes. Depois que cantarem sas missas 
caladas devem de hir aos nossos moimentos com agua benta, e di¬ 
zerem responso callado com Pater noster, e com as ditas Oraçoès. 
E outro sy cada hum dos Clérigos que forem nossos Cappellaès en 
essas Cappellas, sejaô ao menos de idade de quarenta annos, ho¬ 
nestos, e de bons costumes, e de boa vida, e que saihaõ bem o officio 
da Santa Igreja: e para estes Cappellaès serem servidos a sas 
missas, como cumpre, o Provedor da nossa Cappella do nosso hos¬ 
pital, que for por tempo lhes deve dar vinho, e Thezoureiro que os 
sirva, e candeas para as missas, e hóstias, agua, e sirios aguizados 
para quando alçarem o Corpo de Deus, de guiza que nom ninguém 
a esse Thezoureiro, ou mourinho de o dito Provedor para manti¬ 
mento, e para o al que lhe cumprir cincoenta livras em cada hum 


anno. E outro sy mandamos, e ordenhamos que sobre os nossos 
moimentos sejaô sendas lampadas às cabeceyras que ardaô sempre; 
ou sejaô lomeadas assim de dia, como de noute, e esto se faça por 
0 Provedor do Hospital. E outro sy mandamos, e ordenhamos, que 
0 Cabido de Lisboa nos faça cada calenda de mes, dupois que nos 
lá irmos deste mundo ambos, ou cada hum de nós, anniversario de 
guiza que sejaô por anno doze anniversarios cada calenda hum 
anniversario. E esse Cabido, antes do dia de Calendas depós Ves- 
poras deve dizer, e rezar Vesporas dos passados, e Matinas; e em 
outro dia dizer missa officiada de requiem, e esta missa será ditta 
por hum Conego dessa Igreja no altar mayor; e se hum Conego 
non houver, ou for embargado diga outro Beneficiado na Igreja 
a dita missa, e irá aos nossos moimentos u nos jouveremos, com 
cruz, e com encenso, e com agoa benta, e com responso e dizerem 
as ditas Oraçoens; e por esto haja o dito Cabido des livras 
cada calenda por cada hum anniversario, e delhas o Provedor cada 
calenda por cada hum anniversario, e delhas o Provedor cada 
calenda e outro sy dê ao Conego que esta missa disser vinte soldos 
cada Vez q a disser, e se ao Conego non disser, e a disser meyo 
Conego, ou outro beneficiado na Igreja como quartanario, demlhe 
des soldos ao tempo q a disser. E outro sim mandamos, e ordenha¬ 
mos q nas cazas q nos compramos nafreguezia da See se faça hum 
hospital a serviço de Deus, no qual se mantenhaô para sempre 
vinte e quatro pobres; convem a saber, doze homens bons, e doze 
boas mulheres pellos bens da Rainha, de bons costumes, e de boa 
fama, e vergonha, e assinadamente filhem para esto homès bons, 
e mulheres q houverem honra e houverem algo de seu, e boa vivenda, 
e cairaô delia, non por maos feitos que fizessem, nem por más 
manhas, nem por maos costumes q houvessem: e esses homens, e 
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mulheres pohres non sejaô ie menor idade de cincoenta annos, 
salvo se forem aleijados, ou em outra piza doentes de tal dor que 
non seja esperança de parida. Aos quaes vinte e quatro pobres 
mandamos, e ordenhamos que dem a cada hum delles tres soldos 
em cada hum dia para mantimento; e outro sim lhe dem a cada 
hum para vestir treze covados de volentina, de dezoyto em dezoyto 
mezes, aos homens para pelotes, e cajas, e copinetes, e dous pares 
de calças, e as mulheres para vestir o q lhe cumprir lhe dem ires 
livras a cada huã em cada hum anno, e outro sim lhe dem para 
pano de linho, e para camizas, e para o al que lhe comprir a cada 
hum quarenta e cinco soldos em cada hum anno. E outro sim man¬ 
damos que a cada hum desses pobres lhes dem sendos leitos e roupa 
apizadamente em q durmaô sendas colchas, almadrapes sendas 
almuellas, e sendas cabeçaôs com penna; e dous pares de Camoès, 
e hum alfabar, e huã cuberta de havei; e desq a esta roupa, e 
lleytos permussados em maneyra que non possom escuzadamente 
escusar outros, demlhes o nosso Provedor, e a piza que haja para 
sempre esse leyto, e camas em q durmaô apizadamente, como dito 
hé, e quando alpns desses pobres forem doentes demlhes medico 
que pense delles, e caza apartada em q se acolhaô esses doentes 
athe q pareçao: e outro sy lhes dem aquelho q cumprir apizada¬ 
mente em quanto assim forem doentes; e em esse tempo em que lhes 
derem o q lhes comprir non lhes dem os tres soldos sobreditos que 
lhe mandamos dar para seus mantimentos. E outro sim man¬ 
damos q lhes dem duas mansebas para q os sirvaô, e huã delias 
sirva esses homens pobres, e a outra sirva às mulheres, e dem a 
cada huma delias dous soldos para mantimento, e soldada apizada 
por 0 seu trabalho. E estes pobres em quanto forem saos, ou 
puderem mandar seus corpos, devem ser prezentes a todas as 


missas que dizem nas nossas Cappellas, e as Vesporas e quando 
non forem presentes a sas missas, e Vesporas, e non mostrarem 
rasom apizada porque o nom foy percaô estes soldos de manti¬ 
mentos deste dia, e se acontecer que alpm desses pobres, ou 
mulheres forem estrapdoras, ou danadoras do dinheiro que lhes 
derem para mantimento, ou para calçar, ou para outras couzas, 
para q lhes daõ dinheiro, de piza q andem esüerpnçados, man¬ 
damos q 0 Provedor do ditto hospital reprehenda, e castipe o que 
esto fizer, e nom lhe dem dinheiro para calçar nem para pano de 
linho aos que assim fizerem, e mais lhe dê calçar e pano de linho 
quanto montar aquelhos dinheiros q para esto lhes mandamos dar, 
e esta ordenhaçaô, de pisa que estes pobres non andem enverpn- 
çados, nem menpados, e se despois desse reprehendimento q lhes 
0 provedor fizer non uzar de mantimento que lhe der como deve, 
e das outras couzas q nos lhes mandamos dar em esta nossa orde¬ 
nhaçaô, ou uzarem mal de sy, ou em outras couzas q non sejaô 
serviço de Deus, nem honra do nosso hospital, ou nom quizerem 
ser residentes às oras como em ella hé mandado, non se querendo 
correpr por mandado desse Provedor o lanse fora do dito hos¬ 
pital, e se lhe tolha o mantimento, e as ditas couzas q nos lhes 
mandamos dar na dita ordenhaçaô, e ponha outro em seu lop. 
Esto mesmo haja lupr nos Cappellaès sobreditos senaô forem rezi- 
dentes, como dito hé nem se mostrando razon apizada porque 
sejaô escuzados, ou de sy mal uzarem, ou façanhadamente contra 
0 serviço de Deus, e honra da nossa Cappella, e desto forem vi- 
zeyros, nom se querendo correger desq forem pello Provedor repre- 
hendidos. E no hospital dos homens se ponha huã alampada que 
arda toda a noute, e outra alampada no hospital das Mulheres que 
arda assim, e cada hu destes pobres mandamos que rezem em cada 
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hum iia ao menos huma Missa de Patres nostres por nossas almas, 
e os iittos ioüs pobres homens, e os sinco Cappellaens, e ametade 
de todos os outros encargos sobreditos se mantenhaõ pellos bens 
q nós ElRey ja demos, e ao diante dermos se cumprir para esto. 
E às doze mulheres, e sinco Cappellaens, e a outra ametade de 
todolos outros encargos se mantenhaõ pellos bens que nós Raynha 
D. Breatis ja havemos dados, e ao diante dermos para esto alley-^ 
xarmos por qualquer maneira, e mandamos, e temos por bem q 
a administraçaÕ desta nossa Cappella, e deste nosso hospital em 
nossa vida se faça por nós, e como nós mandarmos, e ao tempo 
em que cada hum de nós sahir deste mundo, a administraçaÕ deste 
nosso hospital, e dos bens delle se faça pelo q ficar vivo, e como 
el mandar, e tiver por bem comprindose todas estas couzas aqui 
devizadas; e despos a morte de nos ambos mandamos q haja em 
estas nossas Cappellas, e hospital, Provedor, e ministrador para 
prover, e manter, e ministrar as couzas sobreditas, e cada huã 
delias; e os bens q nos para esso comprarendamos, e deixamos de 
guisa, e que se faça, e guarde como cumpre, e se mantenha como 
aqui hé devizada. Este Provedor deve ser homem bem rico, e de 
boa nomeada, e ser de Lisboa, e ja escusado de toda a peita, e de 
ter cavüllo, e de todas las hostes assim por mar, como por terra, 
e de toda las exauçoès a q seja teudo, e haja por seu afaim deste 
mantedor, e Provedor despos mortos, seja posto, e deposto, se 
cumprir pello Infante D. Pedro nosso filho primeiro herdeiro, e 
polos Reyes de Portugal, que delle descenderem, aos quaes nós 
rogamos pella bençom de Deus, e nossa q façam cumprir e guardar 
esta nossa ordenhaçaÔcomo em ella hé contheudo, e que o Provedor, 
e mantedor delia se haja escusado de toda a peita, e das outras 
couzas, como de suso hé devisado, estre Provedor, e mantedor dê 


em cada hum anno conta, e recado aos Reyes de Portugal q forem 
por tempo, ou a seu mandado seja cumprida esta ordenhaçaõ como 
em ella hé contheudo, e se alguma cousa ficar de residuo dos frutos 
novos, e das herdades de outros quaesquer dereytos que hajamos 
assinados para esta nossa Cappella, e hospital, ou assignarmos ao 
diante, mandamos e temos por bem q este residuo q assim ficar em 
cada hum anno se despenda pello Provedor, e mantedor por man¬ 
dado delRey q for por o tempo de Portugal, em uso de piedade, 
em pobres assistir, em missas cantar, e em orphas cazar, e em 
cativos de catividade tirar assim como for de mais proveito de 
nossas almas, ficando alguma cousa por despender em pegulho 
para resguardo de alguns annos desvairados, e quando recrescerem, 
ou para meter, ou herdade para se poder manter cumpridamente 
esta ordenhaçaõ, segundo q pellos Reyes que por tempo forem 
outorgado for, aquelles que despos nós vierem se fizerem cumprir, 
e guardar esta nossa ordenhaçaõ, em todo, e por todo, como nella 
hé contheudo sejaõ cumpridos a toda a bençom, e leveos Deus 
sempre para bem, e a diante. E se acontecer, o que Deus nom 
queyra, que os nossos Cappellaès, e o nosso hospital, pellas her¬ 
dades e bens que cada hum de nós assim hajamos dados, e dermos 
ao diante para comprimento dos encarregos ditos que pellos bens 
de cada hum de nós se haõ de cumprir de por meyo, nom possom 
ser manteudos como em esta nossa ordenhaçaõ hé devizado, ro¬ 
gamos ao Infante D. Pedro nosso filho por a bençom de Deus, e 
nossa, e outro sim àquellos que delle descenderem, e pós de nós 
vierem, que dem hy do seu para se cumprir esta nossa ordenhaçaõ, 
e aquel que o fizer haja parte, e qmnhom no bem, que esta nossa 
Cappella, e hospital fizer, e por nós haja nossa bençom, e vá 
sempre a diante. E mandamos, e queremos, que esta nossa orde- 





nhaçam valha, e tenha para sempre, e para mayor firmeza man¬ 
damos fazer dezaseis Cartas de ordenhaçaõ todas de hum theor 
por Vasque Ánnes tahaliaô §eral em todo nosso Senhorio, e assi- 
gnadas de seu signal, e selladas do sello de chumho de mim dito 
Rey, e do sello pendente de mim dita Rainha, para ser para 
sempre memórias; das quaes mandamos q huma das ditas Cartas 
esté no Thezouro da Sé de Lishoa, e outra no Mosteiro de S. Fran¬ 
cisco desta Cidade de Lisboa, e outra no Mosteiro de S. Vicente 
desse lo§o, e outra devemos nos ter em nossas vidas, e despoz nossas 
mortes o Provedor, e mantedor destas nossas Cappellas, e hospital, 
e outra devem ter os Rey es que ao diante forem, para poderem 
hem requerer, e fazer cumprir esta nossa ordenhaçaõ, aos quaes 
vos rogamos por nossa bençam que cada que a Lisboa achegarem, 
mandem saber como se cumpre as couzas nella contheudas; e esta 
ordenhaçom louvamos, e outorgamos para sempre, e diante, e feita 
esta ordenhaçaõ na Villa de Leiria nos Paços de ElRey treze dias 
de Fevereiro era de mil, e trezentos, e ochenta ires annos. 
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D. PEDRO I 

Testamento do Rei 

Estremoz, \%1 Janeiro 17 

Torre do Tombo: Gav. 16; M." 2, n,° 9 
Pergaminho de 57,0x43,7 cm., que não tem selo nem vestígios dele, além 
das dobras usuais, apesar da referência: «mandamollo seelar do nosso seello». 

LIÇÕES DE: 

Fr. MANOEL DOS SANTOS, Monarquia Lusitana, parte VIII, cap. 1 do 
L.“ XXII (Incompleto); 

A. CAETANO DE SOUSA, Hist Genealógica, Provas I, L.“ 11, n,^’ 32. 

PUBLICAÇÃO: 

In Historia de Portugal, edição de Barcelos, vol. II, pág. 325. 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 39.83 e cap. VIII 

O «Rey Dom Pedro filho do muito Alto e muy Nobre Rey Dom Afonsso 
de Portugal o quarto», dispondo da «terça de todolos bens asy mouys 
como Rayz», manda restituir ao Papa e a quaisquer pessoas tudo o que lhes 
tenha tomado sem direito, pagar as dívidas, entregar aos testamenteiros de 
D.®’ Constança, que fora sua mulher, e aos filhos de D. Inês, que também 
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fora sua mulher, tudo aquilo de que se tinha apropriado; e estabelece legados, 
que vão além de 174.500 libras, destinados a enterro, missas, mosteiro de 
Alcobaça (onde ia a sepultar), filhos e familiares. 

Finalmente, o rei determina: «no mays que ficar da dita terça fazemos 
os pobres nossos herdeiros. E nos outros bens do Reyno seia herdeiro o dito 
Infante dom fernando nosso filho». 

Como moeda, aparece apenas a libra, moeda de conta ou múltiplo do 
dinheiro. 


Leitura da 13.^ linha, em parte deteriorada: 

...lE pera os clérigos e jrades que nos en cada hum destes tempos 
fezerem honrra, E pera dar a pohres. E pera todo o al que compre, 
Epera esto aquello que os ditos testamenteiros virem que he aguisado.l. 
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EN NOME da muy santa e muy alta 
Tryndade Padre e filho e spirito santo 
Amen. Porque nenhuma cousa he mays 
certa que a morte. Aqual he Natural 
e geeral a todolos homens asy Reis 
Princepes e poderosos como aos non 
poderosos. [-] Porem Nos Rey Dom 
Pedro filho do muyto alto . e muy 
Nohre Rey Dom Afonsso de Portugal 
0 quarto [-] Ordinhamos e fazemos 
nosso Testamento per esta guisa. . . . 

• •• •» ••• •• 
ffeyto foy dentro no Moesteyro de sam 
francisco de Stremoz . Domyngo . dez 
e sete dias de Janeyro . seendo ia alto 
seraão na noyte en que se seguya a 
segunda feyra . Era de mil e quatro 
Cemtos e Cimquo Annos. 
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D. FERNANDO 

Privilégios dos moedeiros da cidade de Lisboa 

Liskoa, 1370 Março 4 

Torre do Tombo: L.” /" ia Chancelaria de D. Fernando, fs. 53 (2.*^ coL, 
últ. doc.) e 53v 

Ms. de pergaminho, com fs. de 45,5x34,0 cm. 

* 

LIÇÕES (origem diferente): 

Moedas e Moedeiros, Lisboa 1878 (publicação da Casa da Moeda), tendo 
por fonte o códice do século XV referido atrás, doc. XXXVIII; 

JOÃO PEDRO RIBEIRO regista este doc., bem como o que trata dos moe¬ 
deiros da cidade do Porto, in Aid. e Retoques a Synopse Chronologica, 76. 

NOTAS 

A «carta per que o dicto Senhor deu outros taais privilégios e franquias 
aos moedeyros da cidade do Porto como estes dados aos de Lisboa», datada 
também de Lisboa, 1370. Março. 4, vem no mesmo iP iPda Chancelaria, 
f. 54, 1.^ coi. 

Na confirmação dos privilégios em 8 de Nov. de 1385, D. João I dispõe: 

«fazemos saber que o nosso alcaide e moedeiros e thesoureiro e ofi- 
ciaaes e escrivam da nossa moeda da muy nobre e leal cidade de kboa 
Enviarom perante nos mostrar privilégios dos muyto nobres reis dom 
denys nosso visavoo E delrrey dom afonso nosso avoo e delrrey dom 
pedro nosso padre E delrrey dom fernando nosso irmaão aos quaaes 
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deos perdoe seelladas dos seus verdadeiros seelos [...] Outro ssy huum 
alvara do dito rey dom fernando nosso irmaão e assynado per el em 
que se contynha que confirmava ao dicto alcaide e moedeiros e ofi- 
ciaaes da dieta moeda tal privilegio como avyam os moedeiros de sevylha 
pellos Reis de castella os quaaes privilégios e alvara per nos vistos os 
dictos alcayde e moedeiros e oficiaaes da dieta moeda nos pedirom 
por mercee que lhos quiséssemos confirmar»; 

Os referidos privilégios que haviam os moedeiros de Sevllha, conce¬ 
didos por Fernando iv de Castela em 1310 Set. 15, encontram-se num 
diploma de Henrique II que os transcreve e confirma em 1376 Março 20, 
onde se lê: 

«Bem sabedes como los enperadores que ’ fueron primero con 
otorgamyento de los pueblos e dos reyes que fueron despues aca onde 
yo vengo que lo confirrnaron que tovierom por bien de franquear os 
monederos e de los quitar de moneda forera e de yantar e de martiniega 
e de servido e de apellido e de hueste e de fonsado e de fonsadera e de 
pedido e de enpestamo e de portago e de dlesmo e de vyntena e de 
montadgo e de passais e de todo tributo e de toda premya e de toda 
servldunbre Et de todos los otros pechos e dereehos que los otros de 
la tyerra ovlesen a dar a rrey e a otro senhor por qualquier razon»- 
(In Moedaa e MocAdros, publicação da Casa da Moeda). 

♦ 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 
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D. FERNANDO 

Lei sobre moedas e seu corregimento 

Coimbra, !Í78 Feüereiro 8 

Arq. da Câmara Municipal de Lisboa, L.° ios Pregos, ou ia Gralha (doc. 85), 
fs. 82v, 83 e 83v 

Códice membranáceo do século XVI, com fs. de 45,5x32,5 cm. 

TRANSCRIÇÃO: 

Livro II de Reis, f. 7, cartulário do século XVIII pertencente ao Arq. 
da mesma Câmara Municipal de Lisboa. 

NOTAS 

O documento que publicamos, reza na sua parte final «E desta hordi- 
nhaçom suso escripta mandamos dar o tbeor ao concelho de lixboa dante 
em coymbra oyto dyas de feüereiro». 

Na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, há um códice 
factício que, sob o título, L.“ 4P ios Originais da Câmara Municipal, 
contém a mesma lei endereçada a esta cidade, pois diz «E de esta ordinhaçom 
suso escripta mandamos dar o theor ao Concelho de Euora seellada do 
nosso Seello Dante na Cidade de Coymbra. VIIJ. dias de feüereiro». Foi 
publicada em 1868 no jornal Á Revolução ie Setembro, n.° 7.838. 

TEIXEIRA DE ARAGÃO, in Descripção Hist ias Moeias, I, 349, traz este 
diploma dirigido a Évora, sendo a fonte um ms. da Biblioteca da Ajuda 
com 0 título de «Tractado dos Reys deste Reyno de que aquy di alguãs 
memórias e asy doutras lembranças» (século XVl). 

* 

REFERÊNCIAS NO TEXTO E ASSUNTOS EM LIGAÇÃO 

Págs. 7.87.89.92.145.148 e 168 
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MOEDAS MEDIEVAIS 

DE 

PORTVGAL 


MEALHAS, DINHEIROS E MORÂBITINOS (E TORNESES) 


ESTAMPAS E DESCRIÇÕES 


I A XX 


NOTAS ÀS ESTAMPAS E SUAS DESCRIÇÕES: 

O determina a moeda no respectivo reinado; 

O «Número de Aragâo», correlativo ao «N.“» X, é aquele sob que TEI¬ 
XEIRA DE ARAGÃo descreve a moeda x, para determinado rei, na sua obra 
clássica muitas vezes citada, Descripçao Geral e Histórica das Moedas Cunhadas 
em Nome dos Reis, Regentes e Governadores de Portugal (1874-1880); 

O «Valor legal» corresponde ao de moeda corrente na sua época; 

O «Peso em gramas» é o da própria moeda que se descreve e exibe; 

O traço negro sob duas gravuras, associadas com outra, indica o an¬ 
verso e 0 reverso de uma das moedas representadas; 

As moedas, reproduzidas em módulo real, aparecem na maioria dos casos enci¬ 
madas pelas legendas do anverso e acompanhadas por desenhos parciais, para chamar 
a atenção sobre pormenores que distinguem grupos ou famílias; 

Quanto à forma das letras, que também tem interesse no estudo da 
sucessão das cunhagens através dos vários reinados, não foi possível con¬ 
seguir «tipo» que a representasse fielmente — fica apenas o recurso de exa¬ 
minar a gravura, o que nem sempre é fácil, 


HCfODsas, poRttieHírensis Rex. i^eRRRici cosoitis 
et Reeme tHRHSie finas, 
et mmm Reeis jftDefonsi nepos 

1128.1185 



0 Fundador 

1107 (data presumível)—Nasce em Guimarães 

1125 Maio Í7—Arma-se Cavaleiro em Zamora 

1128 Junho 24—Assume 0 §overno do Condado Portucalense 

1139—£ akvantado Rei de Portugal 

1146—Casa com D, Majalda de Saboya 

1185 Dezembro 6—Morre em Coimbra 

|az no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
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B2 


EST. 


Descrições 


NUMERO 
N.“ I DE 
ARAGÃO 


1 VALOR 1 
ILEGAL em' 
«DINHEI- 


LEGENDAS 


PESO 
EM 
: GRA- 
! MAS 


Bolhão 


Al.Ol 

4 

Dinheiro 

1 

ALFONSIS 

REX POR 

0) 

0.86 

.02 


• 


(AL)FO(N)SV(S) 
REX POR 

C) 

0.78 

.03 



1 

AFO(N)SV(S) 
dO P0R(TV)6AL 


0.65 

.04 

5 

» 

1 

ALFONSVS 

REX P0RTV6A 


1.00 

.05 


Mealha 


REX ALFOS 
P0RTV6A 


0.63 

.06 


1) 


P0RTV6 

REX ALFO 


0.46 


Origem: 

AI.01 “Museu Numismático Português; 

A1.02-Colec. do Ex.™ Sr. Ed. M. v. d. Niepoort; 

A1.03 —J. E. Porto, Dinheiros e Mealhas Portuguesas, n.° 3; 
A1.04 —Colec. «/. Judice dos SantosK n." 1; 

A1.05“Colec. do Ex."^” Sr. Adelino Cardoso Coelho; 

A 1.06— » » Ex.^’^" Sr. conselheiro Raul Soares Duque. 


D. AFONSO I 

1128-1185 


Bolhão 


ALFONCOIC/] 



ALFONCOVC/) 



)jaFo(N)svs 

3 




Dinheiros 


REX ALFOCO 

5 


PORTVG 

6 



(0 Acerca dum achado destas moedas, junto da antiga muralha de Coimbra, v. O Arch 
Fort., vol. XXIII, 268. 


Mealhas 
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Estas moedas estão incluídas na «Lista de pesos (em grãos) dos bolhões 
estudados» (pág. 149); e foram interpretadas por desenhos nas gravuras II 
e IV e nas págs. 24, 106 e 110. 


* 

O n.® 1 de ARAGÃO é o morahitino de Braga. Esta discutida e discutível 
moeda, de duvidosa autenticidade, caberia melhor na numária do 2.° Afonso. 
Deste tipo de morabitino com letra monetária B, temos notícia de 2 exem¬ 
plares saídos de cunhos diferentes: o que descreve ARAGÃO, e outro (cf. 
pág. 102). 

Os n.“ 2 e 3 de ARAGÃO foram deslocados para Afonso II (v. cap. II). 

Para evitar aparente lacuna e para prevenção, reproduzem-se aqui duas 
curiosas peças de prata (uma com data de MCLii), que vêm na obra de 



ARAGÃO com 0 comentário instrutivo: «Com facilidade se conhece [...] ser 
uma falsificação moderna, á similhança de outras invenções que se tem 
feito para illudirem a boa fé dos collecclonadores» {ob. dl, I, 148). 

O mesmo autor, loc. dl, regista duas vezes um documento, com datas 
e origens diferentes: a págs 140, «Anno de J. C. 1091... rt lucepi tif uoa 
prrtíum quoír milji bme plnruit fst X solihas «riifiTteb ivb imnictn íiimno 

aMonsi regis —Porí. Mon., Dipl et Charl, pág. 454»; e a págs. 144, «No 
mesmo anno (1152) comprou o bispo de Coimbra, D. João, uma vinha 
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tii íinitaíf âínntítnaior par 10 aolitros ariírntfas à tiiattfto íraminí }lMon 0 t 0 
tfítis — Líüro Preto, foi. 14». 

Este doe. de foi. 14 do Livro Preto, também de 1091, confunde-se com 
aquele de págs. 454 (o n.° DCCLXIl) dos Porí Mon. Hist. e já ]. P. RIBEIRO 
0 referira in Diss. Chron., V, 152, sob a data de 1090, a propósito de datas 
«que contrarião as épocas dos Catalogos vulgares» dos Prelados. 

A data 1091, ligada a um bispo de nome João, é ainda confirmada no 
doc. DCCLXIII dos mesmos Port Mon.; e a data 1152, que convém ao go¬ 
verno do bispo D. João Grita e ao reinado de Afonso 1, ficará sem apoio 
documental para o caso. 

Deste modo, os X soiiíios urjiciitm iib iiuutdn íianuia aíiffansi 
caem no reinado de Afonso VI de Leão e Castela e poderão denunciar, só 
para este rei, a existência de soldos de prata; ou, mais verosímil, confirmar 
a existência dos dinheiros de prata mui baixa, de que 12 faziam 1 soldo 
(cf. FELIPE MATEU Y LLOPIS, in La Monedü Espaiíola, 126). 



(Interpretado por J. António) 


Numa c.tn de couto (1128) 


WAtUtWJO-— 


•U 


D. Afonso Henriques põe o sinal 


Numa c.le de venda (1146) 

(p Alfotip rç^jXJiíuydefitt inw m fst^iw âoiM dllw 

wfinité} mnth} robaiami L I I ‘h 


D. Afonso 1 e D.e Mafalda assinalam 


* 


Contima na página seguinte 

(n.» 7) 


i 
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EST. I.a 


Descrições 


N.° 

NÚMERO 

DE 

ARAGÃO 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI- 

ROS>> 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 

MAS 





Bolhão 


A1.07 


Dinheiro 

1 

^ (R) AFONSVS 
)íPORTV!0AL 

0.83 


ORIGEM: 

Colec. do Ex.™° Sr. coronel João Lopes F. Guedes (proveniente de 
Coimbra). 

* 


Este exemplar da numária afonsina foi revelado no Boletim da Socie¬ 
dade Portuguesa de Numismática, Nummus, n.° 11-12, de 1956, pelo seu 
ilustre possuidor. 

Trata-se de um tipo até então desconhecido na moeda nacional, mas 
em tudo muito parecido com a moeda de D. Urraca de Leão e Castela que 
já reproduzimos a págs. 178. 



EST. 


D. AFONSO I 


Bolhão 


R IIFONSVS 




O estado de conservação não permite uma interpretação perfeita da 
legenda e do figurado no anverso; portanto o desenho que se junta não 


Desenho do dinheiro acima 
(ampliado 2x) 
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corresponde a uma certeza, principalmente quanto à letra R (Rex) que 
antecede AFONSVS. 

A colocação deste dinheiro no último lugar da numária de D. Afonso 
Henriques, com o nP 7, obedece apenas ao facto de se ter conhecido à última 
hora, quando já o livro estava pronto a entrar no prelo. Aliás, a semelhança 
com moedas da sua tia Urraca que foi refina Jspaníe até Março de 1126 {^), 
pouco antes de Afonso tomar as rédeas do Governo de Portugal em S. Ma- 
mede (24 de Junho de 1128), bem como a dúvida que oferece a legenda 
na letra ou letras que antecedem «AFONSVS», levariam a dar a este dinheiro 
afonslno o primeiro lugar na série. 

Outros tesouros poderão ainda aparecer à luz com novas achegas 
para melhorar ou modificar estas considerações que deixamos em esboço 
por falta de apoio e de engenho. 


(^) «Dona Urraca murió en Saldana, tlerra de Campos, segán Zurlta, el 8 de marzo 
de 1126, fecha que pone el calendário antiguo de León» — RICARDO del arco, in Sepulcros 
de la Casa Real ie Castilla, 201. 



D. S3I1CÇ0 I 


Dei GRHciH poRtaeHcensmm Rex 
poR-caenone sinii et hcghrbii rbx 
Rex poRcaeHEiHe 

1185 • 1211 



0 Povoador 


1154 Novembro 11 —Nasce em Coimhra 

1174—CasQ com D. Dulce de Aragão 

1185 Dezembro ò — Sohe ao trono por morte de seu pai, Afonso I 

1211 Março 21—Morre em Coimhra 


Jaz no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 





* 

Os morabitinos reproduzidos podem distingulr-se pelas legendas EX 
RTVGALIS (n.° I), EX PORTVGALIS (n° 2) e REX PORTVGALIS (n.°* 3, 
4 e 5); e estes últimos ainda se separam pelo módulo que pode ser 
maior (sem ou com ponto no rev., como os n.“ 3 e 4) ou menor (n.° 5). 
Note-se ainda que os n.“ 3, 4 e 5 se distinguem pelo seu fabrico mais 
esmerado e desenho mais perfeito, o que tanto pode representar melhoria de 
técnica como origem diferente, principalmente no que se refere aos dois 
últimos números, onde enfileiram os menores pesos. 


5 


Morahitinos 








MOEDAS DE D. SANCHO I 


361 


EXEMPLARES VERIFICADOS; 


SI.01—Museu Numismático Português . SjSO’* 

— Idem, idem . 3,76 

— Idem, idem . 3,86 

— Museu Nacional de Soares dos Reis (Porto) . 3,77 

— Museu Municipal Dr. Santos Rocha (Figueira da Foz) 3,60 
— Colec. do Sr. Ed. Niepoort. 3,65 


— » I) Ex.“^° Sr. Dr. Humberto José Pacheco (^) 4,16 

— » » Ex.“^° Sr. Eng.° j. Vieira da Natividade... 3,77 

— » » Ex.“‘° Sr. Dr. Francisco Inácio de Mira ... •— 

— » » Ex.“^° Sr. Manuel Ferreira Osório (0. 3,70 

— » » Ex.“^° Sr. Ant.*^ Oscar dos Santos Bastos (®) 3,60 

— » (Carvalho Monteiroí), n.° 4 do Catálogo de 


J. SCHULMAN, 1926 . 3,80 

— Colec. da Casa Cândido Dias, Ld.^ Porto (0. 3,50 

— » do autor . 3,85 

— Em venda num ourives, Lisboa . 3,65 

— Em venda num cambista, Lisboa . 3,81 

S 1.02 —Colec. do Ex.“° Sr. coronel Mário Ramlres . 3,80* 

— juLIUS MEILI, In Variedades e Alguns Exemplares Ine- 

fc. 1890. 3,80 


* As peças cujos pesos têm asterisco são as descritas e estampadas. 

C) O moraktino desta colecçào, apesar de mutilado, é curioso pelo seu peso extraor¬ 
dinário, que atingiria 4,4 gr. se fosse completo. Apareceu no Algarve. 

(*) Rev., ii< NNIE PTRIS IFILII SPS SCIA 
O Rev., Í<IN NE PTRIS IFILIII SPS SCIA 
V) Rev., ^ IN NE PTRIS IFILII SPS SICA 
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Sl.03~Museu Numismático Português . 3,81* 

— Idem, idem . 3,81 

— Colec. do Sr. Eng.° Raul Couvreur . 3,76 

— » » Ex.“^° Sr. Dr. ]. Miguel Ladelro. 3,81 

“ » » Ex.^° Sr. Ed. Niepoort. 3,69 

— » » Ex.“^° Sr. Dr. Francisco Inácio de Mira... 

— )) )) Ex.^° Sr. coronel João Ferreira . 3,78 

» )) Ex.“^° Sr. coronel Mário Ramires (D . 3,83 

— » » Ex.“° Sr. A. Pinto de Magalhães (^) . 3,75 

— » » Ex.“^° Sr. major Nery Teixeira. 3,80 

—• » » Ex.™ Sr. Dr. ]. de Oliveira Xavier . 3,80 

— '> )> Ex.“^° Sr. Carlos Noronha. 3,71 

— » da Casa Cândido Dias, Ld.*^, Porto (®). 3,75 

— )> de Estremoz. 3,80 

— » do Alentejo (^). 3,80 

— Em venda num cambista, Lisboa . 3,70 

SI .04 — Museu Numismático Português ..... 3,66 

— » Nacional de Soares dos Reis .. 3,79 

— )> Etnológico Dr. Leite de Vasconcelos (0 . — 

— Colec. do Ex.“^° Sr. A. Pinto de Magalhães . 3,65 

— » » Ex.”^° Sr. Dr. Manuel Carlos Martins. 3,70 

— » <€awalho Monteiro^) n.° 3. 3,70 

— » do autor . 3,73* 

— » Idem, idem. 3,71 


P) Anv., ^SANCIVS REX PORTVGAL, Sem estrela no fim. 

P) Anv., não tem estrela no fim da legenda, 

(®) Anv., 'SANCIVS REX lORTVSIlS*; ReV., >5 IN NE PTRIS IFILII SPS SICI 

P) Neste morabitino as 4 estrelas do reverso são de 6 raios (em vez de 7, caso geral). 

(®) Anv., ÍI SANCIVS REX RTVGALIS* 


SI.05— Museu Numismático PortuguêsP) . 3,55* 

No Prentenkabinet der Rijksuniversiteit Te Leiden (Holanda), há um 
exemplar quebrado e incompleto do tipo Sl.Ol. Além disso, doutras colec- 
çÕes se descrevem e reproduzem morahitinos de Sancho I mas, não havendo 
menção de pesos, é difícil averiguar se estamos em presença de exemplares 
distintos dos que acima mencionamos. Esses, que foram vendidos em hasta 
pública, poderão servir de guia no apuramento de preços. Y. os catálogos 
de J. SCHULMAN, de Amesterdão, das colecções <íCyro Á, de Carvalho^) 1905, 
«y. Judke dos Santos» 1906, de Araújo Ramos» 1909, «/. Mdli)) 1910 
e «Comte P, D'Á.» 1930; e catálogo de Glendlning & C.°, de Londres, da 
colecção «R. A. Shorâ 1945. 


(^) Da antiga colecção «Güinfe»; publicado, sob Sancho ii, in Morabitinos Portugueses, 
de Pedro Batalha Reis, bem como no Guia duma Notável Colecção de Moedas Portuguesas 
(n,° 6), do mesmo autor. 


Continua na página seguinte 
(N.“^ 6 a 13) . 
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D. SANCHO I 


EST. ni Descrições 


N.o 

NÚMERO 

DE 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 


aragXo 


ROS» 


MAS 


Bolhão 


SI.06 


Dinheiro 

1 

REX SANCS 
•PO.RT*V0-AL 


0.68 

.07 

1 

San- 

» 

1 

• SEX SANCIVS 
•PO-RT'V0'AL 

0 

0.63 

.08 

cho II 

» 

1 

. REX SÃNCIVS 
.PO.RT-Ve*AL 

0 

0.72 

.09 

2 

Mealha? 

1 

^ REX SANCIO 
P0RTV6ALIS 


0.50 

.10 


)) 

i 

^ REX SANCIV 
P0RTV6ALI 


0.45 

.11 

4 

Mealha 

4 

^ REX SANCIO 
P0RTV6AL 


1.07 

.12 


Mealha? 

è 

• REX SANCIVS 
. P0*RT'V6*AL 


0.55 

.13 


» 

4 

•PO0RT*V6-AL) 


0.52 


ORIGEM: 


Sl.Oó — Colec. do autor. 

SI.07 e 8 —Colec. do Ex.“° Sr. Eng.° Raul Couvreur; 

S1.09 —Colec. do Ex.“^° Sr. Ed. M. v. d. Niepoort; 

SI.IO e 11 — Museu Numismático Português; 

S1.12 e 13 —Colec. do Ex.“° Sr. major Alberto Carlos Perestrello 
d’Alarcão da Silveira. 

Estas moedas, com excepçao das S1.12 e 13, estão incluídas na «Lista 
de pesos (em grãos) dos bolhões estudados» (pág. 149). 

(^) Os n.°® 7 e 8 têm as mesmas legendas, mas diferem nos módulos e dimensões dos 
desenhos. 


Bolhão 


REX SANCS 
6 



• REX SANCIVS 



Dinheiros 


)í( REX SANCIO 



Dinheiros ou mealhas) 



. REX SANCIVS 



Mealhas) 
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N.° 

NÚMERO 

DE 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 

LEGENDAS | 


ARAGÃO 


ROS» 

1 





Ouro 


Â2.01 


Morabi- 

tino 

180 

REGIS PORTVGALENSM 
• MONETA DOMINI ALFONSI 

3.70* 

.02 

2 

Afonso I 

0 

180 

^ REGIS P0RTV6ÃLENSIVM 
• MONETÃ DOMINI ÃFNSI 

3.81* 

.03 

I 

1) 

180 

^ REGIS PORTVGALENSIVM 
• MONETÃ DOMINI ALFONSI 

3.63* 

.041 


i 

180 

• REGIS:PORTVGÃLENSIVM 

• MONETÃ DOMINI ÃLFONSI 

3.13* 


Estes moraUtinos podem dividir-se em dois grupos, que se distinguem 
pela posição da cruz no ângulo superior das quinas (no rev.) e pelos mó¬ 
dulos: os n."® 1 e 2, com a cruz à esquerda (do observador) e módulo maior; 
e os n.°® 3 e 4, com a cruz à direita e módulo menor. 

E em cada grupo podem ainda separar-se os componentes, porque as 
legendas distinguem o n.° 1 do n.*^ 2, e sHo iniciadas por sinais diferentes 
nos anversos do n.° 3 (cruz) e do n.° 4 (ponto). 


EXEMPLARES VERIFICADOS: 

Â2.01 — Colec. <€artíalho Monteiro'i>, n.° 2 . 3,70* 

A2.02 - TEIXEIRA DE ARAGÃO, oh. cit, t. I, Est.^ II, n.® 2 (^) ... 3,75 
— Museu Numismático Português (^). 3,81 * 


D. AFONSO II 

1211-1223 


Ouro 



MoraUtinos 


(0 Da antiga colecção (Ahílio Martins^ 

(^) Das antigas colecções <<Sousa Braga» (n.° 2) e «Gmle» (n.® 3 do Guia dama Notável 
Colecção, por pedro batalha reis, 1948). 
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A2.03 —Museu Numismático Português f). 3,63* 

— Colec. <€arvalho Monteto>\ n.° 5 . 3,70 

— » «Mei/í», n.° 8 (mutilado) . — 

A2.04 "■ Colec. do Sr. Ed. M. v. d. Niepoort(®) . 3,13* 

“■Antiga colec. «GuíWe», n.° 7. — 


P) Reproduzido por ARAGÂO, oh. cit., t. i, Est.® ii, n.° I. 

Este exemplar que reproduzimos, tem 2 pontos a seguir a REGIS, no anv. Anote-se 
que, com o seu peso diminuído e os pontos a iniciar as legendas poderia pertencer às pri¬ 
meiras cunhagens de Afonso III (cf. nota 3 da pág. 78), 


* 


Continua na página seguinte 
(nr 5 a 11) 






368 


NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 



EST. V 


D. AFONSO 11 

Bolhão 



Dinheiros 
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A2.08 — Museu da Sociedade Martins Sarmento; 

A2.09— »> Nacional de Soares dos Reis; 

A2.10 —Colec. do Sr. Ed. Niepoort; 

A2.11 — » ((/. Jüdice dos Santo^>. 

Estas moedas estão incluídas na «Lista de pesos (em grãos) dos bolhões 
estudados» (pág. 149). 



Continua na pág. seguinte 
(n.° 12) 
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EST. v,a 


EST. v.a 

Descrições 


D. AFONSO II 


número’ 

1 VALOR 

UEGAL EM^ 


j PESO 
EM 

DE j NOME 

«DINHEI- i 

LEGENDAS 

! GRA' 

j ARAGÃO 

ROS» i 

.1 ' 


1 MAS 


Bolhão 


A2.12 


Dinheiro 


Bolhão 


• ÃFOS(V) 

(PO RT) V6 ÃL 


* 

ORIGEM: 

C^lec. do Ex“° Sr. coronel João Lopes F. Guedes (proveniente de 
Santarém). 


■AFOS(V) 

12 



Dinheiro 


* 


No Boletim Nummus, n.° 17, Setembro de 1958, sob o título «Subsí¬ 
dios para o Estudo e Arrumação das Moedas dos Primitivos Reinados», 
0 Cor. João Lopes F. Guedes dá notícia desta moeda, que vem enriquecer 
a numária de Afonso II e também firmar melhor a atribuição que se lhe 
faz das moedas mais próximas deste tipo. É realmente uma peça interes¬ 
santíssima, que nos aparece representada por uma metade ou, quem sabe, 
por uma das mealhas em que foi dividida (com o peso de 0,3 gr.). 

O desenho junto é uma fiel interpretação do original reproduzido em 
fotografia. 

Se não fora intercalado no livro à última hora, ter-se-ia colocado logo 
depois do n.® 9 e antes do n.° 10. 



Desenho do dinheiro acima 
(ampliado 2 X) 


í 


r 


D. sHncço n 


R6X poRcaeHciHe 


1223.1248 



1209 (ou 1210)—Nasce em Coimhra 
1223 Março lÒ—Sohe ao írom por morte de seu pai, Afonso 11 
1240 (?)— Casa com D. Mécia Lopes de Haro 
1245 Julho 24—É deposto pela Santa Sé e substituído no 
governo por seu irmão Afonso 
1248 janeiro 4—Morre no exílio, em Toledo 


jaz em Toledo, na Sé 


^ 


W. 11 
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EST. VI 

Descrições 


N." 

1 

NÚMERO 

DE 

ARAGÃO 

NOME 

1 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 

ROS» 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 

MAS 





Ouro 


S2.01 


Morabi¬ 

tino 

180 

RE6IS PORTV0ALENSVM 
• MONETA DOMINI SANCII 

3.25 


# 

Este moraktm único atribuível a D. Sancho II pelas suas caracte¬ 
rísticas (‘), mereceu as atenções do Ministério da Educação Nacional, como 
consta do Diário do Governo, II série, n." 182, de 2.VIII.952, onde se lê: 

«Para os devidos efeitos se declara que, por despacho de 22 do 
corrente de S. Ex.^ o Subsecretário de Estado da Educação Nacional, 
foi, nos termos do Decreto-Lei nP 20:985, de 7 de Março de 1932, 
e do n.° 5.° do § I.° do artigo 21° do Decreto-Lei n.° 26:611, de 
19 de Maio de 1936, mandado arrolar um morabitino, considerado 


{) V. 0 nosso estudo Os Morahiünos à Luz ie Uma Nova Investigação t de Um Novo 
Achado, Lisboa 1951, O que dissemos acerca do aparecimento (nota I da pág. 11), é um 
pouco modificado por novos e mais completos informes que localizam o achado, há vinte 
anos, num quintal pertencente a um indivíduo de nome Patrício, sito na aldeia da Ereira, 
freguesia de Paio Mendes, concelho de Ferreira do Zêzere. 

Ültimamente, em princípios de 1955, foi esta peça única adquirida pela quantia de 
65.000$00, para o Museu Numismático Português. 


EST. VI 


D. SANCHO n 

1223-1248 


Ouro 


Morahiiino 




NUMARIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


■ MOÈÜÂS DE D. SANCHO II 


m 


de D, Sancho II, achado em Ferreira do Zêzere por Maria da Graçà 
Gonçalves, residente na Bela Vista, do mesmo concelho. 

Conforme o disposto no artigo 7.° do citado Decreto-Lei n.° 20:985, 
não poderá a referida moeda ser alienada ou enviada para fora do 
País sem prévia autorização do Ministério da Educação Nacional. 


Direcção-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 26 de Julho de 1952. 
O Director-Geral, JoSo Alexandre Ferreira de Almeida». .[ 



(Interpretado por J, António) 


* 


Continua na página íe§uintc 
(n." 2 a 17) 
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EST. VII 

Descrições 



1 1 

VALOR 1 

PESO 


NUMERO! 

legal EMÍ 

EM 

N.'' 

DE ^ NOME 

LEGENDAS 

«DINHEl- 

GRA- 


ARAGÍOi 

1 

1 

ROS» 1 

MAS 


..... 

1 1 


Bolhão 


S2.02 


Dinheiro 

1 

REX SÃNCIVS 

PO RT V6 SL 

0.80 

.03 



1 

REX SÃNCI(V)S 

0.53 



1 

1 

PO RT V6 ÃL 

REX SÃNCIV 

.04 

0.77 



1 

PO RT ve SL 

.05 

3 

Sancho I 


I 

(Anv. = S2.06) 

0.77 

> 

1 

1 

PO RT ve SL 

REX SÃNCIVS 

0.65 

.06 



» 

1 

PO RT ve ÃL 

.07 


1 

1 

REX SÃNCIV 

PO RT ve ÃL 

0.88 

.08 



1 

REX SÃNCIVS 

0.61 


íf 

1 

PO RT ve ÃL 

.09 


1^ 

1 

(Anv. =S2.08) 

PO RT ve ÃL 

0.63 

.10 


■i, 

1 

(Anv. = S2.11) 

0.76 




PO RT ve ÃL 


.11 




REX SÃNCIV 

0.71 




PO RT ve ÃL 

.12 


% 


(Anv. = S2.13) 

0.84 


0 

1 

PO RT ve ÃL 


.13 


• 

1 

REX SÃNCIVS 

0.82 


V 

1 

PO RT ve ÃL 


.14 


t 

1 

REX SÃNCIV 

0.88 



1 

PO RT ve ÃL 


.15 



1 

REX SÃNCIV 

0.96 


ff 

1 

PO RT ve ÃL 


.16 


A 

1 

REX SÃNCIV 

0.80 


V 

1 

PO RT ve ÃL 


.17 


A 

1 

REX SÃNCIVS 

0.93 


V 

1 

PO RT ve ÃL 















MOEDAS DE D. SANCHO II 


ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. VII: 


S2.08 — Museu Numismático Português; 
Os outros — da colec. do autor. 



(Interpretado por J. António) 


* 


Coníinm na página 

18 a 28 
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VALOR 

1 PESO 


NÚMERO 


LEGAL EMi 

EM 


DE 

NOME 

«DINHEI-j 

GRA- 


ARAGÃO 


i ROS» 

: MAS 


Bolhão 


S2,18 


Dinheiro 

1 

REX SÃNCIVS 

PO RT ve ÂL 

0.75 

.19 



I 

REX SANCIVS 

PO RT ve ÃL 

0.54 

.20 



1 

REX SÃNCIV 

(Rev.-S2.21) 

0.73 

.21 

4 


1 

REX SSNCIVS 

PO RT V0 5L 

0.63 

.22 


)) 

1 

REX SXNCIV 

PO RT ve ÃL 

0.85 

.23 

5 

» 

1 

REX SANCIVS 

OI RT Ve ÃL 

0.82 

.24 


»■ 

1 

(Anv.=S2.25) 

PO RT ve ÃL 

0.62 

.25 


» 

1 

REX SÃNCIV 

PO RT ve ÃL 

0.99 

.26 


D 


REX SÃNCIV 

PO RT ve AL 

0.76 

.27 


» 


REX SÃNCIV 

PO RT ve AL 

1.01 

.28 

6 

» 

I 

REX SÃNCIV 

PO RT ve ÃL 

1.15 


T 




Dinheiros 







MOEDAS DE D. SANCHO II 

ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. VIII: 

S2.19 —Museu Numismático Portugi 
Os outros n.®® — da colec. do autor. 







VALOR 
LEGAL EM| 
«DINHEI-1 


LEGENDAS 


Bolhã( 


Dinheiro 

1 

REX SSNCIV 

PO RT V0 JvL 

» 

1 

(SA)NCIVS RE(X) 

PO RT V0 AL 

» 

1 

SSNCn REX 

PO RT V0 5L 

» 

I 

SANCn REX 

PO RT V0 AL 

» 

1 

SANCn REX 

PO RT V0 ÃL 

» 

I 

SANCII REX 

PO RT V0 AL 

» 

1 

SANCn REX 

PO RT V0 AL 

)> 

1 

SANCn REX 

PO RT V0 AL 

» 

1 

SANCn REX 

PO RT V0 AL 


1 

SANCI REX 

PO RT V0 AL 

» 

1 

(S)ANCn REX 

PO RT V0 AL 


1 

SANCII REX 

PO RT V0 AL 


0.66 

0.72 

0.65 

0.69 

0.55 

0.92 

0.70 

0.72 

0.60 

0.70 

0.94 

0.64 
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EST. X 

Descrições 


NÚMEROi 

N,“ : DE NOME 
ARAGÃO 


VALOR I 
LEGAL EMI 
«DINHEl- í 


LEGENDAS 


ROS» 


PESO 

EM 

GRA¬ 

MAS 


Bolhão 


S2.41 


Dinheiro 

1 

SANCII REX 

PO RT V6 ÃL 

0.63 

.42 


)) 

1 

SANCI REX 

(Rev. = S2.43) 

0.65 

.43 


» 

1 

SANCII REX 

PO RT V6 AL 

0.88 

.44 


)) 

1 

SANCI REX 

(Rev. = S2.45) 

0.68 

.45 


» 

, 1 

SANCII REX 

PO RT V6 AL 

0.93 

.46 



1 

SANCII REiX 

PO RT VC AL 

0.74 

.47 


» 

1 

SANCII-REX 

PO RT VC AL 

0.80 

.48 


1) 

1 

SANCII-R-EX 

PO RT VC AL 

0.62 

.49 


» 

1 

SANCI REX 

PO RT VC AL 

0.72 

.50 

3 

» 

I 

SANCII REX 

PO RT V6 AL 

0.66 

.51 


» 


SANCII REX 

PO RT ve AL 

0.89 

.52 


D 

1 

SÃNCI REX 

PO RT ve AL 

0.79 

.53 



1 

SANCIII REX 

PO RT ve AL 

0.72 


ORIGEM: 

Exemplares da colec. do autor. 







D. Hfonso ra 


Rex poRtaencme et comes Bocomne 
Rex poRcaenone 
Rex poRcaenone et hc0hrbii 

1248.1279 



0 Bolonhês 
1212 ())’—Nasce em Coimbra 

1238—Casa com D. Matilde, condessa de Bolonha (sem sucessão) 

1245 — Toma 0 governo como Procurador e Defensor do Reino 
1248 Janeiro 4—5oí>e ao trono por morte de seu irmão Sancho 11 
1253 —Casa com D, Beatriz de Gusmão, filha de Afonso X de Leão 
e Castela 

1279 Fevereiro 16—Morre em Lisboa 


Jaz no Mosteiro de Alcobaça 


í!- fe) ÍS- 
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EST. XI 


Descrições 



NÚMERO 


VALOR 


PESO 


ILEGAL EM 


EM 

N.o 

DE 

NOME 

«DINHEI- 

LEGENDAS 

GRA- 


aragXo 


ROS» 


MAS 





Bolhão 


A3.01 


Dinheiro 

1 

ALFON(S)V RX 
(PO) R{T) V6 A(L) 

0.88 

.02 

1 

» 

1 

ALFONSV RX 

(Rev. = A3.03) 

0.78 

.03 


9 

1 

ALFONSV RX 

PO RT V6 AL 

1.05 

.04 


9 

1 

ALFONSVS RX 

PO RT V6 AL 

0.86 

.05 



I 

ALFONSVS RX j 

(Rev.-A3.04) ! 

1.13 

.06 



1 

ALFONS REX ! 

(Rev. = A3,07) 

0.92 

,07 


" 

1 

ALFONS RE:X i 

PO RT V6 AL 

0.91 

.08 

,09 


9 

9 

1 

1 

ALFOSV REX 1 

PO RT V6 AI 1 

ANSVS REX 
(PO) RT ve AL 

ÃLFONSV REX 

PO RT ve AL 

0.85 

0.66 

.10 

0.70 

.11 

,12 

2 

9 

9 

9 

9 

1 

1 

1 

1 

ÃLFONSV REX 
(Rev.-A3.12) 

ÃLFONSV REX 

PO RT ve AL 

ÃLFONSVS REX 

PO RT ve AL 

ÃLFONSVS REX 

PO RT ve ÃL 

0.94 

1.00 

.13 

3 

0.81 

.14 


0.76 


,15 


9 

1 

ÃLFONSVS REX 

(Rev.-A3.16 

1.05 

.16 


9 


ÃLFONSVS ReX 

PO RT ve ÃL 

1.08 

.17 


9 

1 

ÃLFONSVS REX 

PO RT ve AL 

0.96 

.18 


9 

1 

ÃLFONSVS ReX 

PO RT ve ÃL 

0.88 


EST, XI 


Bolhão (claro) D. AFONSO III 




í 



Dinheiros 





MOEDAS DE D. AFONSO III 


383 


ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. XI: 

A3.07 -- Colec. do Ex.’^° Sr. major Ismael Spínola; 

Os outros n.“ ■— da colec. do autor. 

* 

O Rei Bolonhês só teria batido moeda de bolhão. Se bateu ouro, mora- 
bitinos, 0 que não é muito provável, seria apenas ao iniciar o seu reinado; 
e nesta hipótese surgiria dúvida na atribuição do exemplar descrito sob 
0 n.'’ 4 de Afonso II, em virtude de ser o que tem mais afinidades com 
0 morabitino de Sancho II, no aspecto e no peso. 

Como moeda de prata, considerada contrafeita, reproduzimos de ARAgXo 
( t. I, 164) um exemplar idêntico ao que ilustra o catálogo da col. <iThomsen^ 
de KR. ERSLEV, Description des monnaies du Moyen-Age, 1.1, PL. iii., n.° 2850. 



Podemos acrescentar ainda que vimos uma reprodução galvanoplástica, 
de prata, em Amesterdão, na Casa Jacques Schulman. 

Esta peça é semelhante a um penny de Henrique II de Inglaterra (1154- 
-1189), do tipo «Tealby», batido em Londres —cf. The Story of the English 
Coinage, de peter SEABY, 29, fig. 77; e Annals oj the Coinage o/ Great Bri- 
iain, por ROGERS ruding, ii, 304 e iii, Plate ii, n.° 4. 


Continua na página seguinte 

(n." 19 a 30) 
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D. AFONSO III 


EST. XII 


EST. XII 

Descrições 


j NÚMERO 
N,“ ' DE 
ARAGÃO 


VALOR 
LEGAL EM 

nome 

ROS» 


LEGENDAS 


; PESO 


! GRA- 
I MAS 


Bolhão 


A3.I9 


Dinheiro 

1 

ALFONSV REX 

PO RT ve AI 

0.73 

.20 


V 


ALFONSV REX 

PO RT ve AI 

0.77 

,21 


ít 

1 

ALFONSV REX 

PO RT ve ÃI 

0.76 

.22 




ALFONSV REX 

PO RT ve AI 

1.02 

.23 


» 


(Anv. = A3.22) 

PO RT ve AI 

0.72 

.24 



1 

íA.LFONSV REX 

PO RT ve AI 

0.50 

.25 

! 

i 

1 

» 

I 

ÃIFONSV EX 

PO RT ve AI 

0.71 

.26 

1 

í 

1 

ALFONSV lEX 

PO RT ve AI 

0.56 

.27 


» 

1 

ALFONSVS REX 

PO RT Ve AI 

1.34 

.28 


lí 

1 

ALFONSVS REX 

PO RT V6 AI 

1.09 

.29 


1) 

i 

(ALF)ONSVS IIX 

PO RT (V0) ÃI 

l0.78 

.30 


D 

' 

AFONSVS REXX 

PO RT ve AI 

0.69 


Bolhão (escuro) 



ALFONSV REX ’A‘ LFONSV REX 

22 



AFONSVS REXX 
3ú 



Dinheiros 



MOEDAS DE D. AFONSO III 


ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. XII: 

A3.23 — Museu Etnológico do Dr. Leite de Vasconcellos; 
Â3.24 e 30 ~ Colec. do Sr. major Ismael Spinola; 
Os outros n.°® —• da colec. do autor. 


A3.23 



(Interpretado por J. António 


Nmii c.lo de mflmaçifo fí2S5) 



D. Afonso III assina/a 


Conima na pt^ina legainte 
(n.“ 31 a 42) 




NÜMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


EST. XIII 


EST. XIII 

Descrições 



NÚMERO 

DE 

aragXo 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 

ROS» 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 

MAS 



Bolhão 


A3.31 


Dinheiro 

1 

MFONSV Rex 

PO RT V6 Kl 

1.10 

,32 


» 

1 

•SLFONSVS Rex 

PO RT V6 ÃI 

0.89 

.33 


)) 

1 

(Ã)LFONSVS Rex 

PO RT V6 Kl 

0.88 

,34 


> 


alfonsvs Rex 

(Rev. = A3.35) 

0.82 

.35 



1 

XLFONSVS Rex 

PO RT V6 (A)I 

0.80 

.36 


1) 

1 

EFONSVS Rex 

PO RT V6 (A)I 

0.85 

.37 


í 

1 

ÃLFONSVS Rex 

PO RT V0 (S)I 

0.92 

.38 


• 

1 

SLFONSVS Rex 

PO RT V6 ÃI 

0.92 

.39 

4 


1 

ÃLFONSVS Rex 

(Rev. = A3.38) 

0.92 

.40 


)) 

1 

ÃLFONSVS Rex 

PO RT V0 ÃI 

0.72 

.41 


» 

1 

(Ã)LFONSVS Rex 

PO RT ve Al 

0.65 

.42 


)> 

1 

ÃIFONSVS Rex 

PO RT ve ÃI 

0.92 


(escuro) 


D. AFONSO III 

31 


000 



■ ilLFONSVS ReX 



0 


(a)lfonsvs Rex 





42 





Dinheiros 












NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


EST. XIV 


Descrições 


número' 

DE 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 

aragXo 


ROS» 


MAS 


Bolhão 


A3.43 


Dinheiro 

1 

aroNsvs rex 

PO RT V0 II 

0.87 

.44 


• 

1 

SLFONSVS Rex 

PO RT V0 SI 

0.69 

.45 


» 

1 

SLFONSVS Rex 

PO RT V6 SI 

0.77 

.46 


)) 

1 

IIFONSVS R6X 

PO RT ve II 

0.66 

.47 


)) 

1 

SLFONSVS Rex 

RT V6 SI PO 

0.84 

.48 


1 ) 

I 

S(LFO)NSVS Rex 

RT V0 SI PO 

0.89 

.49 


» 

1 

EFONSVS Rex 

V0 SL PO RT 

0.70 

.50 


)) 

1 

EFONSVS Rex 

SI PO RT V0 

0.61 

.51 


» 

1 

(SLFONS)VS Rex 

SI PO (RT) V0 

0.33 


ORIGEM: 

A3.46 ■“ Colec. do Ex.“® Sr. major Ismael Spinola; 

A3.49 “ » » Ex.”^° Sr. coronel João Lopes da Fonseca Guedes; 

A3.5] — » » Ex.™ Sr. Dr. Rui Sanches da Gama; 

Os outros n.”® ~ da colec. do autor. 


—D. Diras 


Rex poRtaeHHHe ez hcghrbii 


1279.1325 



0 Lavrador 


1261 Outubro 9 “Nasce em Lishoa 

1279 Fevereiro 16 —5oie ao trono por morte de seu pai, Afonso III 

1282 Junho 24—Casa com D. Isahel de Áragão 

1325 Janeiro 7—Morre em Santarém 


Jaz no Mosteiro de Odivelas 
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NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


EST. XV 


EST. XV 

Descrições 


N." 

NÚMERO 

DE 

aragXo 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 

ROS» 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 

MAS 

Di.Ol 

1 

Tornês 

66(^) 

Prata 

^ Diomsn Reeis poRiaenne 
ei HK6HRBI 

^ !HDiaTORiam*nosTRam*in 

3.82* 





ijoímne Domin: 
qdi f eciT:cei:am-eTjeRRHm 



A atribuição desta moeda é discutida. 

LOPES FERNANDES, in Memoria das Moedas Correntes em Portugal opina: 

«Os nossos escriptores dizem que é o Forte lavrado pelo Sr. D. Diniz, 
porém não se achando nenhum documento legal para o provar, parece 
que seja, ou apocripha, ou lavrada por o Sr. D. Diniz filho do Sr. D. Pe¬ 
dro I, quando entrou em Portugal, como pretendente da Coroa, e 
também por não acharmos nenhuma moeda portugueza com esta legenda 
de = Adjütorium Nostrum = senão desde o Sr. D. João l» (pág. 47). 

ARAGÃO, inclinando-se para julgar suspeita a proveniência desta moeda, 
opõe ao raciocínio de LOPES FERNANDES: 

«Estes argumentos nada produzem; se falta documento para poder 
ser attribuida a D. Diniz, também não existe o que a deve considerar 
fabricada pelo antagonista de D. João I» {ok cíL, I, 168). 


D. DINIS 

1279-1325 


Prata 


1 



Tornês 


O Valor resultante de considerações feitas no «Aditamento» ao cap. Vlli. 




NUMABIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


MOEDAS DE D. DMS 


391 


Atendendo que a moeda de prata só apareceria mais tarde, com 
D. Pedro I, segundo o cronista FERNÃO LOPES (e com D. Fernando, de acordo 
com as moedas conliecidas); atendendo ainda às legendas, ao tipo e ao seu 
fabrico aperfeiçoado, tudo convida a situar esta moeda em época posterior 
que, como diz LOPES FERNANDES, poderá ser a do pretendente D. Dinis e, 
por isso, pertencer ao interregno (1383.1385). 

Por outro lado, algumas razões nos levam a remeter este tornês para 
a numária do Rei Lavrador (cf. nota 3 da pág. 36), impondo-se principal¬ 
mente uma que vamos expor baseada na consideração da metrologia. 

Depois do «gros tournois» criado por Luís IX de França, de 58 peças 
em marco de Paris (244,753 gr.), a pesar 4,219 gr., temos a notícia dos 
tomeses de Pedro I de Portugal, entrando 65 em marco segundo FERNÃO 
LOPES, ou 70 se fossem Idênticos aos reais de Pedro I de Castela (^), que 
pesariam entre 3,28 e 3,53 gr. Ora, os pesos encontrados em 6 exemplares 
cunhados em nome de DIONISII deram uma média de 3,85 gr., entre 
extremos de 3,62 e 4,04 gr. 

Não será muito provável que o infante D. Dinis, quando em 1398 veio 
disputar o trono ao irmão, mandasse bater íorneses de peso superior aos de 
seu pai e fora dos tipos e metrologia da época: à data, corria em Portugal 
quase exclusivamente a moeda de bolhão de D. João I, que ja teria expul¬ 
sado os poucos reais de fraca lei (3,2 gr. de prata de 9 dinheiros), batidos 
no interregno e princípios do reinado; antes tinham aparecido os reais de outro 
pretendente, D. Beatriz, com peso também inferior (3,4 gr.); e na França já 
0 tornês se alterara e cedia o lugar a outras espécies. 


P) Como deduz ARAGÃO in oh. cit., t. 1, 175. 
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NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


MOEDAS DE D. DINIS 


393 


Lista dos exemplares de que tivemos conhecimento (^) 


1. Museu Numismático Português f). 3,99 

2. Idem . 3,82* 

3. Museu Nacional de Soares dos Reis . 3,72 

4. Colecção do Ex.”° Sr. Ed. M. v. d. Niepoort. 3,90 

5. Idem, idem . 3,62 

6 . Colecção do Ex.^*^ Sr. José Mariano Soeiro. 4.04 


7. Colecção «Mef/í», n.° 20 do catálogo de j. SCHULMAN, 1910 — 


TEIXEIRA DE ARAGÃO descreve e estampa duas curiosas moedas de prata 
da antiga colecção «T/zomsen» que, embora consideradas apócrifas, será útil 
reproduzir (®): 



(Interpretado por J. António) 



♦ 

(^) Com pequenas diferenças de cunho, manifestadas nos pormenores do desenho 
e nas legendas mais ou menos completas. 

(^) Exemplar descrito poi ARAGÃO, oh. cit., t. I. 

f) Cf. KR. ERSLEV, Momaies du Moyen Aye de Chrisim Jargensen Thomsen, I, 236. 


Continua na página seguinte 
(n.» 2 a 18) 
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NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


D. DINIS 


EST. XVI 


Bolhão 


EST. XVI Descrições 



NÚMERO 


VALOR 


PESO 




LEGAL EM 


EM 

N° 

DE 

NOME 

«DINHEI¬ 

LEGENDAS 

1 

GRA¬ 


ARAGÃO 


ROS» 

1 

MAS 


Bolhão 


Di.02 


Dinheiro 

1 

; D Rex P0R(TV)6L 
5L 63 RB n 


0.87 

.03 


» 

1 

: D Re# • P0RTV6L 

ÃL 6â RB II 


0.71 

.04 


» 

1 

: D:ReX:P0RTV6L 

ÃL 6ã RB II 


1.01 

.05 

3 

» 

1 

•D*Re4^ P0RTV6L 
ÃL 6Ã RB R 


0.92 

.06 


1) 

1 

• D • Rex • P0RTV6L 

(Rev. = Di.05) 


1.02 

.07 


• 

1 

• D • ReX:PORTV6L 

(Rev. = Di.08) 


0.80 

.08 


)) 

1 

•D:ReX5PORTV6L 

ÃL 0Ã RB II 


1.07 

.09 


)) 

1 

D§ReX P0RTV6L 

ÃL 6Ã RB n 


0.85 

.10 

2 

» 

1 

D Rex PORIVeL’ 

ÃL 6Ã RB II 


0.82 

.11 


» 

1 

•D-Rex P0RIV6ÃL 

(Rev. = Di.lO) 


0.91 

.12 


» 

1 

•D-Rex P0RTV6L’ 
ÃL 6Ã RB II 


0.91 

.13 


• 

i , 

•D‘RcXX P0RTV6L’ 
ÃL 6Ã RB n 


0.78 

.14 




” D » Re(X PORTV0L’ 

(Rev. = Di.15) 


0.79 

.15 


D 

1 

“ D » Re(X PORTV0L’ 

ÃL 0Ã RB II 


0.76 

.16 

1 


» 

1 

I Rex PORIV0L’ 

ÃL 0Ã RB II 

(^) 

0.70 

.17 


» 

1 

D-Re'X PORIV0L’ 

ÃL 0Ã RB II 

e) 

0.67 

.18 



1 

D ReiX PORTV0L’ 

ÃL 0Ã RB n 

e) 

0.89 



:d rcx 



;d Re*‘ 


i 



;D:Rex: 



•D-Re* -D^Rex- 'D^Rex: 'Dircx: 




•D-RCX 


•D'RCXX 


"D"ReX 


12 13 



14 15 




D Re/X 
18 



(^) V. nota 2 das «Descrições» da Est. XIX. 



Dinheiros 



MOEDAS DE D. DINIS 
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ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. XVI: 


D1.03, 4, 5, 7, 9, 13 e I8~Colec. do Sr. major Ismael Spinola; 
Di.ll — Colec. do Ex.”^° Sr. Dr. José de Barros; 

Di.l5— » » Ex.“^° Sr. Eng.° Paulo de Lemos; 

Di.l7-~ » » Ex.“^° Sr. Dr. Rui Sanches da Gama; 

Os outros n.°* — da colec. do autor. 



(Interpretado por J. António) 


Numa fi.í» de doação (ISOO) 


[J 




D. Dinis visa 




Contma na página seguinte 

(n.“® 19 a 35) 



396 NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


EST. XVII 

Descrições 



NÓMERO 


VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI¬ 


PESO 

N.O 

DE 

ARAGÃO 

NOME 

LEGENDAS 

EM 

GRA¬ 



ROS» 


MAS 





Bolhão 


D1.19 


Dinheiro 

1 

D Rex P0RIV6I 
eÃ RB II ÂL 

0.64 

.20 


1) 

1 

D Rex P0RIV6I 

es RB n li 

0.90 

.21 

» 

1 

D Rex P0RIV6L 

(Rev.-Di.20) 

0.77 

.22 

* 

1 

0 D Rex P0RIV6L 
es RB II SL 

0.94 

.23 

: 

1 

D 0 Rex poRivei 

(Rev.-Di.22) 

1.01 

.24 

: » 


0 D 0 R0X PORÃVei 
es RB II SL 

1.00 

.25 

í » 

1 

DsReXPORÃVeL 

6Ã RB n ÃL 

0.80 

.26 


» 


oDsReXPORIVeL 

(Rev.-Di.27) 

0.95 

.27 


» 

1 

oDsReiX P0RÃV6L 
es RB II ÃL 

0.77 

.28 


» 

1 

.D:ReX:P0RÃV6L 

es RB n ÃL 

0.97 

.29 


)) 

1 

D“ReXPORIVeL’ 

RB II ÃL es 

0.80 

.30 



1 

oDoRex piRiver 

RB II ÃL es 

0.74 

.31 


» 

1 

DsReX P0RIY6L’ 

RB II ÃL eA 

0.74 

.32 


1) 

I 

Do Rex P0RIV6L’ 

II ÃL es RB 

0.84 

.33 


1) ' 1 

•D‘Re4^PORlV6L’ 1 

II ÃL es RB 

0.69 

.341 

; , 1 

8 D Rex P0RIV6L 

(Rev. - Di.33) 

0.66 

i 

.35 

» i 1 

•D^ReX:P0RIV6L 

0.76 


II SL (òl RB 


D. DINIS 


EST. XVII 


Bolhão 



D«Kex «dSrcx "DUeix -oiRex: 



Dinheiros 



MOEDAS DE D. DINIS 


ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. XVII: 

Di.19.21.22, 23.26,28.30,32.33 e 35-Colec. do Ex-n^o Sr. 
Ismael Spinola; 

Di.24 — Colec. do Sr. Eng.° Paulo de Lemos; 

Di.25 e 34 —Colec. do Ex.*^» Sr. Dr. Rui Sanches da Gama; 
Os outros n.o® — da colec. do autor. 



(Interpretado por J, Antánto) 


Numa cM de contrato (1311) 





r 


D. Hfonso IV 


Rex poRCTeHnae ec aceaREn 


1325-1357 



0 firaüo 


1291 Fevereiro 8—iVasce em Coimbra 
1309 Setembro 12—Casa com D, Beatriz ie Castela 
1325 Janeiro 7 —Sobe ao trono por morte de seu pai, D. Dims 
1357 Maio 2^—Morre em Lisboa 


Jaz na Sé Catedral de Lisboa 


^ ^ 
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NmÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


EST. XVIII 

Descrições 


N.° 

NÚMERO 

DE 

ARAGÃO 

NOME 

VALOR 

LEGAL EM 

«DINHEI- 

ROS8 

LEGENDAS 

PESO 

EM 

GRA¬ 

MAS 




Bolhão 


A4.01 


Dinheiro 

l(^) 

HLF Dei eRH Rex 
•P0RICieHL'HL6HRBn 

0.83 

.02 


8 

1 

5L(F ReX)5 PORTV(0L) 

5L 65 RB II 

0.80 

.03 


» 

, (H)LF Rex PORTV0L’ 

1 (Rev.=A4.04) 

0.85 

.04 

» 

1 1 i HLF Rex PORTVei 

SL 65 RB II 

0.62 

.05 

8 

1 3LFReX’P0R(TV)6L’ 

ÃL 65 RB II 

0.81 

.06 

1 » 

1 5LF.RCX:(POR)TV0L’ 

65 (RB) II 5L 

0.63 

.07 

8 

, 5LF’ReX:P0RTVC5L 

65 RB II 5L 

0.88 

.08 

2 

8 

1 

HLFReXP0RTV6L ! 

65 RB II 5L i 

0.84 

.09 


8 

1 

: HLF (R€X) P0RTV6L 
(65) RB II 5L 

0.74 

.10 


8 

1 

HLF Rex-PORTO 

65 RB II 5L 

0.77 

.11 


8 

1 

HLFReXPORTOL 

(Rev. = A4.I2) 

0.87 

.12 


8 

1 

HLF Re(X) PORTOL 

R(B I)I ÃL 65 

0.81 

.13 


8 

1 

5LF ReX:PORTOL 

II ÃL 6Ã RB 

0.66 

.14 


8 

1 

(H)LF Rex P0RT(V6L) 

II ÃL GÃ RB 

0.90 


(^) In O Archeoloso Português, vol. IV, 178, MANOEL F. DE VARGAS descreve e estuda 
um exemplar (com o peso de 0,82) acabando por concluir que seria um dinheiro novo de 


ááiè 


Bolhão 


EST. XVIII 

D, AFONSO IV 

1325-1357 



Dinheiros 







MOEDAS DE D. AFONSO IV 


401 


ORIGEM DAS MOEDAS DA EST. XVIII: 


A4.01 — Museu Numismático Português; 

A4.02,3,6,9,10Jlel2--Colec. doEx“°Sr. major Ismael Spinola; 
A4.04 —• Colec. do Sr. Dr. Álvaro Teixeira de Vasconcelos; 
A4.07— » )> Ex.“° Sr. Dr. José de Barros; 

A4.13— » » Ex.“° Sr. Eng.° Theotonlo Judlce Pargana; 

Os outros n.“’ — da colec. do autor. 



(Interpretado por J. Antóalo) 


Numa cM de confirmação (1351) 




D. Ãfonso IV subscreve 


Afonso IV, apesar da fórmula «DEI GRA» inédita para moedas da época. Realmente estas peças, 
raras como aliás o são quaisquer outras deste reinado, poderiam resultar de uma tentativa 
para dar nova feição aos dinheiros alfomk, visto que 9 valiam um soldo ou 12 dos dinheiros 
vdhos. 

No catálogo de venda da colec. «Meil/», de J. SCHULMAN, 1910, vem um exemplar, muti¬ 
lado, sob a designação «double denier». 
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NÜMÂRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


D. PEDRO I 

1357-1367 


EST. XIX 





VALOR 


PESO 

N.o 

NÚMERO 

DE 

NOME ! 

LEGAL EM; 
«DINHEI- ■ 

LEGENDAS 

EM 

GRA¬ 


ARAGÂO 


ROS» 


MAS 


Bolhão (0 


PI .01 


Dinheiro 

1 

f P Re# PORTV6L 

a 0S RB n 

0.75 

.02 


1) 

1 

• P Rex P0RTV6L 

7ÍL 6a RB II 

0.78 

.03 

1 

» 

I 

: P Rex PORTV0L 

ÃL 6Ã RB II 

0.75 

.04 


» OI 

' 

! 

P ReiX P0RTV6L’ 

ÃL 0Ã RB n 

0.65 

.05 


e) 

' 

P R6iX P0(RT)V6L’ 

ÃL 6Ã RB (ü) 

0.84 


ORIGEM: 


Numa de doação (1364) 


P1.02™Colec. do Exr 
Sr. Ernesto Augusto dos Reis; 

P1.05~Colec. do 
Sr. major Ismael Spinola; 

Os outros n.°® — da colec. do autor 



D, Pedro I assina 


(^) Embora as crónicas se refiram a moedas de ouro e de prata do Rei Justiceiro, estas 
são as únicas que haverá para lhe atribuir, como já foi dito nos caps. ill e IV. 

(^) Os n.® 4 e 5 são do mesmo desenho e aspecto dos que vão descritos sob D. Dinis, 
na Est. XVI, n°® 16, 17 e 18. Havendo dúvidas na interpretação da letra Inicial, que pode 
ser P ou D, distribuiram-se pelos dois reinados respectivos de acordo com as semelhanças 
mais acentuadas. 


Bolhão 


'p Re* 


i 




'p Ee/x 



Dinheiros 




,— D. feRDHnDO—. 

Rex poRCT6HnHe ec HceaKBn 


[367.1383 





0 Formoso 


1345 Outubro 31 —Nasce em Coimbra 
1367 Janeiro 18--5oíe ao irono por morte ie seu pai, Pedro 1 
1372 Janeiro —Cflsa com D. Leonor Teles de Menezes 
1383 Outubro 22—Morre em Lisboa 


Foi sepultado na Igreja do Convento de S. Francisco, em Santarém 
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NÜMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


EST. XX 

Descrições 




VALOR 


PESO 

NUMERO 







LEGAL EM 


EM 

DE 

NOME 

«DINHEI- 

LEGENDAS 

GRA- 

ARAGÃO 







ROS» 


MAS 


Bolhão (^) 


Fe.ll2 


Dinheiro 

1 

*V:Be(X:pORTV6Hn:::;(«) 

HE OH RB II : 

1.04 

113 

48 

» 

1 

poRTvenn 
m 6H RB 11 

0.90 

114 


» 

I 

í V : Rex: poRTveHCi 
en RB n nt 

- 

115 


» 

1 

* f: Rex: poRivean 

6H RB II: HE 

0.74 


ORIGEM: 

N° 112 —Colec. do Sr, Eng.° Paulo Ferreira de Lemos; 
N.° 113— » )> Ex.“° Sr. Dr. Rui Sanches da Gama; 

N.° 114 —Museu Numismático Português; 

N.*^ 115 —Colec. do Ex.”^° Sr. José Lopes Casqueiro. 


P) Os números altos destas moedas--112, II3, 114 e 115—são os que lhes cabem 
na descrição geral da numária deste rei (cf. APÊNDICE). 

{®} A liga dos dinheiros de D. Fernando é mais escassa de prata do que a usada pelos 
seus antecessores (cf. pág. 145). 

Em compensação, segundo FERNÃo LOPES, nas reduções havidas na moeda, para o fim 
do reinado, foi determinado que tais dinheiros «nom vallessem mais que senhas mealhas» 
{Crán. de £). Fernando, LVi). Contudo, se assim aconteceu, já não se cunhariam mais e rapida¬ 
mente desapareceriam, porque teriam valor intrínseco superior ao legal; e isto harmoniza-se 
com a raridade destas peças, 

0) Na colec. do Sr. coronel João Lopes F. Guedes, vimos um dinheiro com 
0 mesmo tipo de rev. e, no anv., a legenda FERNANDUS;REX:P. 


D. FERNANDO 

1367-1383 


Bolhão 




Dinheiros 




APENDICE 

MOEDAS DE D, FERNANDO 




DOBRAS PÍTERRA, DOBRAS GENTIS, REAIS, 
TORNESES, BARBUDAS, 

GRAVES, PILARTES E DINHEIROS 

* 


ESTAMPAS E DESCRIÇÕES 
XXI A XXXII 


«0 FFINAMENTO E SEPULTURA 
DESTE REY» 


<iEra ie mil iiij e xxj anos quinta feira xxij dias doutf ao serão 
antre as Ui e hiii oras se finou este nohre rey dom fernando a que 
deus perdoe e foe enterrado aa sesta feira no m.° de sam francisco 
de Lixhoah 


L.° 2 delRey D. Fernando, /. llú-v 


A. CAETANO DE SOUSA acrescenta k notícia de «O fflnamento», 
transcrita na pág. anterior; «donde depois joy kmdoy como elk 
ordenara, ao Mosteiro de S. Francisco da Villa de Santarém, e 
allijaz em huma sepultara lavrada ao aniip, onde se vê esculpido 
ao redor este sucdnto Epitáfio: AQUi JAZ o MUY NOBRE rey 
D. FERNANDO, FILHO DO MUY NOBRE REY D. PEDRO, E DA INFANTA 
D. CONSTANÇA» {Hist Genealógica, l, 257). 


Na sepultura deste rei, que se guarda actualmente, vazia, no 
Museu Arqueologico do Carmo em Lisboa, pode-se ainda ler: 

noBKe: Re^iDon femmdo :ficço do 
wxii noBRe i Re^: oon peoRo • e dh YRfHKxe 
: DOn: / H COSTHKCH i fim \ 06 DOD flJH. 

mmt iii Qe nnoa en etxboh : no hbtto oe $nn 
f RHnci$co: f eRiH Q^nin ; xxii dths oe oíucibro ; 
eRH De ■ e cccc e xx^i mos •" 



Túmulo de D. Fernando 


Apêndice 


MOEDAS DE D. FERNANDO 

E 

-1—EMBORA a ideia que presidiu à 
elaboração deste trabalho fosse pôr em relevo, principalmente, os dinhdros 
e as moedas que com eles formaram o primeiro sistema monetário portu¬ 
guês, fomos induzidos por várias razões a apresentar também a numária 
de D. Fernando e, para o poder fazer sem brigar com a orientação expressa 
e seguida, só encontrámos este título empregado — Apêndice. 

As moedas do Rei Formoso constituem uma série que, tanto pela diver¬ 
sidade de tipos e seu estilo como pelas dificuldades de se obterem e vicissi¬ 
tudes da sua época, consideramos a mais bela e mais valiosa da colecção 
numismática portuguesa, Esta série, ainda em estudo e sempre em movi¬ 
mento com as unidades que vão aparecendo e outras que se admite possam 
existir (^), necessitará de uma monografia onde se analizem em pormenor 
as partes constituintes, apreciando e relacionando todas as peças conhecidas 
à luz de documentos e monumentos correlativos, de forma a poder encontrar 


(^) Além de terem aparecido com o andar dos tempos moedas que ninguém suspeitava 
existirem, temos o testemunho de FERNXo lopes, anunciando peças ainda não conhecidas, 
como algumas das que vêm a lume nesta passagem: «Elle mandou fazer moeda de seus sinaaes 
douro e prata, e graves e barvudas em alguuns logares que sua voz tomarom, assi como em 
Çamora, e na Crunha, e em Tuy, e em Vallemça, e em Miramda» {cap, xxvili). Acerca de 
Miranda corresponder a Milmanda, cf. j. LEITE DE Vasconcelos in 0 Arch. Português, xxu, 105. 
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leis seguras e fundamentar teorias complementares. Mas, as dificuldades 
serão enormes para atingir tal meta e, por isso, resolvemos aligeirar o tra¬ 
balho, carreando materiais para outrem que, vindo depois, tenha mais 
coragem e porventura mais apetrechos a consentir-lhe atacar este assunto alr 
píi|ítuant rei incmortam. 

Enredados na apreciação da economia e das leis que informaram amoe- 
dações em Portugal desde o início, tivemos de mexer e falar em quase tudo 
que diz respeito à numária de D. Fernando, que também tem dinheiros: 
esboçámos a vida do seu reinado; nomeámos as suas instáveis moedas; citá¬ 
mos as suas leis monetárias; referimos as cunhagens sucessivas; determinámos 
ligas e pesos das espécies; e, finalmente, auscultámos o comportamento dos 
preços do ouro e da prata no decorrer do reinado. Pouco faltava, portanto, 
para levar até ao fim uma descrição de tal numária e, dado esse passo, 
fechar o catálogo numismático dos reis da primeira dinastia. 

Resolvemos dar o passo... se não, perdíamos uma parte aproveitável 
de trabalho feito, desprezávamos um motivo ornamental para o fim do livro 
e proporcionaríamos censura do coleccionador que, antes de mais, deseja 
um gula que o conduza através da dinastia afonslna. 

A moeda do Rei Formoso cai dentro do período de transição do pri¬ 
meiro sistema monetário, com a unidade dinheiro, para o segundo, com a 
unidade real; mas, tendo afinidades mais íntimas com o sistema anterior, 
junta-se-lhe melhor do que ao seguinte. Razão também a considerar. 

Rste apêndice ou complemento será, na medida das possibilidades, 
claro e conciso como convém a um catálogo: as fotografias documentam, as 
descrições auxiliam a interpretação e as notas tentam ilucidar um ou outro 
ponto e dar uma ideia de valores numismáticos. 


Observações que interessam às descrições e gravuras: 

fl) Na coluna «Valor» pretendemos fornecer relatividades, estabelecendo 
em soldos e em dinheiros as quantias correspondentes aos vários ele¬ 
mentos da numária de D. Fernando, atendendo às alterações havidas 
no decurso do reinado, como referimos a págs. 145/146 — a libra 
mantém a divisão em 20 soldos de 9 dinheiros; 

h) Na coluna «Tipo» anotámos as características principais, anverso 
e (ou) reverso, que diferenciam as moedas descritas; 

c) Quando não referimos preços, trata-se sempre de moedas raras, 
ou únicas, de que não conhecemos transacções, o que não exclui 
a raridade para certos exemplares que foram objecto de alguma 
negociação antiga ou moderna (^); 

d) O traço negro sob duas gravuras, associadas com outra, determina 
as faces de uma mesma moeda; 

e) Na colocação das gravuras nem sempre respeitámos o uso corrente 
de considerar anverso a face onde a legenda ostenta o nome do rei, 
por vezes só indicado pela Inicial. Para nós o anv. é, em primeiro 
lugar, a face onde está representado o rei por figura ou por um 
símbolo, de modo que com tal face principal fique perfeitamente 
definido o tipo, mesmo nos casos de legendas Iguais nas duas faces 
(cf. pág. 271; e «Moedas de D. Fernando», In Nvmmvs, vol. I, n.° 1); 


(^) Quanto aos preços em florins, adiante referidos, necessário será lembrar que, como 
se passa no caso dos outros países, o numisma nacional só atingiria valores próximos da 
realidade (para o nosso mercado) quando intervinham coleccionadores portugueses, Por¬ 
tanto, tais preços serão, geralmente, baixos, o que explica de certo modo variarem as 
cotações do florim entre 15$ e 40$00 quando no comércio se toma por guia um catálogo 
holandês anterior a 1930. 
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f) A origem das moedas vai determinada por duas ou três letras maiús- 
culas, Iniciais do museu ou do coleccionador, cuja explanação se 
faz a seguir. 


(ABM) — Colecção do Ex.®° Sr. António Benito Maçãs; 

(AMC) “ » » Ex.“° Sr. Dr. A. Montenegro Carneiro; 

(APM) — » » Ex.“° Sr. Augusto Pinto de Magalhães; 

(ASM) — » » Ex."^° Sr. Antônio de Pádua e Silva Marrocos; 

(cCM) ^ » «Camlho Montem); 

(cJM) - » «/. Metli)); 

(cJS) » «Jüiice dos SanM; 

(cRS) - » nR. Shoreí); 

(DAP) ■- » do Ex.^’^° Sr. Dr. Alexandrino Passos; 

(EAR) — » » Ex.“^° Sr. Ernesto Augusto dos Reis; 

(EMN) - » » Ex.^'^ Sr. Ed. M. v. d. Niepoort; 

(ESB) — Antiga col. Ernesto Santos Bastos; 

(JCS) — Colecção do Ex.““ Sr. João Aug. da Fonseca Correia e Silva; 
(JFG) — » » Ex.''^^ Sr. ten.-coronel João Lopes F. Guedes; 

(JLC) — » » Ex.“^° Sr. José Lopes Casqueiro; 

(JPG) ~ Antiga col. Jorge Pereira Gama; 

(ICL) —Leilão da Casa Liquidadora (1902); 

(MCM) “ Colecção do Ex.“° Sr. Dr. M. Carlos Martins; 

(MDS) ~ » )> Ex."^® Sr. Manuel de Sousa; 

(PFL) — » » Ex.®° Sr. Eng.° Paulo Ferreira de Lemos; 

(RCC) — » » Ex."^° Sr. Eng.° Raul da Costa Couvreur; 

(RDM) » » Ex.™ Sr. Dr. Raul de Miranda; 

(BM) — «British Museum»; 

(HS) ~ Museu da «Hispanic Society of America»; 

(MA) — » Municipal de Alcácer do Sal; 

(MB) — » do Grupo dos Alcaides de Faria (Barcelos); 

(ME) ~ » Etnológico do Dr. Leite de Vasconcelos; 


(MG) ~ Museu Municipal Numismático (Gaia); 

(MH) — «Prentenkabinet der Rljks — Universiteit Te Leiden» 

(Holanda); 

(ML) — Museu Numismático Português (Lisboa); 

(MP) — » Nacional de Soares dos Reis (Porto); 

(A) — Colecção do autor. 



Escudo coroado num iortiês 
de D. Fernando 
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DOBRAS PÉ-TERRA 
de Lisboa 

ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Fe.01 — (APM) — Um exemplar da colecção «Carvalho Monteiro'», catá¬ 
logo de J. SCHULMAN, deu 1150 florins em 1926; e outro da coL 
«R. Shore», catálogo de Glendlning & C.^ £ 130 em 1945. 

No Güia duma Notável Colecção de Moedas Portuguesas, de 
PEDRO BATALHA REIS, aparece um ex. deste tipo de anv., arma¬ 
dura com argolas nos ombros e cotovelos e as legendas quase 
sem interrupção, associado a um rev. característico dos outros 
tipos, escudete central enquadrado por 4 arcos e 4 ângulos 
alternados. Moeda que nunca vimos. 

Fe.02 — (ESB) — Teria sido vendido por 120.000$00 em 1948. Há um 
ex. mutilado no Museu Numismático Português, descrito por 
TEIXEIRA DE ARAGÃO, In oh. cit, I, 179. 

Fe.03 — (EMN) — Um ex. da col. (Carvalho Monteiro», foi arrematado 
por 1100 florins em 1926; e antes (1909), na venda da col 
«Araújo Ramos» efectuada também por J. Schulman, foi a 
mesma peça cotada em 1190 fls. 

Fe.04-(ABM). 

Fe.05 —• (BM) — Difere do anterior na armadura que veste o rei, apro- 
xlmando-se do Fe.01 e da meia Fe.06. 

Fe.06 — (HS) — Esta Sociedade tem, ainda, um ex. do n.® Fe.03 e dois 
do Fe.04. 

* 

Das dobras pé-terra tem havido, ültlmamente, transacções entre 18.000$ 
e 25.000$00.' 

$ 

Liga: no estudo do título de uma dobra (Fe.0I), pelo processo das 
densidades, encontrámos os valores extremos 928°/oo e 897°/oo (conforme 
se admitiu a liga só de cobre ou só de prata), o que se afasta um pouco do 
ouro puro... mas com um único elemento não se podem tirar conclusões. 
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DOBRAS GENTIS 
de Lisboa e Porto 


ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Na coluna «Valor» tentámos interpretar o que nos ensina FERNÃO LOPES: 
«e fez outra moeda douro, que cbamavom gentiis de huum ponto, e mandou 
que vallessem quatro livras e mea; e fez depois de dous pontos outros gentiis 
que eram de mais pequeno peso, e mandou que vallessem quatro livras 
a peça; e depois fez outros terceiros, que valllam tres livras e mea; e depois 
destes lavrou gentiis que forom os quartos, que valliam tres livras e clmquo 
solldos» {Crón. de D. Fernando, cap. Lv). E, como se vê nas gravuras, sepa¬ 
rámos 5 espécies ■—sem ponto, 1, 2, 3 e 4 pontos. Mas serão as quatro 
últimas aquelas a que se refere o cronista? — É difícil acertar, dado o pe¬ 
queno número de peças conhecidas. 

Se dermos 5,16 gr. à doha pê4erra de 6 libras (pág. 144), virá para as 
gentis de 4,5 libras o peso de 3,87 gr. e para as gentis de 3 libras e cinco 
soldos 2,80. E se tais números são incorrectos, não deixa de ser verosímil 
que as últimas peças devem ser mais leves. 

Ora, os pesos que conhecemos para cada uma das espécies descritas, 
parecem discordar... mas são poucos para tirar conclusões e pode haver, 
ainda, outras variantes a considerar. 


♦ 


Fe.07-(ML). 

Fe.08 — (APM) — Ura exemplar da col. ijudice dos SanM, catálogo 
de J. SCHULMAN, 1906, deu 350 florins; outro da col.«/. Mdll», 
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1910, atingiu 850 florins; e outro da col. «i?. Shore), 1945, 
£36. 

(APM) —Um ex. da colecção (Carvalho Monteiro'»), obteve 
300 florins em 1926. 

(cCM) — Este ex,, em 1926 deu 600 florins; e outro da col. 
«i^. Shore)>, 1945, £ 11, em mau estado de conservação. 
(cRS)~0 ex. desta col. foi vendido por £ 75 em 1945. 
(ASM) — Há diferenças notáveis a separar as gentis do Porto 
e de Lisboa: além da letra que define a casa monetária e do 
pormenor do desenho, na primeira a letra (P) está no reverso 
e aí os 8 castelos que bordam as quinas estão todos voltados 
para fora, nas segundas o castelo inferior volta-se para dentro 
e a letra (L) está no anverso. 

* 

Das dohras gentis de Lisboa tem havido, modernamente, transacções 
entre 9.000$ e 12.000$00. 

* 

Pesos de alguns exemplares, em gr.: 

Fe.07 (ML) 3,09 — note-se que devia ser de peso superior, porque 
está bastante mutilado; 

Fe.08 (MDS) 3,20; (cJM) 3,20; (cJS) 3,50; (APM) 3,26; 

Fe.09 (cCM) 2,90; (ML) 3,02; (APM) 3,00; (um ex. em venda) 2,95; 
Fe.l0 (cCM) 4,00 (?); (cRS) (?); 

Fe.ll (cRS) (?). 


Fe.09 ~ 

Fe.l0- 

Fe.ll-- 

Fe.l2- 
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Liga; 

No estudo do título de duas gentis (Fe.08 e 9), ainda pelo processo 
das densidades, encontrámos os valores extremos 973 °/oo e 962 °/oo, 886 % 
e839 %, 0 que, por mostrar afastamento do ouro puro e tendência a piorar, 
levará a crer que na serlação destas peças haverá a considerar tanto o peso 
como a liga. 



Fe.ll 


(Interpretado por J. António) 




Continua nas págs. seguintes 
(n.°=7all5) 
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REAIS E MEIOS REAIS 
de Lisboa e Porto 

ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

' Os reais Fe. 13 a 15 (e o meio real, Fe. 16), serão os primeiros, da liga 
de 11 dinheiros, sendo os restantes de liga mais baixa, possivelmente de 
10 dinheiros ou menos. 

FERNÃO LOPES fala de «fortes de prata, que valliam dez solldos e outros 
de viimte» (cf. pág, 144). Ora se identificarmos estes fortes de 10 soldos 
com aqueles reais Fe.l3 a 15, como parece tudo a isso conduzir, ficam sem 
representante os fortes de 20... por não se terem cunhado ou por se não 
conhecerem (^). 

Os reais e meios reais Fe. 17 a 20, apresentam variantes com sinais 
ocultos diferentes no anv., à direita do anagrama formado por FR. 

* 

Fe.l3-(ML). 

Fe.l4~(ML) —O preço oscila entre 1.500$ e 2.500$00. 

Fe. 15 —(A)“Um ex. da col. «/. Meilb), 1910, deu 60 florins. 


(0 Se os reais e os mios reais fossem os fories de 20 e 10 soldos, estas moedas teriam 
sido batidas posteriormente às geniis e já quando estas teriam valores multo superiores 
aos que vão de 90 a 65 soldos, referidos pelo cronista. 

Estes fories de prata poderiam ser, como quer LOPES FERNANDES in Memórias das 
Moedas, os torneses de busto, que seriam batidos antes das barbudas já com o valor de 
20 soldos (uma libra) que estas herdaram. Mas isto implica admitir que os outros torneses 
(de cruz) de 8 soldos, com valor intrínseco Idêntico, seriam anteriores aos «fortes de prata» 
de 20 soldos e aos de 10 soldos ou meios fories. Cf. adiante, iorneses de busto e torneses 
de cruz, 
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Fe. 16 — (EMN) — Um ex., furado, da mesma col.«/. Meí/i», alcançou 
60 florins. 

Fe.l7--(ML) —Um ex. da col. (EMN) tem a legenda do rev. rodada 
de 90° para a esquerda. 

Fe. 18 — (A) — Preços de transacções modernas entre 500$ e 900$00 (^). 

Fe.l9 —(cJS)~0 ex. desta col, catálogo J. SCHULMAN, 1906, obteve 
apenas 31 florins. 

Fe.20 — (AMC) — Um ex. da col. «/. Meilb), 1910, rendeu 25 florins; 
e, modernamente, outros têm sido vendidos entre 700$ e 
1 . 200 $ 00 . 

Fe.21-(ML). 

Fe.22 — (A) ~ Um ex. da col. «/uJíce dos Santos^ 1906, deu 98 florins. 

Fe.23 — (EMN) — Um ex. aparecido num leilão da Casa Liquidadora, 
catálogo de Janeiro de 1906, vendido por 23$000 réis (5 £ ouro, 
aprox.): outro, da col. «Jtidke dos Santos^) 1906, por 99 florins. 


(^) Num exemplar da colecção do Ex.®° Sr, Dr. Eduardo Júlio Mendes Perdigão 
a legenda do rev. (face que contém as quinas) é FERNANDUS:D:rex: ... em vez de F:D:G:REX... 
Ja anotamos num iinheiro esta particularidade (pág, 406), que poderá servir para separar 
uma série ligada a determinado moedeiro ou, pelo menos, definir variantes para o coleccionador, 
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(Interpretado por J. António) 


Numa procuração (1372) 



D, Fernando e Dfi Leonor assinam 


* 


Continm nas pá^s, seguintes 
(n." 13 a 115) 




I SINAL mone: 
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TORNESES E MEIOS TORNESES 

de Lisboa 

ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Os tornesesi^) de bolbao que, segundo FERNÃO LOPES, valiam 8 soldos 
à data do fabrico (cf. pág. 144), tinbam valor desproporcional comparati- 
vamente ao dos reais de prata, de 10 soldos. E, portanto, teriam sofrido 
redução ulterior, quando do abaixamento da moeda batida durante a guerra 
com Castela, mas não se conhece o resultado dessa medida. 


* 


Fe.24~(DAP). 

Fe.25 —(A) —Em transacções modernas têm atingido preços entre 
500$ e 1.000100. 

Fe.26 —(RCC)-“Um ex. da col. «/. Meilò), 1910, deu 30 florins, 

Fe.27-(RCC). 

Fe.28~(A) —Um ex. da col. ((J, Meili», 15 florins; os preços mo¬ 
dernos oscilam entre 350$ e 750$00. 

Fe.29-(RCC). 

Fe.30-(A)~O ex. da col. (<Judke dos Santos^ vendeu-se em 1906, 
por 9 florins; e outros negociaram-se recentemente entre 400$ 
e 850$00. 

Fe.31~(EMN). 


(0 Nestes torneses (e meios torneses) distinguem-se, especialmente, 2 espécies: tor- 
neses de husio, os que têm no anv. busto do rei coroado e no rev. as quinas, Fe,24 a 27 e outros 
nas gravs. seguintes; e tomem .de mz, os que têm no anv. escudo com as quinas e no rev. 
uma cruz, Fe.28 a 33 e outros, adiante. 
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Fe.32 •“ ( ) —■ Reprodução da gravura n.® 46 (Est. Vl) de ARAGÃo, 
oh. cif., I. O ex. da col. ijuiice dos Santos'», que serviu de 
modelo, deu 50 florins, em 1906. 

Fe.33 ■—(cJM) ~ Este ex., mutilado, obteve 10 florins no leilão de 
J. SCHULMAN, de 1910. 

Fe.34 (MG) — Cf. ARMANDO DE MATTOS, In A propósito do mm tornês 
de D. Fernando I (1935), onde este ex. é revelado e considerado 
«igual ao do Pôrto». Mas o ex. do Museu do Porto é diferente, 
pois tem um C sob o castelo do rev. (Fe.46) em vez do 
florão que se vê neste (Fe.34). 



(Interpretado por J. António) 


* 


Continua nas págs, seguintes 
(n.“=24all5) 
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TORNESES E MEIOS TORNESES 
do Porto e de Samora 

ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Fe.35 — (ML) — Um ex. da col. <€yro A. de CarvalhoD, catálogo 
J. SCHULMAN, 1905, arrematado por 50 florins; outro, em estado 
de conservação regular, num leilão da Casa Molder, 1948, 
por 1.250$00. 

Fe.36™(DAP). 

Fe.37 — (RCC) — Cf. O Arch. Português, X, 195. 

Fe.38 — (ICL) — No catálogo da Casa Liquidadora, 1902, aparece 
esta peça (n.° 51) com a seguinte descrição: «Tornez de cruz, 
do Porto. FERNANDVS: RE... PORTVGALI. No campo o 
escudo contendo as quinas. Na parte superior P; á direita 
OR e á esquerda TO, em letras muito distinctas. O reverso, 
quasi oblitterado, é igual ao do n.° 41 (de ARAGÃo), Inédito e 
unico exemplar conhecido», 

Fe.39 “ (RCC) — Real ou tornês, Um ex. da col. «Judke dos Santos\ 
1906, não foi além de 85 florins. 

Fe.40 ~ (RCC) — Meio real ou meio tornês. 

Fe.41 — (ML) — Cf. O Arch. Português, XXI, 281—apesar da sus-* 
peição aí levantada, o exame de alguns exemplares criou-nos 
a convicção de se tratar de moedas autênticas... e raras. 

Fe,42 — (RCC) — Um ex. da col. «/üdíce dos Santos^ 1906, rendeu 35 
florins; e, recentemente, outros exs. têm sido vendidos entre 

700$ e 1.300$00. 

Fe.43 —(RDM) —Cf. O Arch. Português, XXI, 272. 

Fe.44-(PFL). 

Fe,45 — (A) — Um ex. da col. Araújo Ramos'0, catálogo J. SCHULMAN, 
1909, teve comprador até 17 florins. 

Fe.46 — (MP) — Cf. Catálogo das Moedas Portuguesas do Museu Muni¬ 
cipal do Pôrto, por DAMiSo PERES (porém, note-se que as letras 
M e I aí indicadas não existem sobre a moeda). 
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TORNESES E MEIOS TORNESES 
de Corunha, Tui (ou Corunha) e Milmanda 

ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Fe.47 — (RCC) Um ex. da col.«/. MeilN, 1910, atingiu apenas 30 florins. 

Fe.48-(MB). 

Fe.49-(RCC). 

Fe.50 ■“ (ASM) — ■ ARAGÃO {oh, cit, Est. VI, n.° 47) reproduz um exem¬ 
plar multo semelhante, possivelmente interpretando mal o dese¬ 
nho da torre do reverso; e FERREIRA BRAGA, criticando o 
desenho, pouco melhora (cf. O Árch. Português, XXV, 106). 

Fe.51 —(JCS)~ Neste ex. quase perfeito, achado junto do castelo de 
Torres Novas, parece distlnguir-se no anv. uma torre a encimar 
0 escudo; há outro ex. no (MB), mutilado e mal conservado 
— cf. Boi do Grupo Alcaides de Faria, n.® 2, ano 2.° (1949). 

Fe.52-(]PG). 

Fe.53 — (ML) —• Na col. ijudice dos SanM, 1906, vem descrito um 
meio tornes sob o n.° 141, que parece corresponder a este tipo: 
«meio tornês inédlt. FERNÂND-PORTVG-REX. Ecusson aux quinas 
surmonté dune tourelle, coupant Ia légende en haut, Rev. 
FERNAND.REX: PORTVG. Croix pattée». Vendido por 36 florins. 

Fe.54 “■ (ML) — Um ex. da col. «/. MeilN, 1910 (legenda diferente), 
deu 30 florins; outro mal conservado, num leilão da Casa 
Molder (1950), 950$00. 

Fe.55 — (RCC) — Um ex. da col. <iCyro A. de Carvalho^ 1905, deu 
31 florins. Em vendas modernas, reglstam-se preços que vão 
del.000$al.500$00. 

No Museu de Barcelos (MB) há um tornês deste tipo 
com )i(FERNANDVS:I:REX: (cf. pág. 68). 
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Fe.56 — (ME) “ Cf. 0 Árch. Portüguês, XXII, 106. 

Fe.57 —(MG)—Cf. ARMANDO DE MATTOS, A pTCpósito do meio tomês 
de D. Fernando I, 1935, onde aparece esta moeda pela pri¬ 
meira vez. 

Fe.58 — ( ) — Reprodução da grav. n.° 50, de ARAGÃO, in oh. cit, I, 

185, cujo original vem fotografado no catálogo da col. «/üdice 
dos Santosò de j. SCHULMAN e foi vendido, em 1906, por 60 
florins; conhecemos mais 2 exs., maltratados (EMN). 

Fe.59 — (MB) — Um ex. da col.«/. Meib\ 1910, deu 35 florins. 



(Interpretado por J, António) 




tt 11 



Continua nas págs. segmnies 

(n,” 47 a 115) 
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BARBUDAS E MEIAS BARBUDAS 


de Lisboa 


ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

As barhüdas ou celadm, batidas em tempo de guerra para correr com 
0 valor de uma libra (20 soldos), sofreram dois abaixamentos sucessivos 
no valor legal —para 14 soldos e para 2 soldos e 4 dinheiros (28 din. velhos 
ou 22 din. novos) — cf. págs. 85 e 145, notas. Na coluna «Valor» inscrevemos 
0 resultado do último abaixamento por nos parecer traduzir melhor relati¬ 
vidade com os valores atribuídos às outras espécies, exceptuando os torneses 
que, como se disse, se desconhecem as cotações correspondentes (se à data 
ainda corriam). 

* 


Fe.60 — (RCC) — Um ex. da col. «/, Meí/í» foi adquirido em 1910 
por 41 florins; outro, num leilão da Casa Molder, em 1949, 
por 3.500$00. 

Fe.61 — (PFL), Fe.62, 64 e 66 —(A) —Estas peças, mais rara a pri¬ 
meira, têm sido negociadas últimamente entre 150$ e 350$00. 

Fe.63 — (A), Fe.65 — (PFL), Fe.67 — (A) — Conbecem-se transacções 
modernas entre 500$ e 1.000$00. 
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BARBUDAS, MEIAS BARBUDAS E QUARTO DE BARBUDA 
do Porto 

ORIGEM DAS GRAVÜRAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Fe.68-(RCC). 

Fe.69 — (RCC) “ Um ex. da col.«/. Meílh), 1910, deu 30 florins. 

FeJO —(DAP), Fe.71 — (PFL)“Peças que íiltimamente têm obtido 
comprador entre 300$ e 500$00. 

Fe.72 —(DAP) — Um ex. da col «/udíce ios Smtos», em 1906 rendeu 
35 florins. 

Fe.73-(PFL). 

Fe.74 — (MA) — Cf. O Árch, Portu§uês^ i, 86; e «Um quarto de bar¬ 
buda da oficina monetária do Porto», in Mummus, voL I, n.° 1 , 
1952 (com separata), 

Fe.75 e 75-a — (EMN), Fe.76 — (A) — Com um ponto sob o castelo 
inferior direito do rev. — Preços entre 200$ e 500$00. 

Fe.77 — (ML), Fe.78 — (MCM) — Com uma roseta sob o castelo infe¬ 
rior esquerdo. Têm atingido preços muito díspares, que se 
poderão incluir entre 250$ e 850$00. Deste tipo encontrámos 
variantes com letras diferentes sobre o escudo do anv, — A, 
E. G, I, P e BR — que poderão designar moedeiros, oficinas 
ou emissões. 

Fe.79-(PFL). 

Fe.80 — (A) — Exs. vendidos em leilões da Casa Molder, em 1948, 
por 1.800$00; e em 1949, por 1.550$00, Neste tipo aparecem, 
como nas barbudas Fe,77 e 78, letras sobre o escudo do anv,,. 
aqui, geralmente, a substituir o florão da esquerda. 

Fe.81-(EMN). 
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BARBUDAS E MEIAS BARBUDAS 
de Samora, Corunha, Milmanda e Tui 


ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Fe.82-{RCC). 

Fe.83 — (ML) — Um ex. da col. «/. Meib, 1910, teve comprador por 
15 íloríns. 

Fe.84(RCC) — Um ex. da coL «Cyro A. de CarvalhoK 1905, por 

34 florins. 

Fe.85 — (RCC) Um ex, da col. <i]udice dos Santos», 1906, deu 40 flo¬ 
rins. 

Fe.86 — (RCC)Um ex. da col. «Cyro A. de Carvalho», 1905, deu 

35 florins, Em vendas modernas, tem havido preços entre 850$ 
e 1.250$00. 

Fe.87 (ML) — Um ex. da col. «Cyro A, de Carvalho», no leilão de 
1905, obteve 55 florins; outro, da col.«/. Meíli», 50 florins em 
1910; e outro, vendido em 1950, num leilão da Casa Molder, 
mal conservado, 460$00. 

Fe,88 ■—(EMN) — Um ex. da col, «A. Araújo Ramos», 1909, onde se 
vê bem, definida a letra T à esquerda da celada, no. anv., deu 
76 florins, ainda que cerceado. É no catálogo desta col. que 
J. SCHULMAN publica, em primeira mão, a harbuda de Tui. 
Fe.89 — (EAR) — Um ex. da col. <€yro A. de Carvalho», revelado 
e vendido por J. SCHULMAN em 1905, chegou a 46 florins; 
outro, da col. «/ud/ce dos Santos», 41 florins em 1906. 
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BARBUDAS 

de(?) 


ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Fe.90 (MH) Esta moeda é muito curiosa, tanto pela legenda, «RES 

PORTVGALLES» como por apresentar a letra monetária Q; 
e isto associado a um escudo no anverso, como acontece 
nas harhüdas e meias harbudas do Porto e, excepcional¬ 
mente, na barbuda de Tui. A letra Q definirá mais uma vila 
ou cidade do reino vizinho onde o Inconstante rei teria man¬ 
dado bater moeda (cf. LUÍS PINTO GARCIA, in Numismática de 
Alguns Soberanos Portugueses que Cunharam Moeda no Estran¬ 
geiro; e Nummus, n.“ 5, Abril —1954; PEDRO BATALHA REIS, 
Boletim do Grupo Alcaides de Faria, n.“ 2, ano 2.°, 1949). 

É uma peça da antiga coL iFegnault), vendida em Paris 
no leilão de 1875, que TH.-M. roest publica in Monnaks 
Portugaises qui Pont Partie du Cabinet Numismatique de 1' Uni- 
versité de Leyde. Bruxelles, 1884. 

Fe.91 ~(1CL) —No catálogo da Casa Liquidadora, do leilão de 
Janeiro de 1902, revela-se esta moeda (n° 22) com a seguinte 
descrição: «Barbuda, de Lisboa ? SIDOMINVS... obliterado 
0 resto da legenda. Do typo apenas se vê a corôa real que 
encimava a viseira. No reverso o estado de conservação é bom. 
FERNANDVS :REX: PORTVGALI: ALGARBI : Cruz, sem escudete, 
cantonada por dois escudetes e dois castellos de tres torres. 
Inédito e unico exemplar conhecido». Não haverá outra mani¬ 
festação de barbudas com semelhante reverso. 
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GRAVES 

de Lisboa, Porto, Corunha (ou Valença), Tui e Valencía-de-Alcántara 


ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Como nas harhuias, inscrevemos na coluna «Valor» o correspondente 
ao último abaixamento (cf. também pág. 145/146). Estas peças apresentam 
variantes, com sinais ocultos diferentes no anverso. 


* 


Fe.92 e 93 (PFL)—'Têm sido negociados, últimamente, entre 

50$ e 180$00. 

Fe.94 e 95-(A)-Preços recentes entre 60$ e 200$00. 

Fe.96-(PFL)-Ex. curioso por apresentar um P sob o F dentro 
do escudo, no anv. Um ex. da col. «Mee dos SantosK 1906, 
deu 14 florins (não tinha P no rev.). 

Fe.97~(PFL), Fe.98-(A)-Preços entre 60$ e 180$00. 

Fe.99 — (DAP) — Um ex. da col. «/üdice dos SãtiM, revelado e ven¬ 
dido por j. SCHULMAN em 1906, deu 16 florins; outro ex. 
vendido em 1948, em leilão da Casa Molder, 315$00. 

Fe. 100 — (RCC) — Um ex. mal conservado foi vendido em 1948, num 
leilão da Casa Molder, por 305$00. 

Fe.l01 - (EMN). 

Fe.l02-(cJM) —Este ex. (cerceado), da col. «/. Máí)\ em 1910 
atingiu 18 florins, 

Fe.l03-(cJM) —Cf. O Arch, Português, X, 197; este ex., também 
da col. «/. Meili», teve comprador por 40 florins. 
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PILARTES 

de Lisboa, Porto e Milmanda 
DINHEIROS 

de Lisboa e Porto 


ORIGEM DAS GRAVURAS, NOTAS E AVALIAÇÕES 

Ainda aqui, pilartes ou coroados, se inscreve na coluna «Valor» o resul¬ 
tado do último abaixamento da moeda no reinado de D. Fernando (cf. 
pág. 145/6). Também nestas peças, como nos reais com FR e nos §rams, 
aparecem variantes definidas por sinais ocultos diferentes. 

iK 

Fe. 104 e 105 —(PFL) —Nas transacções modernas o preço oscila 
entre 30$ e 100$00. 

Fe.l06 e 107-(A), Fe.l08 e 109-(PFL)-Idem, Idem, 

Fe.ll0 —(PFL) —Um ex. da col. <€yro A. de Carvalho», 1905, deu 
25 florins; outro, vendido em 1948 pela Gisa Molder, 
305$00, regular conservação. 

Fe.lll-(EMN). 

Fe.ll2-(MCM). Fe.ll3-(PFL), Fe.ll4-(JPG), Fe.l!5-aLC) 
— Cf. preços a págs. 278. 


NUMÁRIA MEDIEVAL PORTUGUESA 


Descrições 


:R6; 

X:pORT: 

DÔ' 

0 

Re: 
! IC 

)C:PORTV0 

Ç I:HD 

» 

R6; 

>C:PORTV 

0 

m 

Çl: 

004 

0 

0. 

ÍÍIC 

m 

D04 

0 


:P0RT 

0 

RV 

smr 

OÔc 

0 

0 

QIC 

I5i: 

0)^4 

Re; 

C:pORT 

Oi 

QIC 

çi: 

DOí 

0, 

Re;( 

:;PORT 

» 


'HCIS;; 

0 

i ; 

lI; 

004 

0 

V6fl 

[0 

0 

; ] 

[I 

©04 

C 


Eise 

D 

H 

i: 

©04 

0 

mn 

n 

0 

1 

it 

©Ê)4 

ü 




0 livro, que era para jechar em 1953, quando se julgava quase pronto, 
só pôde entrar no prelo em 1959, decorridos meia 
dúzia de anos a eliminar o (^quase'». 
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ADDENDA 


Págs. 90/9y — Leitura das Unhas 15.‘‘ e 16.®' do Doc. I, enrugadas: 

.../rajíCllmtiítjii et srrilmninin et cfíera eitiníít nitt uí» jranttftrts niiitn pr- 
ítitíitt, êi iii iitaitit tiitt ít iit iitaitti stictíiSiSoniiu titentin «ut iiií hilíreríitt 
ífltiiiii iitítttit reiiíilittiii/ raiitiittüií. (!Bt t» ciititate tua brarrareitíí nitllain 
ptísíítfin íitilteaiii p-eter iwliiníatiiit íuaiit eí preter uahtntflííiii ííitrífeeaniiii 
Uiarmii, ®t itiunií» luluifrí» partiiBftlíitsítii/ temiit... 

Págs, 92/93 —Leitura da linha 12.® do Doc. II, enrugada: 

.../rallfttte aliiii ícckistí grararíitat tffittrauíWístn itertírttitr. ®aití(íin iiiler 
tpaí<5 h Iríitíplnritu ntritisiiní pilts íalb toiiipueírtí iitteríísítt 
piaíi íioiiiiip m pi'íftit«5 pw prííitítts hertiitts uzkslUI... 

Pág. 175 —À nota 1 acrescentar o que segue: 

Cabeceiras idênticas encontram-se no Museu Arqueológico de S. Mi¬ 
guel de Odrinhas e em Sobral-de-Monte-Agraço, junto da igreja de S. Quin¬ 
tino. 

Pág. 260 — ^ nota / acrescentar; 

Todavia, no estudo dos torneses convirá não perder de vista este ms. 
da Mitra de Braga. 



CORRIGENDA 


Pág. 

Onde está 

Leia-se 

10, 26.® linha 

Tornes 

Tornês 

12, Doc. xxxix 

do ouro, 

de ouro, 

26, nota 2, 2.® linha 

Sancho ll 

Sancho 1 

30, nota 3, 4.® linha 

testamento quaesquer 

testamento, quaesquer 

31, nota 3, 2.® linha 

D. Fernando 

D. João 1 

52, moedas «m» e «n» 

REX SANCIV 

REX SANCIVS 

55, nota, última linha 

1912-1913. 

1913. 

92, 18.® linha 

grupos 1 e 2 

grupos 1 e 4 

119, nota 1, 1.® e 2.® linhas 

bronze ferro 

bronze, ferro 

151, sob «D. SANCHO I», 



N.®® 6 a 8 

|15.0|22.0|11.4| 

115.3122.0112.61 

151, nota 1 

resulta dos elementos 

inclui os números 

247, nota 2, 1.® linha 

épocas 

épocas. 

270, 15.® linha 

(pág. 59), 

(pág.^ 59) 

331, 19.® linha 

distribuídos pelos 

distribuídos por 

333, 8.® e 9.® linhas 

Escritura XXXV que 

Escritura XXXV, «que 

337, 17.® linha 

dos soberanos 

de soberanos 


* 

— No quadro de págs. 157, a indicação «Libras» que domina a linha «D. SANCHO I» deve 
baixar para a linha «D. SANCHO II», em cujo reinado se iniciou a contagem em libras. 

— Nas ESTAMPAS, as moedas com os n.°® S1.09 e 10 e Sl.Il (Est. lll) e os n.°® A2,05 
a 09 (Est. v) deveriam ter sido dispostas segundo as regras de págs. 272, isto é, com a face 
que contém a cruz em segundo lugar. 

— Na Est. XVI, 0 escudete com os besantes em aspa devia ter sido colocado acima das 
legendas, visto afectar todas as moedas com excepção das Di.12 e 16. 



